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Exigirá ^Funcionalismo: Aumento Ainda Este Ano
•'•«OVO" QUADRO
00 GOVERNO
GOLPISTA:
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VII # -R» DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 10 DE SEIEMBRO DE 1954 <fr NU.299

PRESO O DEPUTADO
ACUSADO DE FRAUDB
LONDHKN, 

9 (AfP) — Um dtputsdo conaenrador, •».
Tetor Arthur Davlrl n/ikw, foi primo Mta ttrdt, f »•**'>

do fraude. Amanha, comparecerá perante o tribunal d* Bow

OSr. Davld Bakar, quj onnu » «noi *>M*»fj *•{*.
..«> slslto depuwdo «m 1W0, pilo çomUdode ^líiLiSadministrador de vArios nnadolo* de «dlvflM •JW****

Ü Q pawlvo dêasea nej*cfo« x —

onnia *» «no» ow ww, »••«•»
¦ido slslto deputado «m 1980, J*»o çomUdode ^líiLiSadministrador de vArios nn*ftclos de «Jlvasa • J""PP«»orâ»
qui rwmtomínte faliram. Q paaylvo <»•»• nt|*doi é «•_?
«Ider/Wel. r u polida abriu Inquérito, que terminou hojli Mt
prlBao d» parlamentar. Encontrava-se este em tratamento
num hospital palqulàtrlco, no qual m recolhera voluntanr

mmi m «n i«i ' » ¦"

Se a Light Não Atender Aos Trabalhadores de Carris +T.
MIlMSA^^W/^^WUWWWAAft^NW^^t^^^V^^' * iVVS/W* «a/vi'»

VÃO PARAR OS BONDES
MEIA-NOITE DE HOJE
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DESDE 9 DE MAIO 0 TRUSTE VEM SE MANTENDO INTRANSIGENTE
- JUDAS NAP0LEÃ0, AGENTE DO POLVO DA RUA LARGA - DIS-
P0SIÇX0 DE GREVE EM TODAS AS SEÇÕES DO TRÁFEGO E NAS 0F1-
CINAS - AUMENTO DE 2.000 CRUZEIROS E GARANTIA DE 48 HORAS

AOS RESERVAS, AS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES

À 
MEIA-NOITE de hoje deverão entrar em greve
os trabalhadores do tráfego e das oficinas de

bondes do Distrito Federal, caso a Light se recuse
na mesa-redonda que hoje terá lugar no Ministério
do Trabalho, a lhes pagar o aumento pleiteado de
2.000 cruzeiros c outras reivindicações. Desde 9 de
maio passado, a Light tem conhecimento das reivin-
dicações dos tranviários e até agora, Já passados 4
meses, nenhuma resposta concreta lhes deu, mano-
orando sempre para utilizá-los como iscus para obter
exorbitantes aumentos de tarifas.

A MESA-REDONDA

podia colocar-se contra a
Light. Por Isso o Ministério
do Trabalho, na mesa-redon-
da anterior, tudo fés para
demover o Sindicato de Car-
ris de sua rulvlndlcaçüo, en-
campando a alocação da
Lljíht de que a «empresa
6 deficitária». Agora, Judas

- Napolefto volla à carga,
proclamando aos quatro
ventos uma pretensa llega-
lldade da greve que os

(Conclui na 6a, página)
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Entre seus colegas de'tmballio, o motorneiro 7 413 afirma uo rnjxlrfer: "A groDe de;je)ide da
resposta da Light. Para eoifii-ín, bastará atender nossas reivindicações. Se não fizer isso, a

greve é o.nowso caminho".

A mesa-rcdoiidu de hoje,,
entre us diretores da Light,
a Diretoria c a Comissão de
Salário do Sindicato de Car-
ris deverá ter início As 16
horas, na Comissão de Dis-
sídios, 12.* andar do Mlnls-

LUDORES IANQUES 10GURM NA
XII DO CAFÉ COM CARTA MARCADA

 ''.—ânafflaSfe ,y

tério do Trabalho- o,..«.!!•
mente snlri. dali uma solu-
\'5o concreta, pois a Light
permanece no ririno propó-
sito de só conceder qualquer
aumento aos tranviários caso
a Prefeitura aceda primei-
ramente em aumenlar as pas-
sagens para Cr$ 3,50 por ses-
suo. Essa intenção do trus-
te ianquc-canadeiise foi rca-
firmada anteontem, quando
seus diretores conferência-
ram com o novo prefeito do
governo «Esso-Extra», sr.
Alhn Pedro.
A POSIÇÃO DO GOVBRNO

O governo Café Filho, fiol
a, embaixada americana, não

A máo qüe baixou um, suspendeu o outro.

HOLLAND TRAZ 0 PLANO IANQUE
PARA 0 GOVERNO CAFÉ EXECUTAR

Semanário de Wall Street expõe a " tática" que deve «eguir a ditadura
dos golpistas — FasçUtiíaçáo do país e marcha para uma tirania mi-

litar aberta — "Conselhos" e ameaças

O!

Quatro dias antes de sair a Instrução 99, o embaixador Kemper rece-
beu cópia do documento que reduziria em Nova York o preço de nosso

principal produto 
RJj À oito dias compareceu
"™ o sr. Oswaldo Aranha

ii ícunlfiü da SUMOC. Em

conversa com alguns conse-
lheiros, afirmou o ex-minis-
tro da Fazenda que a Ins-

Cenas da Nova China

'¦'¦¦¦. '-^5^' -SSa•¦¦'-¦¦'"' ¦¦>¦¦'¦<¦$¦¦¦¦¦¦¦'¦¦ AhL ¦''¦

Representantes de diferentes minorias meionais da China
lêem o projeto de Constituição da-República Popular da China

trução 99 íoi resultado de
exigências americanas. De
que constavam essas exlgên-
cias? De uma baixa no pre-
ço do café em Nova Iorque.
Segundo a Instrução 9!) o
preço do café para exporta-
ção foi reduzido de 87 para
67 cents de dólar,por libra-
-peso. De 115 dólar, a saca
passou para 88,50 dólares.
Ao mesmo tempo (já ai de-
fendendo os interesses dos
fazendeiros de café) a Ins-
trução de 99 aumentou de
5 cruzeiros por dólar para
12 cruzeiros po dólar a bo-
niíicação paga aos exporta-
dores. O dólar-café elevou-se
assim de Cr$ 23,50 a Cr$ ...
30,50. Ao mesmo tempo,
apesar da queda brusca do
café em Nova Iorque, seu
preço aumentou no consumo
interno. Desvalorizado ainda
mais o cruzeiro, diminuíram
nossas possibilidades para a
Importação de maquinas na
árça do dólar. Sofre com
Isso a Indústria nacional,
cujas dlflcudades aumentam,
tornando ainda mais difícil
seu desenvolvimento.

DENUNCIA

Em sua conversa com os
conselheiros da Superlnten-
dêncla da Moeda e Crédito,
ao que estamos Informados,
o sr. Aranha ' referiu que
mandará tirar quatro có-
pias dá Instrução 99. envlan-
do uma dessas cópias, qua-
tro dias antes de sua publi-

(Conclui na 6a. página)
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O condutor B.095, da í.* Seção afirma à IMPRENSA POPU-
LAR: "Se não formos atendidos, a greve è ineuitáuel".

QUASE DESTRUÍDA
A CIDADE ARGELIANA

VIOLENTO TERREMOTO OCASIONA CENTE-
NAS DE MORTOS E TERRÍVEIS DEVASTA-

 ÇÕES EM ERLANSVILLE

objetivos da viagem1 de Holland ao Brasil são
cada dia tornados mais cia-
ros pela imprensa norte-
-americana. O «New York
Times» tem sido, a esse res-
peito, um dos mais fartos
informantes, exigindo a íe-
baixa de salários, maiores
facilidades para os investi-
mentos, modificação dado-
litica petrolífera, etd Mtus
não é apenas esse órgSo dia-
rio o porta-voz dos trustes.
Um outro ê a conhecida re-
vista de Wall Street «Busi-
ness Week» mundialmente
conhecida como um dos mais
íléls representantes da alta
tinança-ianque.

MARCHA PARA O
FASCISMO

«Business Week* não po-
de deixar de constatar que
o povo repeliu o golpe ude-
noamerleano e que nSo há
absolutamente a menor es-
tabilidáde na atual situa-
ção do pais. Confessa qun
o espirito de luta dos tra-

REJEITADO
0 PEDIDO

DO PL

balhadores tem Impedido atê
agora de serem tomadas me-
dldas fascistas ainda mais
drásticas. «Todavia — diz
a revista - essft restrição

& liberdade de ação d* Gafe
Filho é o maior fator dis
suasivo para quaisquer re
formas rápidas na.economl»

(Conclui na 5». p&glna)

AER0VIARI0S:

Io

Prossegue a Lata
Pelo Reajustamento

Aguardarão até 16 de novembro o atendi-
mento de suas reivindicações — Assembléias
semanais e assembléia-monstro no dia 5 dé
outubro — "Pro Paraguai Capi náo vail

ARGEL, 
9

tocentos
(AFP) — Oi
mortos — te

ria sido, segundo as pi
meiras noticias, o balanço
de fortíssimo terremoto que
se fêz sentir no Deparla-
mento de Argel, especial-
mente na região de Orleans-

(Conclui na 5a, pagina)

TRIBUNAL Sttpe*
rior Eleitoral ontem reu-
nido, decidiu rejeitar

por unanimidade o pe-
dtdo formulado pelo
Partido Libertador no
sentido de serem adiada*
as eleições marcadas para
s de outubro.

Ao AEBOVIABIOS decidiram ontem, numa concorrida aa-
O «ímMela «nardar até o dia 16 de nowmbro ptfttmo
- d»rí JúeTSteta um ano de vigência oJhJÍMs
salarial — que as empresas atendam suas rdvtodlcaçSe».
Suita Miam: Cri 1.500> de reajustamento para todos os
ttSes. Cri mfiO por trlénlos, «s«nana Inglesa»»-
SStodTtóü .« persSguIçSes praticadas pelas compa
nhlaTcontra destacado» lidero* sindicais

Foi deliberado aMs Jtg£?zar-»e tMss at qulntai-felras,
na sede do Sindicato, assem-
btelas para rttorear o movi-
mento, aando que no PWxlmo
dia 8 de outubro, no talão
da Rua André Cavalcante, te-
ri lugar uma misemblíla-monji-
tro. Nesse dia, em »lna'<!B
protesto, nenhum aerovlirjo
prestará «ervlooa extraordlnâ-
rloi &¦ companhias.

CONTRA
O MINIStaRIO DO TRABALHO

Durante o transcurso da os-
sembtóla, Vftrioi oradorts cri-
tlcaram a Intransigência das
empresas que estão provocan-

¦UM 11'^

Trabalhadores das minas de ferro de'Mf »o Norte da
China, tomam ao sair do trabalho, banpM^^mmtíes
especiais para esse fim. A saúde dos trabalhadores 6 uma

das preocupações do Governo Popular da China.

;->0'--«tej^Íéi: , 
";,.-• 
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BREVE IDEÁRIO DE UM
TRAIDOR DA PÁTRIA

Eugênio Gudin (Bond & Share, American Coffee,
United States Steel, Brazillan Traction, etc.) afir-
ma que:

Wwm.

mo Jung «quetemumjomaln^
*ma cooperativa ™"Zlê a* noticia* de pror.nilgação do

pleno campo, no intervalo do irabaUí*

l) O nacionalismo é man*
festação de burrice cole-
Uva

I) Que nasce gente demais
no Brasil

3) Que o clima não presta;
nem o solo

i) Que a mãe da inflação
sào os altos salários

SEU PROGRAMA
CONSISTE EMV

t) Combater o nacionalisioo

S) Criar o desemprego

í) Baixar os saMrios

i) Luiquidar a tndiiairia na-
cional

5) Facilitar maiores Investi-
¦¦-.'"'.mericanas

{Lcki na 5.» pag.)\ 

"A^ede 
do Sindicato dos Comercidrios, cedida aos aeroviárioàparasw» assembléia, aofcattMe

totalmente cheia-ontem «noite.

AUMENTO PARA 0 FUNCIONALISMO
ESTE ANO AINDA, EXIGE A U.N.S.P.

Será realizada, no dia 14, a,parada de fome — "Os servidores públicos
não podem mais esperar" — Prodamaçio ao funcionalismo

AVNSF, pelo seu presidente
Ltclo Hauer, acaba de Ian-

car umn concIamac5o concltan-
do o funcionalismo a compa-
rece- em massa à concentração-
.monstro do próximo dia 14 nas
escadarias da Cftmara dos Pcpu-
nulos, pnra reclamar aumento¦i*. vcneJm«ntoa alndu nn» le-

gislatura. O documento destaca
a campanha de vencimentos co-
mo principal reivindicação do*
servidores públicos no momtn-
to, sem desmerecer a necessi-
rtade da reclasslflcacio de car-
üo* e funções, cujo plano, envia-
do aBora, ao legislativo, nspre-

sinta uma vltAria do funciona-
llsmo.

A PROCLAMACAO
O documento que. damos na

Íntegra, t o seguinte:
«Aos Servidores Pilbllcos!
Acaba o funcionalismo bra-

<Uelro de obter inagiiltieii vi
(Cowlui na 5a. pagina)

üo uma aUtude do desespero dos
trabalhadores para maiii *»«'
mente negar suas reivindica-
C6es. O udvogado patronal,Eduardo Cossermelll,. foi tam-
bím severamente repudiado pe-
los aerovlârlos, qu» 6 conhecem
de há muito tempo, • «J«e J*(òl por eles derrotados auande
das célebres listas no acordo sa-
lartal do ano passado. A as-
semblíla aprovou «"> enírgiço
protesto que devera, ser envia-
8o ao Ministério, do Trabalhe
eontra a farsa «a mm-radon-
it anteontem realizada, n»
ouat o presidente da reunllo.
dr. rfewton Lima, chegou a*
p»nto de Impedir que fteease uw
da palavra um representant»
dos trnbnlhadores «leito em a»-
semblíta- v. •'.,_.

aiusvai ^ ^Ftcou decidido, «a» pltneiaio,
que, no dia 16 de nwemwo.
em Hrano*10"51 assembléia, B»
aerovlârlos comemorarão a vu>-
ria da campanha, com a co»-
quinta das reivindicações. en»-
merada», ou iniciarão a greve,
para fattr valer oi seusi4MJ»-
tos. Nenhum acírdo, entretan-
to, ser* firmado sem que »t-
iam solucionadas toda» «i rtv
vlndlcacUes da categoria, lhew-
slve a anulado das persegui
ofias. Sobre esta assunto, quan-
do falou Aurler Caplberiba, a
assembléia virlas veies « la-
terromplR com aplausos, tntay-
do: «Pro Paraguai Cap* ns*
vali*

O Operário
«Ressuscitou»

•¦r.M homem «ressuscitou» ,Oe-
«i.pols de haver parado seu cr-i
..iç&o, vitima que havia sM»
ile uma sincope cardíaca. O fa»
to, sé agora tornado püblta»
ocorreu no último dia 6 cõai»
operário Manoel Rocha da Stt>
va, casado, ae 43 ano» d« Ida»
de, residente à Rua da Ubsr
da.de, 171. Manoel deu entrada
as 38,10 horas no Hospital •*
Pronto-socorro, em estado sta-
vlsslmo, com ferimento pena-
trante no abdomem, prodUjdd»
por faca. Havia sido atacad*
por desconhecidos na Rua Jupu-
rá, no Morro do Telégrafo. Pia
clsamente as 34 ltoraB do dia «,
o médico Jalro Pombo de OM-
velra, assistido pelo académler
AblHo Cláudio, iniciou metln
drosa operaç&o para tentar sal
var a vida do operário. TtA
quando uma sincope cardlac«
acometeu-o, paralisando seu co-
racto.

Imediatamente, o médleo-op*-
rador abriu o tórax de Manoel,
aplicando massagens no cora-
cao do paciente, que alguns ml'
nutos depois deu sinais d»
vida.

Manoel Rocha da Silva, o opa--
rárlo «ret«uscltado>, embora
ainda náõ esteja totalmente lo-
ra de perigo, encontra-se cm es-
tado regulai-, repousando na- Sa-
Ia do Serviço de Recuperava*

do Hospital de Pmntn*o'<wfo\

I Jt
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Mngriu i|uis morrer
\> tvaii«aníuiiii;u tPròvonoo

.'t!U,'OU imlriii au piiriu Uoitn
Capital, riiriüiiiun muitos j>us-inuelitw. Chegaram lambem <i
UUVUlj iilllslii.-, iiui' lulfcram Olonjuiiiu Ou i-niiii' Bergoro,
..lUHlini-ntc cm Sim PnUlo, SAo
ikH:. Ui-hii. Uurodlne, Tina ttollli.i,Ui.iun 1.1*i.v u.MaKila.

I louve i-iimiiiu-u a bordo, llqu.
vi> íbrâMm arámos; Jcttn, .llspu-
tn<M mu'TUiíi u Mntíxla, demorou-•••"¦'ijiiultu a decidir. INir ílni,
ilii-ülnf: flcuir com Tina, Kul
gilrtiuni—¦Mftt-íiii cxrlliiillu; Ver
CHlAndatat, .tòitavu com ciúmes;
ltHíí., iitliiii-se, nas Anuas ilo
imvtr. Seu! companheiros naó
ilMMxesnu pnrom. Corrau - paru
ii, ,»UU...c.üJiuitc.l.u.,, Tj'«M'llU-.sc...
Kmluíbçu as VA,aio.s...ilc,.álcool.
Q6m locar fogo; Seus cpmpii1
nlicltu- Sa nova náo dolSaniinJ
'¦'iifi ^usio,...MíihOu iii.iilmou-si1.
QffiuTiioU-iiDgoD ir csim capitai,
jihVírlíi Já"t-uriTiiriftniln. '•

Salvas pelo povo
* i. . . '

' Uuanito Irrompeu um liicòn-
.lio nu casa n. liS lia Itua Su-
naílpr Furtado, os vl/.lnlios pas-saram a ouvir «rlliis desespe-
rndos ilo criança». Houve grau-de iiMifusâii entre ílós; Súbito,
um popiilnr mais iloclillilo atirou--so1 contra a pinta trancada ilui-iisK. outros fizeram a mosmn
colsji. A poria abrlu-so. Enlrft-
ráiií' e momentos Depois trou-
M-rapt iluas crianças, quo, por
pqueo, itiwrcrlam auclinaüns.

liavi.im elas slii,, delxnüas
IrVáUÍÀüAs eiíl casa tíclh sua mftc,
D.,iNalr Santos Alves, que Xo-
ra visitar, nlgiuis parentes. Seu
nlMi-liln, por slia vez, eslava uu
xialjalho. '

\ Oiiiculdades'' ''financeiras

¦Homem pobre e Impetuoso,
CrlxiliílfHo Coslá, crtsudo, 53 anos,
r»5ldcnte cm uni barraco na
est.,: íapuls, »;n, matou algum
tempo .-ilrás um conlravenlor.
oiie^ lhe necnva o pagamentortu.iim iprC-mlo, ganho no jugodn sUlclio-. O tempo correu r-
nuigucnt mais lembrou illslo.
1'fciilillno. portm; cansou-se dr
pasta». nUscrla. Passava íome
o. Via,H, .família chi situação dia
a 'dia mais difícil, diante do
cmwectmento do custo du- vi-
áií,{ Torpou-.se blscatelro. mas
dFflcTlmcnte conseguia trabãllio.

Doioibcroil.su, ijulz morrer. To.inou furmlcliln, Morreu.

Fraturou a perna
Jorge Teixeira de Morais, 12|anos, «ullelro. residente na HuaDelflna Enos, lfi-1, levava o nu-tnmovcl cliapu 5-08-B2, no cru-zumento dus Hua» Ciunjinre ollablra, O taxis chapa 5-77-21,

surgiu n contra-mfto, Jorge grl-lou, mus o motorista nao ou-viu. llesultnilo: Jorge foi co-llildn. Fraturou a perna b íul
Ulteruuilo uo H.G.V.

Queria libertar
o companheiro

<"¦ I m numeroso grupo de mu-rlnhelros aproxlmou.se do dlslrl-tu pnllclul du estaeAo D. Pedro11. Avançavam em dlrecfto á
purtu de entrada em loni nmea-endor. Lm «tira» lhes pergun-lou o quo iiucrliim:— Vimos soltar um compn-nholro que está ai dentro!

Vieram guardas civis da Cen-trai. Houve Ulseussfto. Os ma-i ulos Já se dispunham a Inva-iilr a fòreii o distrito, quauilnsurgiu uma eseolla de fuzilei-ms navais. O grupo dissolveu--se logo. Nenhum marujo foimais visto nas proximidades.O companheiro deles, que cs-tavn preso, é Aírton Santnna
que. com vários outros colegas
tentou entrar em um Irem daCentral pelo lado de salda. Obs-tados pelo guarda Bclnrmlnodos Santos, com ele discullram
i- qulzcram, lhe aplicar uns so-
ços. Outros guardas vieram rbrigaram com os murujos, quejjglram, exceto Aírton.

Amor impossível
Um jovem entrou em um barsituado nu travessa Leopoldlno

de Oliveira.
-- Um guaraná!Knchcu o copo e bebeu um

gole, O gareon afastou-se. O
jovem levantou-se já camba-leante e foi cair sem vida narua. No copo havia ainda res-tos de formiclda. Maratara-se
Em seu bolso havia a ldentl-ande: Jiilr Martins, cómerclárlo'.'") anos, residente na Jlua Ta-tul, ltí-1. Alguém, momentos maistarde, revelou: < Ele vivia apal.sonado por uma moca. Nã» oracorrespondido. Ela ate iá eracomprometida».

\ .lllllllltllllll.l lio IISl,. lllll-
gula pelo ni.iiuii.ih 1'i-iim li,,-
ilsln dn .Silva, iiismiii, .In iiiiiih,
lenlileiile nn mm riipinii, Ilu-
lll>llk, III, l'IIMI t, rll.li-llll .|. COMI
u jiiiAo iin i.\i.iiitn, ciiiipn i-:n-• •/'.! lliV. dlrlMldii pelo snlilado n,
Hlft, du li ll.P.I:., limitei Xn.
vier, — nu eru/iiiiiriilo du lltm
llaililork l.oiiii i uni Av, Paulo
de l'i mil In. Ambos os inolorls-
In* hiilrinn levemente feridos, O
JIpAo foi mirada vlolculainen-
Io rnnliii uma Arvore, ficando
iiiiMiinie iivailailo. A ambiilAn-
ela ficou lambem I6du imiullU.
Cada.

Não chegaram j
a «limpar» j

Tvutrnram no eUMrleo para uni- ..-¦-, — 

lf&aTmtosV^S?&!o I «liu? 4' 5 ,! «' CÜ,M l,k'n<» í,x»«. "essa cWwlo, a I Con-
de''Zíinhld^ü™"nf s«rgioSW^ $ fcrencia «cgional dos TrabuUiailores Agrícolas do Nor-* *" " ""¦"" "*4! "" ' tralmlIiailoreN

oram eleitos
ncia Na-

cionul dos Trabãllmdores Agrícolas, a realizar-se nos
 Ú dias 17,18 e 19 em São Paulo. Já estão a eaininlio dalorge Barbosa, ca. 4. referida Capital.s, bancário, e An- g= *" ' ' No Ceará us trabalhos tle

CONFERÊNGIA NACIONAL DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS

Delegados (10) do Norte já Viajam Para S. Paulo
Pleno sucesso alcançou a Conferência dos Trabalhadores Agrícolas do Norte — Reuniram-se em

Fortaleza camponeses do Ceará, Piauí e Maranhão —
rOHTALE/A, $> (Especial) — Realizam-se nos

rena «n cosia, solteiro, 211 anos, g •«=> u <|uui i-iimi-iiiiii 1 t-iireseniuiios os
3Sfe%. 

'e 
Ar^iroídllítíe1}: | «,0 Ct!«ró. «*"• « Maranhão. No cbnclavo f

co^^^a^i^õ^â 1 10 t,,!,l'Kat,(,!i I«» imrlicipar da II Confereapalpar os bolsos %de alguns passageiros. Foram
logo percebidos, porém.— l.adrfies do diabo!

liriliiram .lor
sado, .'17 anos,
tônlo Bento Machado,, solteiro, „
36 anos, cómerclárlo, residente ....1111 Itua Mouclr de Almeida, Wa, « IJiopnnicao du Contcri-ncin dos
em TomAs COCllK ¦¦¦¦¦ *
te
pios. Foram prvaua. nuu ene- -j.
«nrum u roubar. « d» atingiu 30 municípios. Retl-

Morreu a enfermeira \ ' ""
A enfermeira Ana Martins %Alaxamler, 30 anos, solteira, rol g

atropelada na llua Figueira de pMelo, frente ao II. ZI7, pelo lo- K

111 nuu .'i"in 11 uu viiim;iuii, Jiii>, « r-.iíw.ii^Hw v*m vuHtvii.iiv.iu uv/.t
m TomAs Coelho, ao mesmo g li-nbnlhnrinrno nn m,„.i„ r,,empo que agarravam os larA. Ú u«ui u nciorcs no Noito 10-
los. Foram presos. N7io cite- # '.nm Intensos e BUíl propagan-

lizararri-se 5 conferências do
zonas nos municiplos de itíliu-
tu, Itupafié, Coinolm, Pocoti
o QuixacTd, onde foram ele'-
los ,r)B delegados para partiei-

COMÍCIO NO DIA 11
acaó •rltinaiiinii.Mauíó,' chupa % .. __ f** „ _ \K^m^&^éftm Lachociradc Macacu

lc na Hua José dos Heis, 10S. g .\n dia li urÕXÜKÓ, sállll-Levada para o ll.P.S., faleceu ,i„ i„-/ 1,,„„...,,, 1,,., . ,,,.
ao receber os primeiros cura- do> lera liiü;ar na L'rnca »U-
iivos. i|ue de Caxias, em Cachoeira¦1 passageira Ivonete de Sousa ii« Macacú, um coniicio cmAo se dar o alropolnmcnlo, ,i„,-,lS ,1., n„.,,!,,,: ,x„
Botelho. 22 anos, solteira co- (l,1".'s}1 

ú'\. Constituição c por
nerciárla, residente na Hua' ôbl- elelçoeg HweS a 3 «c oulu-
los, 100, assuslou-se, atirando- bio.¦se no solo. Saiu ferida e leve nu iiuiihvde ser levada também para o aiiiumics
U.P.S. A reunião lera inicio às líl

Mat0U-Se a \\pxws, o, centro outros orit

doméstica
Discutia mullo com

^ dores, fakirão os srs. Os-
valtlo Marques; candidato a

,,,,,,-. preíello do município U'SD);
iio, Antônio Joaquim dos sim- Domingos Bruno, ciuididuto
tos. Besta ve/, a discussão foi n vice-preíeitó (PTB); Kno-mais seria que das vezes nn- gí ,,,. r,„„„„i.,.u . ,,j.j .lerlores. Kla chorou multo. Nflo (lil Gonçalves, candidato a |
falou nada mais an marlilo de- vereador; Anesto Dias de
pois de discutirem. Recolheu* Freitas, candidato a verca- 1

se ao seu quarto, em sua re- ,,„,. ,t>ou\sidéncin mi Rua Silva Rosa, 137, UOr (I ht3'- l
;ipto. .'102. E, momentos depois, 
dava um tiro na cabeça. Mor- |jreu Imediatamente a doméstl- %

dos San- %.

Será realizado uu próxi-
ino dia 1!) (domingo) com
inisio às J2 hs, no Campo
do Botafogo, na Chácufn do
Paraíso, cm líowa Kribur-
po, um (liando Churrasco
em liotr.cnageirt aos candi-
datos populares.

Consta do programa ilus
festividades, além do chui-
rasco, música, exibição de
Escolas do Samba, jogos de
futebol, etc.

Haverá, ainda. uni con-
cu»-so para escolha du liai-
nha du Festa.

(l)n Sucursal ile Niterói)

par na Cunferénciu ltcKiimuI.
uuitiis munli-iiiiiKi ainda ele-
(íprom deleitados diretos .1
iConlerénelu ttcglonal. Cuu-
caiu, 5 deleitados, Murunuuii-
pé, 0, Frade, 1, Lavras, àü
MiinOibeirn, 1, Acarope, 1,
Cru to, 3, Várzea Alegre, 1,
Km 22 municípios houve tis-
scinbléiu de preparação de
palestras sobre a mesma. O
total dos delegados presentes,
incluindo os dos Estados do
Maranhão e Piauí, foi de (II).
Dcataca-so também o.ue suos
reunidos plenárias contaram
sempre com grande numero
do camponeses presentes, o
tine demonstrou grande In-
terésse pelo conclave.

Os assuntos mais debati-
dos nas conferências « reu-
niôes preparatórias foram
a exploração nos arrenda-
mentos falta de terra, baixos
salários, falta de assistência

médica, dentaria, hospitalar,
altos preço dos ferramentas,
falta de financiamento a ga-
rantia nos preços dos urodu-
tos dos camponeses. Foram
aprovada.1' moções contra o
golpe mllltiir-iimcrlcuno une
levou o presidente Getúlio
Vargas ao suicídio c cxiijin-
do o respeito á Constituição,
ás liberdades cTomoeratlcas a
eleições, livres a 3 de outubro.
Foram aprovadas tombem
Importantes resoluções cm
prol da organização e unida
de dos trabalhadores agrteo-
Ias. pela luta contra a expio-
ração nos salários e arrenda-
mentos de terras, exigindo fi-
nanciamento c inseticidas,
construção de açude e rrign-
cão cio solo. Constituiu-se
também uma comissão per-
manente da I Conferência dos
trabalhadores Agicolns do
Norte com 14 membros.

nin-bir:

1'IIIIIU MirTTA l.rMA
Tclrfním 11 H!|

lli.pnllllili III  11 MU

lli-lllicini • «ilmlnlrtr.c»»,

HUA .ItlTAVO I..MVHIIH
11.» I»..-luli - NI» 4n JuMlr*

VHMIl AVCIaa

Namoro dn iiio  i,fo
Ninou o nlritmitn ,,,, 3,m

AnHINATCHAD

I um.
H iiiem-k
'I 'IU -M'»

lAJMlIOH

I 11 nu .
H meai-k
S llll'»!»

'iia.iiu
no.ua
10,00

snn.iio
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100A»

ELEGER OS PATRIOTAS NO
PLEITO DE 3 DE OUTUBRO

Manifesto do Diretório da Liga da Emanei-
pácao Nacional, em Nova Friburgo

preciso que se saiba escolher»
NOVA FIUHUKGO, 9 (I.

!'.) — 0 Diretório local da
j Liga da Kmancipaçáo Na-

; cionul, analisando 11 situa-
ção criada, após à morte do

1 1're.siçlcnle Getúlio Vargas,
i lançou um Manifesto, con

«E

ca Marlana ValcnÜn
los. de 2(> ano

Morreu o tropeiro 1
Krn conhecido como «trapoiro . Ú

porque apanhava tropos e pa- 0pels para vender. Agora, porem, ^José de Barros, *¦'* anos, solteiro, 0foi encontrado agonizante na ^Itua Cunha Barbosa, no local gchamado
P
pní-,, t\\n vsvm.ix.vn i-u- Ltrniiiuii- % -,,*."
los nn cabeça e fratura de crft- $ importação de 10.000 tono-

Vamos Importar Borracha
0 governo defende os interesses dos trustes

ianques e dos latimtindiários seringalistas
BELÉM. 9 tf. 1J.) — A

.SUiMOC acaba de aüíòrizãr
hamndo ^Chacrlliha». Levado ^ ;, concessão de (i milhões deara o IIPS, faleceu pouco de. g rtAlafec hnl-inrloKP^ nni-n -i
ols. Apresentava èle ferlmea- | flOiaie.s noiantlLSOb paia a

nlo. Supôe-sa que tenha «Ido f. ladas de bnriaclia. O pedido
,.,_,„,,,„ assassinado 

a barra de ferro. A foj eneamin|,at|0 pelo U;uK.n

NO DIA DA INDEPENDÊNCIA:

indado em Petrópolis Diretório
dp Liga da Emancipação Nacional

Comício, no dia 1.8, na Praça da Liberdade, em defesa da Constituição
epor eleições a 3 de outubro — Telegrama ao General Estillac Leal —
.•Jinj-giaiide ato cuiiieiuora-

ij,Ho ,do üia da Independeu-
ilo Diretório' tia Liga da
limàncipação Nacional reáòl-OA..I01. ms alado n0 dia .7 veti passar um telegrama aoutí*nwr».c«i V*tropolis, o l)i- General do Exército Estülaci.»f.oiiOAdre^iiíra da Emanei. Leal, congratulántlo-se com

jwçoS Vleional. -,-• os ^euB últimos discursos e
.v^ído v''.aluou-se às l'J lio

Kfàtpo *;ilão nobio cio Liceu
^u.tjijicijial,. gentil incute 

'¦¦ 
cedi-

uii.pc.lo Preíeito José Ain-
bjt&fó'. ':

xfp.
DiKETUliLi

SOS
Hipotecando apoio ao seu upê-
I" pa*á a lula em defesa da

emancipação nacional tantu
nu teiteno político como c«u-
nóinico.

OKADOItJSS

U.-< trabalhos foram presi-ditíos pelo dr. Anui Alves, se-
cròtário djí Prefeitura e can-
cHdato a vicc.prefeilo.

Falaram durante u alo o
.sr. Amll Alves, o lidei" íindi-
cal Wajrni..- Rodrigues uan-
didato a vereador), o candi-
dato popular Bráulio üodri-
gúes, o deputado Aãrão Stcin-
bruck e o candidato popular
Euclidés José Batista.

O Presidente da Mesa leu
... . . -.,,,. ; a Cavta da Emancipação, sen-
Pelo líder Mnuical Wagner du viva,nente aplaudido. Tan-

R°liS^^Í°k¥^MtQ^e^?.<;-!" lu o presidente como-os cie-
oradores falaram sobre

A. diretoria du úrgãu local
da'friSa da Eiuíiiicipacâo Na-
ciçiívril, 'fpl",' 

constituído, sob
:;Vj^'0ácãí.i,;da Seguinte n,;,-
aeirii:, .

Presidente ,- .ílcpuiaiiu
Aarão Steinbruckj demais
hiehíbros: deputado estadual
M^-iu.,Eonfseca; yice-prefeitõ
Ama Alyts; Wagner Jtodri-
yites; .liubens de Oliveira Xa-
vier; Euclidcs José llatistn.

J/ 
'- '-r 

COMÍCIO'.

24 de.-;agjstó, comentnndo-se

a denúncia expressa na car-

ta de Vargas e sua colifir-
inação liela composição do
novo governo em que os pos-
tos de mando estão entre-

gues a conhecidos entreguis-
tas, liómens us mais ligados

ao imperialismo norte-ame-
íicauo.

de Crédito da Amazônia, que
é u óryão oficial encarrega-

¦ do do controle daquele pro-
(luto. Passa, deste modo, o
Brasil a resignar-se com sua

I posição de importador d e
I borracha, muito embora du-

rante cinqüenta anos. figu-
1 rasse nas estatísticas do co-
I mércio internacional comu
! pais fornecedor. Desde JUJ^.
j quando havia atingido o au-
I ge a produção dos seringais
! brasileiros, ano em que ex-

portamos mais de -12.0'JD lo-
neladas, as vendas para o Ex-
tèriòr de nossa górna-elástica
vôm descrevendo uma curva
descendente. Em 1!)02 elas
.já se tinham reduzido a ,.
3.2-12 toneladas.

Nos últimos dois anos, pu-
ra atender ao abastecimento
da indústria de artefatos de
borracha, principalmente de
pneus, em sua quasi tolali-
dade pertencente a capitais

norte-americanos, temos aber-
to as portas do pais à c-n-
trada de borracha dos pro-
dutóres asiáticos, com eva-
são cada vez maior de divi-
sas escassas.

Ai está uma conseqüência
da política econômica do"
atual Governo que, como os
anteriores, se limita a de-
íender os interesses das fã-
bricas ianques do pneumâii-
cos às quais convém abas-
tecer-se onde os preços da
matéria-prima sejam mais
baixos; e lambem aos inte-
rêsses dos latifundiários se-
riiigaUstás que detém o mo-
nopòliò da terra e impedem,
por seus desumanos métodos
de exploração, o desenvolvi-
menlo da extração da borra-
cria em muito maior escala.

Licenças Especiais eRemòçpes a Pedido

lu poi- unanimidade a reali-
zajáe de tim comício, no. dia
18 próximo, sob a patrocínio
dá:líga:de Eriianeipação Ma.
cionul, na Praça da Libcrda-.
de, pov eleições livres a .'i de !
outubro,.- eiji' defesa, das li- .
herdades jj du, OoiistiUiição da ,

;Í^LeçÍUMA AO GE.NJi- -,
- -. H>S>.;ESTJIJjAC ÜBAL .-¦;

A assembléia dè fundação'. I:

mais
o assalto dos trustes noite-
-americanos às nossas rique-
sas naturais, a intromissão
do imperialismo ianque em
nossa vida econômica o po-
litica, o que causa a miséria
<•¦ o' esfomeamento do povo,

OOLPE DE ESTADO

Foi destacado a significa-
ção do golpe imperialista de

jvrrioALA-SE NO DIA 19
SINDICAL

•DE Í1ITER0I E SAO G0NÇAL0
Promovida pela Comissão InierSindical de Ni-

no
da

tèrôUúSrw Goncüio: será realizada nesta capital,'dtfi 
;If- i^Qximo; uma CONVÉNÇÃO SINDICAL,

iq^ál deverão participar Sindicatos de todo o territó
ri® fluminense.'

'.: 
S; •Y*''sse conclave serão debatidas todas as reivin-

ffifíeõcs dos trabalhadores do Estado do Rio, mor-'^i^^i^S^^^j^M^^^o^nl^ 
de iodos os tra-

«'^w^«'!es»:ô»"(fsU«i*osj no momento: !:¦¦) Aumento
W»m dê salário; 2s) Congelamento de preços e tj.i)"IWpeitQ à Constituição e às liberdades democráticas
e elvkões^núrcsaji dè outubro próximo.

kji..-.
(Da Sucursal de Niterói)

.EEÍUISA A H0LLAND.
iSPPETOR» AMERICANO
r^AIX(^ASSINÀI>0 ENVIADO AO DEPU-MmmMm Um, líder do p. t. b.
ívti -V«uepu,|açlo..federal .Viei-
i:jy>jji(»iíJsVfoJ..eiiviadQ..o.íiegúiii
t-Jê i.Un^jKp-iissiimdo subscrito

por dezeuuVj . fijí mulheres
[Juminenses: ;;,.,

- .'iAs /ibfixo 
"íisói.uadas, 

mu-"jflft*e<<-'-(> "njàcs- -'flutíiineiise.-;

J? êrjgfÃfrà Tés^dOsíéj' protesta i
TsSaiW^Wisffà ítfiíífiaeseiá-
*?\ m-Tffa^t^r. immfot--ao

•uHi hr.-isilei-o. ('omu nílllhc-
_ res pal^rioTlis-que sôniosj de-"'-ejarn'^'¦ardentemente b pro-¦çrèssb 

do Brasil a a sua li-
V-bèrtaçàõ dofi '• í 'trustes 

ame.
ricanos. Vimos apelarvipára o
ilustre representante do po->i' no seniidn de que lance
tia tribuna da Câmara Fe-
dera!, juntamente com vi^-
-a bancada, o vosso pi-ot.-.)-to, representando desta fW-

n:a o sentimento de repulsa
de milhares de mulheres.

Atenciosamente subscreve-
mo-nos: Eriilce Caetano da
Costa,' 'Mirtes Caetano da ¦
Fonseca, itita Cássia .Tava-
i"é's Queiroz, - Zuleika Nery
Franco, Alzira Nery Nunes,
Mai-ilèpe Nery. Jacira da
Çostii Torres, Sônia Maria da
Cosia 'Torres,'' Júrehiá'' Gon-
çalve.s Moreira, .Selma Mo-
i-eira da Silva. Plòrdòmira
Silva Castro, Clcusa Ramos,
Derli Pereira Carvalho, Adir
Campos, Nazaré de Lourdes
Jacond, Clerli Rodrigues.
Luzia Gomes. Dirce da Sil-
i;i Martins e mais :;2 assi-
naturas.

BULI..- . OIÂKIO N 204
I — ÁDMrSSAO DE OPE-

RÁRIOS DE OBRAS — Ho-
hiologo as seguintes iidmis-
soes: Lindolfo Delíino Bra-
ga. como operário de obras,
com a diária de Cr$ 40,00 a
partir de 17 de agosto últi-
mo, para á I.F.L.-2 — De-
parlamento de Locomoção,
S.G.E. ~ (Proc. 38 434/54).

José Maria de Oliveira;
Pedro Generoso Policarpo e
Roque Pòríirio de Jesus, lo-
dos como operários de obras,
com a diária de Cr$ 50.00.
para a E.R.V. (Proc
•14 31:3/541. i

Ií 4 APOSTILAS — A |
matricula exala do servidor
Antônio Barbosa Viana, a |
que se refere a portaria nv j

993-G, 'de 19 cie agosto de j
1934, publicada no B.D. ir |
190/54, ó -108 983, e não co- ,
mo constou.

.'* * *
O nome exato do servidor I

referido na portaria 863-G, I
j de 26/2/54, publicado no B. I

D. n* 47/54, é Geraldo de
Souza Lima. o não como i
corístou.

IV — ADMISSÃO - - Tor- |
nur sein efeilo: Resolvo tor-' jnar sem oíeito, o ato cons-
lante (Uí portaria n* 1 809- f-G, de 23/4/1954, publicada [
no B.D. n'" .91/54, que admi-
tin José Luiz. como auxiliar
de Estação, diarista extra-
numerário de CrS 44,00, por
não ter õ mesmo se apresen-
lado dentro do prazo re-
gulamentar. — (Portaria n"

256-G, de 8/9/54 — Proc.'445 827/54).
V'^-COMISSÕES — De

Processos; • administrativos:
~ Tendo em .'vista-, o que
consta, do processo., n* 
163-280/54, resolvo substi-
luir pelo auxiliar de escrito-
rio, ref, -oih, matrícula n"
435 24», Geraldo Luiz) Fer-'rc

a ri.

iira Volloso, na Comissão dJ/l.vYS*91. "
de Processo Administrativo, ;ws 407/48).

- designada pela portaria n" !
¦ 4 103-G,jde 27 de agosto re-
eénr-fiiidu, o auxiliar de es-

icritôflo, reterériria <2Ü-, ma-
. iricula n" 453 094, José da
Penha Rodrigues. — (Por-
taria n« 4 254-G, de 8/9/51.
-r Proc- 163 280/54).•'Afira.. DISPENSA — Re-
solvo aispensar, por aban-
dono de emprego, Célio
Duarti; Rosa. guarda, dia-
rista extranumerário de CrS

perintendôncia Geral dos
Transportes, nos termos do
S 1", do artigo iV 207, da lei
n« 1 711, de 28/10/1952, visto
estar faltando ao serviço, há

I mais de 30 (trinta) dias.
sem causa justificada. —
(Portaria n» 4 255-G, de

I S/9/1954. - Proc
, 125 087/54).

_ vil — FALECIMENTOS
- João Forlunalo Filho, fei-

| tor, ref. «21», matricula nv
i 443 822. da I.V.-4, da 4" Su-

perintendôncia Regional dos
Transportes, da S.G.T., cm
25/12/53. (Proc
1 075 117/53).

VLI — FUNÇÕES GRA-
TIFICADAS — a) Criar e
lixar: Resolvo criar, no De-
pártàméíttõ de Construção
de Casas, a função gratifica-
da de chefe do Serviço Atl-
ministrativo.

2.' — Fixar em Cr? 
1.200,00 (um mil e cliizen-
tos cruzeiros) mensais, a
respectiva gratificação.

(Portaria n" 4 257-G, de
S/9/54 -- Processo n' 
167 190/54).

b) — Designar: Resolvo
designar Otcrbal Nascimen-
to Oliveira, oficial adminis-
1 rátivo, c 1 a s s e •: L ¦, ma-
trícula ii" 479 810, para exer-
cer a função de chefe do Ser-
viço Administrativo, do De-
partamento de Construção
de Casas, ficando, em conse-
qüéncia, dispensado da fun-
ção que vem exercendo. -
(Portaria n" 4 258-G, de ...
S/9/1954 — Processo ri' ...
167 190/54).

IX — LICENÇAS-ESPE-
CIAIS — Manoel de Freitas
Ramos — rAE-21>, mat. ...
46S 401 ,- IE-11 — 4' SRT
~ Roosevelt — Concedo
três meses de licença-espe-
ciai. de acordo com o art.
116, da lei n' 1 711, de ...
28/10/52, correspondente ao
decênio de 1/11/931 a ....
31, '10/941. íPrni'.

T

Concedo seis meses do li-
ceiiça-especiál. ria forma do

11.0. da lei I, 7.1.1. de ...
aos ^seguintes

10.00. matricula n" 266 751,
iDa Suoirsai de Nitevól). i lotado na 3« S.R.T, da Su-

28/J.0/1952,
servidores:

Álvaro Ângelo Lopes
Filho — «DT-H», mat
405 5S6 — 3" SRT — Fran-
cisco Sâ — Decênio de
20/6/933 a 19/6/943. —
(Proc. 3P6 377/54).

An mio de Oliveira Ro-
telho • .GT-G--, mat
112 S18 - t' SRT — Ffnn

sevell  Decênio de 
28/5/938 a 27/5/948. — ....
(Proc. 593 417/54).

Hercilio de Menezes -
cO-I», mal. 438.133 — S.S.R

—Rio — Decênio de
1/1/1936 a 31/12/945. — ...
(Proc. 621 377/54).

Manoel Ferreira
M-Í9j>; mat. 468 076 - - 4'
SRT -- Eng. São Paulo --
Decênio de 28/10/924 a ....
27/10/934, - - Proc
285 487/48).

— REMOÇÕES — A
pedido: — ElpicÜó Barbosa,
..AE-19?, mat. 428 31.1, da
Seção de Contabilidade da
IFL-2, do D.F. -- para o
Escritório Central, da 2' S.
R.T. — S.G.T. -- (P
26 30L/54).

Esmeralda Bandeira Pau-
Ia Ramos, farmacêutica, ref.

.«24», mat, 427 992, cia Far-
macia de Marquês de Valeu-
ça para o Depósito de Dro-
gas de D. Pedro II, do SSR,
do Departamento de Assis-
tência Social e Recreação. -
(Proc. 170 550/54).

A pedido, por pernuilii:
Milton Gomes da Silva, TMIv
¦19.-, mat. 889 757, dá IFE-2,
do Dep.t. .Eletrotécnico — S.
G.E. — para a estação de D.
Pedro IJ, da 1' S.R.T. — S.
G.T., e desta para aquele -
Francisco Peixoto Torres,
TME-*«19»i mat. 434 008. - -
(Processo n» 17 165/54).

XI — RETIFICAÇÕES
t) nome o a matricula dò ser-
vidor a que se refere a pu-
blicação feita no Boletim
Diário rí? 286/51 — Faleci-
mentos — são: Délio Luiz
Cavaca, 425.45S, e não como
constou cio aludido i B.D.

. (Proc- 100 060/51),
XII' — REQUERIMEN-

TOS — Be 1 m i r a Pereira
418 915 — C.R.F. — Dcfe-
rido, ;\. vista do parecer do

Geraldo Contier —. -,T
M-lí) , mat. 497 086 ¦- IV-1
- 4" SRT — Deferido. Reti-
fique-se o nome do reque-
rente para Geraldo Con

..SX5.A. - (Proc. -130 4b7;54).
liero. — (Proc, 3SS S57/5U.

Marina Cavalcanti Pa-
to — ^PO-F>, mal. 473 13S I
— IE-13 — Deferido, à vista I
do parecer do S.G.A. — 
(Proc. 498 357/54).

- Nelson C a r v alho dr
Souza —- PO-F-. mat
175 167 S.S.R. - Deferi

do, à visia do parecer do S,

clamando a todos, industriais,
comerciantes, funcionários,
intelectuais, operários, pro-
fissionais liberais, campone-
ses, militnvcs, estudantes,
donag de casa e magistra-
dos a manifestar o seu apoio
ao movimento pela conquista
da emancipação nacional.

NAO SOMOS LIVRES
Destacamos do manifesto

os seguintes trechos:
• • .E' que não somos ain-

da um povo livre, vivendo
numa terra livre, não hn nin-
guen:, já agora, que o ignore,
lista aí, viva, palpitante, es-
tarrccedi.va, ;l derradeira
mensagem do Getúlio Var-
gas».

E mais adiante;
tPesa sobre nós « ação

nefasta do imperialismo, us
trustes e monopóliog norte-
americanos, cada dia com
maIorea privilégios, sufocam
li nossa incipiente indústria,
impedindo o seu desenvolvi-
mento.:»

O Diretório deduz dai que:
í Urge, pois, que emanei-

pemo.s o Ht-aril. È o primei-
ro passo, é eleger no piei-
to que se avisinha os pa-
triotaB. E' preciso que sai-
bamos escolher de modo que
não fique nos cargos eleti-
vos um só cnti'eguista>.

SUtAiMSAb
U.M -iUi l> A 1,1.|>.

lln.i doa llaliiilnnlc» n.r si.-nlti '."II

siM.IIS.M i:.M NITEUOIt

Uu» mciinue an Unigunl
ii.» 4«l.ii,limiln •¦ iuía tua

Trabalhadores
Prol c s t a ni
Con Ira o Golpe

Operários de Nova
Friburgo dirigem-se
ao dep. Euzébio Rocha

Trabalhadores do inunlcb
pio de Nova Friburgo, Es-
tado do Rio. enviaram an
deputado federal Euzébio
Rocha um abaixo-assinado
protestando contra o golpe
militar que levou ao poder
os mais acirrados Inimigos
dos trabalhadores c vis In-
calos da embaixada norte-
•americana.

Assim termina o documen-
to que é firmado por Gl as-
slnaturas: 'Queremos que
sejam garantidas as liberdn-
clades democráticas e ele!-

jf, ç6cs livres e honestas a 3 de
outubro próximo. Tudo pela
independência de nossa pi-
ti'ia!> (ass.) Beniclo de C?.«
tro, Manoel Figueira. Auró
lio Xavier de Souza, Manoel
de Oliveira, José Ramos.

Carlos Alberto da Silvn.
Julieta Espíndola e segtten

se as demais assinaturas. -.
(Da Sucursal de Niterói),

ORGANIZAM-SE OS CAMPONESES

Fundado um Sindicato
no Baixo São Francisco
PIASSABUÇU (Estado de

Alagoas). 8 (Por José de
Sousa i — De volta da Con-

HOJE, EM S. PAULO:

Instala-se a II Conferência
Nacional Dos Jornalistas
Participarão além de jornalistas, gráficos, ra-
dialistas, funcionários de administração e dis-
tribuidores de jornais — Delegações de vários

Estados — Programa
;- SÃu PAULO, H (lf) _
Terá inicio, amanhã, às 9,80
horas,, na Biblioteca Munici-
pai, a II Conferência Nacio-
uai dps Jcvnalistas,

Os trabalhos de sua orga-
ilização continuam a prpees-
sai-se intensamente, estando
a Comissão Organizadora ui-
limando os preparativos fl.
nuis. A Secretaria ilo concla-
ve, até a presente data, já
recebeu, oficialmente, a ade-
são dos seguintes Estados:
Pará, I! delegados; Amazonas,•J; Estado do Rio 8; Juiz de
Fora, 7; Scvgipe, 1; Espirito
Santo. 2; Paraná, ó"; Distri-
to Federal, 28; Belo Horizon-
te, 18; além do Ceará, Per.
hambüçò, Bahia, Jiio Grande
do Sul, Rio Grande do Norte
é Goiás que ainda não on-
via raro a relação de delegados,

Além das numerosas dele-
guções estaduais, participa-
i'5o ainda da II Coiifefênciii:
Federação Nacional dos Grã-
flcos, Sindicato dos Gráficos
de quase todos 0s Estados do
país, inclusive São Paulo,
Com delegados eleitos nas ofi.
ninas cie imprensa diária; Ra-
dialistas, Funcionários de Ad-
ministrarão e Distribuidores
de Jornais, num total apro-
ximadamente de 200 dei»-
gados.

PROGRAMA'

10' o seguinte o programa
da II Conferência Nacional
dos Jornalistas.

SEXTA-FEIRA — Dia 10
Na Biblioteca Municipal

0 h 30 — Entrega de cie-
denciais. 12 h 00 — Almoço
de confraternização, ofereci-
do pela A.P.T. na Churras-
diria «Estância», Avenida
Gosper Libero. 14 h 30 —-' Bi-
blioteca Municipal — Sessão
Preparatória: ii) Apwvação"do Regimento Intcvno, b)
lileição da Mesa, c) Eleição
das Comissões, d) Designa-
ção dos oradores para as ses-
soes "solene de instalação e de
encerramento. 16" h 00 — Reu-
nião das Comissões. 10 h 00

Jantar. 20 li 3,0 — Sessão
Solene de instalação no au-
ditório da A.P.I., Rua Alva-
res Machado, 22.

SÁBADO — Dia 11 — Na
Biblioteca Municipal — 9 li.
-00 — Reunião das.Comis-
soes. 11 h,00.--• Sessão Pie-
nária. .12 h- 30 —í Almíço.
14 h 30 —•Reunião das Co-
missões; lfi-ri'30.'— Sessão
)'lenrtria. 19 h 00 — Jantar.
20 h 30 — Sessão 1'leiiária.

DOMINGO — Dia 12 —

Na Biblioteca Municipal _

!l I) 1)0 — Reunião das Co-

FAÇA UMA ASSINATURA
MEHSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRtNS^f OPÜLAR

missões. IU h 00 —¦ SessãoPlenária, ia h oo — Almoço.
16 li 00 — Visita it Expósi-
ção do IV Centenário. 19 h 30— Sessão Plenrivia, 21 h 00
Sessão Solene de encerra-
monto. 23 li 00 — CeLã de cies-
pedida.

NOTA —As refeições se-
vão servidas no restaurante
do Hotel Excéleior.

São Paulo, 8 de setembro
de 1954.

fcrencia de Assalaria
dos Agrícolas e Campon»
ses Pobres do Nordeste, rea
Jizada em Campina Grande,
para a qual foi escolhido co-
mo delegado de Alagoas €
representante dos trabalha-
dores do arroz do município
de Piassabuçu, no Baixo São
Francisco, o sr. Manoel Jor-
dão Santana tem trabalhado
sem descanso na obra do
unificação. O seu trabalho
;jã deu fruto! 50 trabalhado-
res dos arrozais já se reuni-
ram e criaram o seu sindica-
to. Por estes dias êle será so-
lenemente instalado.

Não podia deixar de sei
assim, pois os assalariados
agrícolas deste recanto do
Brasil sofrem tanto desam-
paro das leis, tanto abando-
no dos poderes e tanta e.x-
ploração do latifúndio com .*
meia e os juros de 50 e 6(1
por cento nos empréstimos
de dinheiro; são obrigados a
vender a produção ao dono
da terra por preços baixos.
Por isso os trabalhadores so
organizam. Vão so unindo *
organizando ao lado do seu
companheiro Jordão,

Boletim do MAIP Fluminense

Classif.

I"

PLANO QUADRIMESTRAL
Cl' de maio — 3.1 de agosto;

APURAÇÃO' SINAL:

Município ('ota Kealir.ano

Rio Bonito .,,..,.,..,..
2' Barra Mansa ,
3» Nova Friburgo 
4» Petrópolis 
õ" Duque de Caxias .','
(!'¦' São João de Meriti 
T1 Niterói 
8' Sao Gonçalo  .. 

'

9" Nilópolis .'
10? Bom Jesus do Itabapoanà
11» Nova Iguaçu 
12» Araruama 
13" Itaperuna ,
14» Conceição de Macabu ...
15» Magé 
10' Volta Redonda ....'.'.'.'.''
17" Campos 
18' Três Rios .'
19' Marques de Valença".'.'.
20' Macaé 
21' Barra do Pirai " 

'

i: 200,00
2.000,00
2.000,00
.1.200.00

¦ 1.200.00
800,00

20.000,00
20.000,00
2.000,00

800,00
¦1.000,00
1.200,00

800,00
800,00
-100.00

1.200.0(1
1.200,00

400,00
1.200,00
1.200,00
1.200,00

2.100,00.
2.830,00
2.490,00
1.381,00
1.250,00

705,00
.12.195,00
12.191,00
1.145,00

•100,00
1.918,00

380,00
1S3.00
145,00
70.00

105.00
00,00
10.00
24,00
15.00
10.00

200
141
127
115
101
95
60
60
57
50
47
31
22
1S
.17

S

1
0..1

mlnfflé foi^rtÜM50 de 0,^tL'm da Diretoria do MAIP Fiu-
Sória esneciai ™M'ma hn.da Paneta *arkéi>5 com a de.do ^^s^^^m^^m^cam^

SERÁ NO DIA I!) (DOMINGO)
NA BUCÓLICA li AFRAzirVEL

Praia das Charitsts
(SACO DE S. FRANCISCO»

— NITERÓI -

FALTAW |

9 I
DIAS

A GRANDE

FESTA À BE!IkA-RSAR
EM HOMENAGEM AOS CANDIDATOS

POPULARES DO ESTADO DO RIO
••SJWW" - ¦ PANÇAS

I

BANllOS DE mm; pQp
KRlifQADBlkÁS - UWÈ-RSAS BARRACAS GOM VARIADO MÉ\I

PROGRAMA - Muita diversão sadia,
ièrnidádè e br ¦• ¦ <•

. >n

\ Condução: "Tróley-bus" linha ;>1 om troniq á Frota ('.'irioc*

S:.«V
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O Minislro Confessou - Em Portugal Não há Liberdade
»MsWHÊÊsW»\W»^^

Solidariedade aos traSalhadores da Light
O sr. Moses correu em defesa do chanceler salaza rista que estava jngm bêço sem saíc

antes da hora a entr evista — "Odor ocidental"
e encerrou

HA 
VÁRIOS MESES, os irnn viários entre.

. goram li l.ittllt lllll 1111'iiiiirliil cuiilomlo
iliveiMis rcIvllldlcMÇÕCS, eiltíe lis quais sn
brcssaia o pedido di' iiiiiiiriitn do salários,
Inteiramente justo, diante ilns salários ml
sorrimos e do preço cmlu vr/. iimlor ilos
gêneros alimentícios e ile IímIiis lis utilidades
essenciais a vida. O liiistc Americano mio w
iIimi slqiiiT no tniliiillio de responder ti seus
explorados Intlinllindores, desconhecendo os
sucessivos pnr/.os que foram por eles es.
hiliclcriilos.

I malmente (inundo dcmoiistruçòcs Ine
i|ili,(ii'tis comprovaram a disposição dos tra
luilliudorcs de enrris de Irem íi lutti em ile.
lesa do pfto, os representantes ilu l.lghl
compareceram i uniu mcsn-r-Jond», omle
destrataram os delegados dn-i Irulmliiuilorcs
e llvcrnni o cinismo de condicionar 11 me
lliorin •!'' salários » um aumeiito de Cr? l,H0,
por seção, nn» passagens de bondes!' A tles.
fuçutez do truste estrangeiro que age em
'iins-n lerrn como se cslIvessV em sim pró-
piin eiisn iillrupassoii, ugoru, (mios os II
mitos toleráveis. Somente n segurança dn

(pleno u,<olo dos governantes que eln ajudou
ii guindai iis culminànclas do Poder lu/. rum
que a I.IkIiI, inimiga ferrenha «lu povo en-
riycs nu <|iiul (lessnngra por todos os poros,
ouse reclamar pura » pior eonilui.íio une
çirçttja nn eidude um preço maior que o dus
próprias passagens de ônibus.

Diante du intransigência dos umerlcunos.
o .Sindicato de Canis deu-lhe um prazo li-
mil. se até hoje, dln 10, a meia-noite, não
Imin ei- sido concedido o aumento, a corporu1
ção se declarara em greve Esta ê uimi
gr.evç justa, enraizada no que liá de miiis
linnmiio. a luia pelo direito à vida!

Us trabalhadores (In I.ight, homens do
povo, recusaram-se dignamente a servir de
Instrumento da companhia ianque que que-
ria servir-se deles para promover uma tri-
pljçação dos preços das passagens. Os tra-
lialliadores de carris recusaram compactuar
com esse novo assalto ã população c eis ai

n raxAii iln reilobrailo ódio que contra eles
volliim o liusle «i os poderosos do regime.

útl o Sr, Aleiiinstro, traidor dos traba-
iliiuliiies que li elegeram, pôs em jogo suas
iiiiinolinis costumeira», visando a dividir im
explorados paru aumentar os lucros da l.lght
a qunl ser\e alegremente Já os Jornais
siibveueioi mios pelo truste, como «O Globos
cmvcni as colunas de novas provocações e,
ile nptto nu li >en. eliania a policia para «de-
Icnder a ordem», Alvoroçados, os eternos
Inimigos dos trabalhadores ameaçam pôr
cm priMIra i» mesmos métodos c processos
que sempre usaram contra os grevistas o
¦I ie (oram i nigorosamenle derrotados no
próprio Distrito Federal em Importantes gre
VCR, com a dos lé.xlels, e que. recentemente,
-.e esrrnn?('.ilhiiram de novo diante da uni-
tlutl» ile forre das centenas ile milhares do
grevistas1 em Silo Paulo. •

A greve é um direito dos trabalhadores.
i-óii.<ugiudò ii ¦ própria Constituição Federal.

Muniu entrevista coletiva que concedeu na A.ll.l,,
o ministro do Exterior de Portugal, o suluzarislu
Paulo Cunha, tentou apresentar o povo de (loa como
avesso à independência e à liberdade e integrado no
«sistema» colonial português. Fazendo uso de seu vo-
cabularia trummontano, o chanceler de Salazar dv-
ciar ou:

O povo do. Gua nau
qüor ser nivelado por baixo
como. aconteceria ,sp passos-
«c às mftos dn inalo. Nfio
quer perder em miinu nquô-
Ie odor ocidental c tiio eu-
racteristlco das coisas por-
lugucsns...

i Contudo não explicou o sr.
i Paulo Cunha.quo «odor* à
g êsse. Possivelmente roíuriu-
f -sé-no odor característico dos
§ campos de concentração de
I Saltizar, como, por exemplo,
P u do Angola. Todavia, com
Ú esse oilor o povo do Clon nfto
I quer mula. Níio foi a ton

que expulsaram de Dndm os
Mas isso pouco importa a um governo quo
iciii como minislro da -lustiea o consultor
luri ,'ieo du l.ltlil, na Pasta do Exterior um % colonialistas de .Salazar.
oiil-n uilvognilo du odiada empresa c na la- p/i-nilii um um to agente tios trustes norte, fj «VERDADES TKOl.OGAIS»

Passou, a .seguir, o mini:.-
Kemper p situação dos trabalhadores % u-0 Çunhti n falar du atuo-

ara garantir lu- | cno de Portugal naquilo mie

•uiiK-llcunos. .viiilu Imporia aos generais tus- pclstiis que i miiprom as diretivas' do llollaml go ile Kemper e sltuaçAo dos
e de seus lilbns. t-.stito 111 pa
«•tos máximos aos americanos, para tonliir '¦£ (.|0 

consldcrti -simples liti
imiiplli/ar iiossc povo enquanto os opresso- g|oS entre Estados». E
ros saqueiam es riquezas da pntrln. "

Ale
esl.*m (lisposios a ciiegnr a um aconlo antes ga|s, Trfis numa só..
ile ileilagrar n greve que lhes é imposta pela ^ m!1s ny0 disse quais eram
l.igm e o (iovêrno. Mas so a intransigência ilH venliides. Pelo que se con-
ili- ambos o. obrigar llnahiionte a lançar j| c|ui que as ¦ razões do Sa-

diz:
| - As razões do Portugal

ultimo momento, os traballiniloros g sí,0 como as verdades teolo-

Í terio.¦A

mão tia sua arma de classe, não há dúvida ^ [.,/iir Si,,,
ile «iiie nu .•iliilurlodnilo dn cor- **
pi-.-.ição o nn apoio ilo todo e
novo estão os elementos tia vi-
iórlii) muito ninis fortes e ile-
cisivos tio que as ameaças tio
truste e ns forças repressivas
de um irovôrnn de titores

mesmo um uns-

o chanceler Colou depois
f sobro o acordo ortográfico,
| dizendo ser esse u primeiro
¦$¦ passo ..acima das constitui-
á ções.- que se dava para a

luguéüCH, Não teve a cora-
gem de dizer, mas quis subli-
nluir que essa união só seria
possível com Salazar no co-
mando, «homem de multas
virtudes»; segundo disse.

ondi;
O MIMSTItO II \(il I.IA

A entrevista ia num mur
de rosas. Km lugur de per-
guntns surgiam u cadn mo-
mento discursos de exalta-
ção a Saliizur. Todavia, che-
gou o momento em que o
caldo entornou. É que o re-
porter uu IMPRENSA PO-

CONFERÊNCIA
EM GRAJAU

A Ivígu da Eniniicipuçüo
Nacional de Griijuú, com o
apuio ue patriotas de Vila
Isabel, Aldeia Campista c
ndjacõucias, f.iiá realizar no
próximo dia Vi, às 18 lioia.s,
na líua Tcodc<.'u Silvít, 1001,
uir.n confòróiicia subordinada
ao lema: Os acometiiiientn.s
atuais e a cmunclpoção na-
cional .

Haverá, antes, uni vatapá
à baiana.

Us convites podem sei en-
còntrudos no mesmo local on-
de terá lugar a palestra.

PIM.AIÍ queria .saber 80 O
mlnlstiii não via nenhuma
semelhança entre a lula do
povo ile Gou com u de nosso
povo, no passado, em busen
de sua autodeterminação,
contra o Jugo colonialista
português, O sr. Cunha es-
íregu algumas vezes o ns-
sento dn cadeira, gagueja c
tenta responder:

— Os portugueses é que
são humilhados. Haja vista
que nn Índia os nossos jor-
nals foram cmpastclados...

Melhor ficaria se tivesse
calado. O repórter quis so-
ber, cnlão, se em Portugal
ulgum Jornal poderia legal-
mente defender ,'Goa, pois a

unha peln menus permitiu n
clreuliiçáo do Jornais siilir/a-
rlstns... ti ministro lornoju
u gaguejiii;

• CüptoV Nàn n|ii'cendl
sua iièrgimia','

O reportei' insisto. Queria
sabor so havia jornais com
livre circulação cm Llshou,
O ministro sai-se com essa
rovelnçúo:

¦• liem! liem! Johiuls ..
Mas lia oposição lionVcsmi,

Como ns coisas pioras-
sem, ¦ o lueslilente da ABI,
sr, Hebeit Moses, achou de
bom alvllro encerrar n en-
irevlstn c levou o ministro
a tomar ares nn varanda do
7' andar..

Solidariedade da Liga
ao Povo da Guatemala

Pelo Conselho Kederal dn
Liga dn Emancipação'¦ Na-
cionni foi aprovada a - se-
gulnte moção de solidário-
dade ao povo da Guatu-
mala:

-..O Conselho Vçdoral ria
Liga cia Lmàncipação Na-
cional, reunido no Hio do
Janeiro, nos dias àali de
setembro, deliberou expres-
sar ao nobre povo du Gua-
leinala a sua solidariedade
cm face da dominação de
seu pais pelas forças do im-
perialismo norte-americano,
inimigo comum de todos
os povos, notaclamente da
América Lá.tiria. O Consr-
lho manifesta sua confian-

ir holland dirige ^ Entusiasmo \ MORENA DENUNCIA OS OBJETIVOS DE HOLLAND

ça na resistência heróica dr,
povo irmão que já iniciara
.1' reiillxaeíio de" medidas pro-
gressistas quo significavam
passos importante., para a
sua libertação, ora inter-
rompidas pela ditadura ter-
rorisia de cínico-, agentes da
United Fruit Çompany. ()
povo guatemalteco, com u
apoio fraternal dos demais
povos dó mundo, ha de ram-
per em dius próximos com
a brutal opressão cslrungci-
ra que o leva à miséria o a
ruína nacional. Este o voto
de todos os brasileiros.

Rio de Janeiro. T de se-
lembro de 193-1.

Ass\ i -- General Edgard
Buxbaum — Presidente-Exe-
cutivo».'

A FESTANÇA

Mi «liui-lnt-ss inun» c, por Is-
so menino, pcsnoii ile con-

versas cúrias o inelsivii*.
•O bcm-csliir e u HCiíiirancii

di- nu-u pais e «Io Brasil — 01)'.'
ôiti — requerem u eouperavão
iimls estreita possível eni toilos
us terrenos: no politleo, no eco-
mímico, no militar e no cultii-
rui». De tora não liA ile ficar
nem um só setor. Os homens
jü ronim escolhidos, »dcn<*»('05
Hs'Tíirrfas (pie Ilullaml veio «lis-
Irihulr: em cada 1'llsta um en-
iri-viiistii, em chiIii inmitnilo
um fascista.

llitllanil tocou, também, no
p'ni|tti central du mui pollllèa e,
liiirtuntn, mi ilo (juvCriio, i'ri-
>ini a iieccsslOaile de loomba-
ler ii cuiiiiiiiisinoi], evldenlenien-
ie ,em todo» no.uéles uspeetos.
Apressado, o; Kcneral llulfles
l.ott jA se declarou pronto a
liilnr Inlrnnsigeiitcnienti' não
apenas contra os «vermelhos»
mus até contra oh «eòr-ile-ro-
Min.. Vermelho do agora em
iliante só se admite o dn liiin-
tleira americana. O huliseeretá- .
rin iaiiiiiic destacou, tiimbcni, a
iiceessidndã do aumentar a «re-
StsliMiclii Intolectiial dos povos»
i Influência comunista. Isto
•lit-'r dlicr quo o bando de lar-
l|i/os que. J4 está cm grande
]iropa>:unrtn de atienavão vul nu-
mcntnr ainda mais ü repetição
d'» «stognnsn da Kmhul.xada.

Como so átitiCj para us irtis-
tes, a alma dessa propaganda
destinada a aumentar a resls-
lénelu «liilelcctuiil» esta cm
dois temas: «siipernaeioniilis-
mo» o «pViz social». O <|no «X"
plica, pura os que ainda lifio
Mibtam, a \crdadcira origem
das eonrrrências do general
«ttinrez Tavonk

em Patos
de Minas

0s candidatos popula*
res iniciaram sua
campanha eleitoral
PATOS DE MINAS — (Do

Correspondente) — Kcàlizòu-
se nesta cidade um grande
comício de apoio aos candi-
dalós populares. A hiànifcs-
taçfto popular foi uma das
maiores já liavidüs e abriu a
campanha pi-- eleições livros
o em defesa da Constituição
da Kepúbllcá. O comício foi
iniciado pelo jovem Krancis-
co de Assis Pinheiro, candi-
dato à Câmara Municipal que
falou dos problemas do mu-
nicipio o conclamou o povo
a derrotar a 3 de outubro os
pntreguistas c eleger os pa-
triotas. Usou da palavra tani-
bém o dr. Odilon Pessoa, can-
didàto do PSP.
PALA ORÇANDO BONFIM

Candidato à Câmara Esta-
dual, encerrou o fOmírio
Orlango Bonfim Júnior que
expôs pontos fundamentais
do programa que defenderá
naquele legislativo; se eleito.
A manifestação eneorrou-sc
com todo o povo cantando o
Hino Nacional.

Câmara Federal
Comentando a visita de ins-

".•Vão que mister Holland es-
a fazendo ao governo do Sr.

Café Filho, o deputado Ro-
berto Morena .salientou q.a.. enquanto os oradores udenlslas
debatem da tribuna os misfirio.' da novela policial do inque-
rito do Galeão, aportou em ücsso pais esse agente impelia-
lista, quase conjuntamente com a artista Ava Gardncr.

Um Holland veio inspecionai
a Junta Militar e determin:ir
a orientação política o eco
nõmica que a mesma deve
seguir, enquanto Ava Gard-
ner veio distrair o público
com os escândalos e as amos
trás do brilhante eíítilõ de
vida norté-airierieãno. natti
ralmeme pura que .-. •.':• '
tada pela alta so: :•¦;•
siicira.

HOLI.ANU I-; 'rt

GAKüNKt:
ü Sr. Ilcnr.N Hufluiid, tu.n

bém estreia do ImperialIfíiiio
americano, (oi para os re
cessos dos ministérios ahno
çar com as altas figuras dôs-
se governo ianque, como
aconteceu ontem, nu 10-' an-
dar da Embaixada Amerl-
cana. A esse almoço, que
já não é segredo para nln-
guém, compareceram figu-
ras, da alta , administi;açâo,
entre os quais o I-JmHixn-
dor Kemper, o Sr. Aleneas-
tro Guimarães, minislro do
Trabalho, Eugênio Giidin.

ministro cia Fazenda, Lúças
Lopes, da Vjaçüo, Clemente
Mariani, lidei uiicnista e pre;
sidente do Líanco do Brasil.
Fhtiutintò iste, a Sra. Ava
Gardner foi para o Hotel
Glória dar um espetáculo ti"
puro estilo americano e do
civilização Mcidental cristã.

1'KOtjKAMA üli
i;si'OI.IA(,'ÂO

i ,i -.e-giiidii o deputado
. . ..:.. desinasciia os Si-
ii.sí.os propósitos do impe-
rialisími nohe-ámericano e
desse seu agente que acá-
lia de chegar ao Brasil, lendo
l hi editorial do «New York
Times-- no qual os truste.t
traçam úiri verdadeiro pro-
grama de espoliação de nos-
sa pátria, exigindo uma com-
pleta reviravolta na política
do petróleo e o pleno

senvolvimento das empresas
privadas.

Nesse ponto pede um apar-
I te o Sr. Breno da Silveira
; dando apoio ás declarações

do orador e salientando que
as forças que derrotaram os

I trustes na votação tia lJe-
I trobrás não poderão permi-
I lir que se recue ha politizo

nacionalista cio petróleo, fa-
zendo votos ainda para que
se forme uma ampla frente

i democrática, para salvagttar-
1 dar a nossa soberania e de-
j funder nossas riquezas mi-
i ncràls.

DE ACORDO COSI

AS VIOLÊNCIAS

i Prossòguinclo; o dep. More-
] na lembra outras missões
| americanas vindas ao Brasil
I como a Abbink e a Klein &

.Sachs. Agora aparece o Sr.
Holland. com o objetivo ex-
clusiyo ele nos espoliar e cs-
cravizar. Mas nada disso,
acrescentou, interessa à U.
D. N. Os deputados lide-
nistas, antes tão faladores,
agora emudeceram. Só que-
rem postos no governo, até
para seus filhos. E estão de

..; GREGORIO

NO GALEÃO

D ''ciso" de Greçdrto for-
1'unàtu á um ieste público c
tiotório da absoluta /alta de
scattrailjíii que pesa sobre to?
aos ctó cidadãos submetidos
u um reij-mc de estado tlc si-
tio ilcgiil. Casta que os oji-
ciais «a celebre Comissão de
inquérito dec-àwin ouvir uma
pessoa para ciuc, a qualquer
nora do ciía ou ria iioite, a po-
lícla da ^lcroiidutica a arrau-
que rrrbitrdriamciite do .liir
ou do afazeres' c passe a dis-
por de sua vida.

Não está em .iògo absoluta-¦mente a necessidade de ser
r:|i»r<irírt até às Úfli/.íílS con-
secjuéiicias a autoria do erf-
we da Kua Toia-Ieros em qijc
perdeu a vida um oficial da
FAB. Mas 0 que ninguém pode
dizer è que sua morte seja as-
sdnto de inquérito poüc-al-nn-
1'fnr 7JOÍ5 isso não ènçpittra
njiiparrj em qualquer lei. Ne»-;
se anda se um mililar morrer,
Biiian/iã. atrc-pelaclo ou numa
ffi/eda de elevador, teríamos
» Light e a Otis submetidos a
junta da aeronáutica u que,
rviclcntrmciile, não passa na
cabeça de um cristão pctaçit-
tal como o Brigadeiro Gomes.

Os inquéritos militares sen-
/ire /oram caractcrbncioi- pe-
Ia iHolénda e p absoluto des-
respeito a pessoa Jmiiiaiia e as
normas do processo c/o prOr
prio Códipo Peiuil M.tluqr.
Os e.vemplus somam dezenas
r não há necess-Mciaq de re-
petl-IoS nr/ui. Está liaren-' do umâ coittinuação dos ve-
['¦ws metedos c üm nmbictite
dr- coação iiicfláiicl rios ocit-
fados,- não sendo, «í!W°s os

. falsos aírmíitéíitos que pre.-
"¦lidem "bistilicar" isso W-
In má índole ou crinuiíalida-

. de dos;.7jiesmos.
AAègava-sc que " íJÓ.uíw'0

passado íüilia meios de 'Wi-
cão que não co iiics!(ri'mii n
enireáh do in'o'térfío a ntstjçn
eiuií, E. aflora, cuie ri mator
iiiaitrlfl-píniva do qnvêrnn e o
Br?iJfldeíro Gomes. ííor que a
ilerinüdatle miViar é inautidn?

k niriiilidi porque lin o iitr
• Icresse rm obter con/issões po-

liiiens riv vésperas, ilfi" c,c'~
ções. Isco é que n pofámo
wd«no-r;o!pista estri forjou-

' cio ppr focío:: cs mc'os-p ¦'to-

; ríoso.fiwde feutnr dçjoriçn-
tnr .a opinião pública tias

i '•'rinhanças do pleito.
vi adroqado de Gregório

'A clciílinèióií a Ordem dos Ari-

, »-nnadps;j ris i.•iolêncins con-

! ir« seu coitstiluiáte que não
pode sequer iiê-lo, Bastárlfl

•so para desma^-coiar o l'i-
quWno. Mas Êle continua-
id assim mesmo, enquanto
depender do Governo pois }u-
ncítc do nttitV
co faacMiU.

REQUERIDA URGÊNCIA
0 projeto de participação dos trabalhadores
nos lucros das empresas está sendo boicotado

Senado
Na sessão de ontem, o Sr.

Mózárt Lago requerei! Urgen-
cia para o projeto que dispõe
sobre a participação dos tra-

balhadores nos lucros nas empresas. Essa proposição, já
aprovada pela Câmara, vem tendo sua votação retardada
pela má vontade da maioria cio Múnroc. Tanto isso c ver-
elude que, após os trabalhos, o primeiro secretário da Mesa,
o reacionário Alfredo Neves, tentou convencer ao Sr. Mozarl
Lago para desistir de sua iniciativa, sob o pretexto do que a
mesma iria dificultar outras matérias incluídas na Ordem-
-clo-Dia.

O teprescntatito carioca,
entretanto, mantém-se firmo
em seu propósito.

ÁGUA E TRANSPORTE
Durante o expediente, o

sr. Guilherme Malaquias ape-
lou para o prefeito Alim Pfi-
dro no sentido do resolvei,
quanto antes, os problemas
da água e dos transportes no
Distrito Federal, acentuando
que estes são os de maior in-
terésse para a população,
uma vez que os demais, cP-
mo o da saúde, terão sua so-
lução decorrente do primeiro.

Frisou ainda o orador_ que
são cada vez mais precárias
as condições sanitárias da Ca-
pitai da República.

AMYlOUSÁKlO
(j ;.., Kergiualdo Cavai-

eantí falou sobre o transcurso
de mais um ànives.sário d«
fundação do vespertino <;ü
Mundo./-

FALTOU XÚ.MEUO
Não houve «quorum» para

que íôssen: apreciados os pro-
jetos em pauta.

do-

. .1. ' ¦-— ¦ ¦' ".' ' -¦ !- .- ¦¦,",.J.,... ...""•"."'."""'^.¦•r i

jpiPMMlliiiiM
OS ESPÍRITOS DE HITLER E MUSSOLINl: Aqui
nos sentiremos como cm nossa própria casa!

(Caricatura do NOVAK)

acordo com a entrega total
do nosso pais aos america-
nos. Nem sequer protestam
aqui contra as violências po-
lieiais da Junta Militar con-
tra o povo, dissolvendo co-
micios a bala e bordoadas,
dissolvendo manifestações ei-
vicãs com tiros e prisões.

PROTESTO

O Sr. Breno clã Silveira
protestou ontem contra as
arbitrariedades policiais do
governo Café Filho contra
cidadãos o mulheres, que ío-
ram presos e espancados,
quando pretendiam realizar
a concentração cívica em
frente à Câmara dos Depti-
lados, em homenagem a Ti- I
radentes. Km seguida He-
nunciou escândalos é nego- jeiatas da administração do :
almirante Lemos Basto no jLóide Brasileiro, cargo do !
qual vem de ser exoneram,

ARENGAS UDENiSTAS

Sem saberem mais como
voltar a fazer aquela desen-
sen freada demagogia eleito-
ral sobre escândalos e cor-
rupção, os udenistas tentam
prosseguir nas .velhas e co-
nheeidas arengas sobre o
crime da Rua Toneleros e
tudo quanto foi inquérito
aberto ultimamente. Ontem
o Sr. Bilnc Pinto pediu a
constituição de mais uma co-
missão de inquérito, desta
vez para apurar se realmen-
te è do Sr. Getúlio Vargas
a carta que deixou clcnun-
ciando as empresas estran-
geiras e os inimigos do Bra-
sll'.' Aquele, documento, de
autenticidade indiscutível, es-
tá causando pruridos ean-
gúslias na UDN o nos im-
perialistas americanos.

For sua vez o Sr. Maurl-
cio .loppert enfadou o pie-
nário com uma arenga de
mais de uma hora c o Sr.
Frota Aguiar, pausadnmen-
le, voltou a falar sobre «Ul-
tinia Hora>.
REIVINDICAÇÕES DOS
TRABALHADORES

O deputado Roberto More-
na defendeu ontem as rei-
vindicações dos trabalhado-
res da Light e dos aeroviâ-
rios que estão lutando por
aumento do salário. Disse
que há meses estão em en-
tendiméntos com os podero-
sos empregadores que são
na sua absoluta maioria os
trustes norte-americanos, sem
nada conseguirem.

Ansiosos Pela
L i I) è i" l a ç ã o
0 que revelou um sol-
dado de Formosa re-
centemente capturado

FEQÜÍM, setembro
n.P.t - Um soldado do
Kuomintang recentemente
capturado declarou que
grande parte das tropas do
Kuomintang cm Formosa c
Quemoi estavam aguardam
do ansiosamente a chegada
do Exército Popular de Li-
bertação para libertá-los. O
informante. YVàng Fa-chua.n
clá 68." divisão, do 6.' Exér-
cito do Kuomintang, era ar.-
teriormente um camponês
pobre da Província de Fu-
Uien aprisionado pelas íõr-
eas de Chiang Kai Shck em
11)19.

.Após a luga dos remanes-
contes do Exército do Kuo-
mintang para Formosa o
Quemoi, muitos soldados de-
seriaram e ' retornaram ao
Continente. Wang Fa-chuan
disso quo os soldados do
Kuomintang não tôm per-
missão para escrever aos
parentes no Continente e
são rigorosamente espiona-
dos pelos agentes secretos.
Em 19áí foram obrigatória-
mente tatuados para evitar
deserções.

O moral das tropas, se-
gundo êle, era muito baixo.
Entretanto, tomando conhe-
cimento da decisão do povo
da mãe pátria de libertar
Formosa, eles-, trocaram o
tlesespêro pela alegria na" convicção do que serão ii-
bertados. brevemente.

GRANDES FACIÜDÂ*
DES PARA A CONS-
TRUÇAO DA CASA
PRÓPRIA NA URSS

(Copyright Inter Press)
4(iml Hera s tmvorfa-

dum (Ia <-nn»trii*ito «Ie mw»i
resldeiiclnls na IIRHS ern
1051?

A estit pergilliln torniulâ
(In por um corrrMpondent*
do jornal «Trifd», G, Kiilu-
sov, gerente do Bmieo da
Iltss que financia oi Ira-
liallms ile iiiiistiiiçAu e or-
uiiniznção dns cidade». re«-
pomleu:Os erudito* do Ralado
Ah pesMias iiui- (levjHin
construir suaii irsifl^iieia»
atiiiieifnm na União Sovié-
IIcb de ano para mio. .No
período iiiiiipirciiili.lo cntii-
11)80 e 1033 oh operários -
i-nipregnilus soviético» pu
deram conslruir. graças à
èsw crédito, centenas «to mi-
Ihares de. casas rppMsentaii-.
do ii in total de Jft.64A.00U
mel ros quadrados de super-
fieie liahitávcl, Durante éf-
se período, ns clilmlíos r»-
cebernni para a construção
de suas rcsldèiu-ias, crédito»
do Kslado mim montant*
ile 7.18». 000 000 ile rublo*.
Km I ».*¦:! iniciou-se a cons-
liiiçfiu de J03.000 residiu-
cias das quais mais de 100
mil estão ti-rininailns. Além
disso, liinini construídas ne
caiiipn, ainda cm 1933, mais
ile 100.(MIO casas para o*
camponeses. Os escritórios
encarregados pelo Estado
de projetar as casas pro-
põem os mais diversos ti-
pos, casas baixas ou as-
sobradadas, de acordo com
o gosto ou as necessidades
dos que desejam construir.
Aliás, os interessados po-
deni realizar seus próprios
projetos, submetendo-os an-
tes à aprovação do comitê
executivo do Soviet local.

O DOURO DK CONSTKU-
ÇÕES EM CONFRONTO

COM 1939

Em 1951, a construção ie
casas residenciais prossegue
muna escala ainda maior.
A envergadura destes tra-
balhos duplicará êst* taio,
<-m relação ao de 1939.. A
eles fica destinado uni are-
ililo de uni bilhão de rublo*.
O raças às várias dei-rias
de milhares de casas reslden-
ciais, cuja construção ser*
terminada este ano, a super-
fieie hahltável na URSS au-
mcnlará de 3.863,000 nn-
tros quadrados.

Ao mesmo tempo, é dad.t
toda a atenção ii conserva-
ção das casas jd existentes.
Anualmente o Estado em-
presta somas consideráveis
para os principais trabalhos
de reparos das casas resi-
denciais. Êstc ano, foram
destinados a êstc fim 60
milhões de rublos.

Xos arredores de Moscou,
o plano de reorganização da
capital prevê a construção
de casas de repouso que po-
derão abrigar 100.000 pea-
soas. Crescerá, assim, •
numero já existente destas
casas. O comprador ence-
mondará à loja uma cas*

correspondente ao projeto-
tipo de sua escolha e assi-
nará um contrato que lhe
assegurará, depois dô paga-
mento • da soma correSpon-
dente, a posse numa data
lixada, de sua residência ,j*
terminada, Mil destas casas
serão entregues em 1954, «
3.000 cm 1955.

OS JORNAIS DA LIGHT
E A GREVE DA CARRIS

Ilegal para os trabalhadores é a fome e a rouba-
lheira que assolam nossa pátria, afirma o ve-
reador Elizeu Alves — Por que a Gávea Pequena

para o sr. Café Filho?

Câmara do Distrito

•show" poliu-

Sob a epígrafe acima, o
semanário «Por Uma Pa/.
Duradoura, Por Uma Demo-
«rocia Popular», órgão do
Birõ de Informações dos
Partidos Comunistas c Op«-
rários, que se edito cm Bu
i-arestc, publico um artigo
dedicado oo nosso pois. K a
seguinte » integra do artl-
go que é assinado, por Ian
Marelt:

«Em tão poucos dias, de-
senrolaram-se no Br a s 11
importantes acontecimentos.
S u ic ido u-se o presi- ,
deiilc Vargas. Ocupou a eu-
deiro presidencial o sr. Ca-

• íé. Pilho, «amigo intimo do
embaixador Ianque no Rio
de Janeiro», como o denomi-
na o • correspondente du As
sociated Press, em Wa
sliington, c «homem cheio
de velhos sentimentos de
amizade aos Estados Cr.i
dos», tal como é considera-
do nos círculos oficiais da
capital norte-americano.

Esses acontecimentos re-^
cistraram-se em melo do g;c
rol descontentaaiiento que
existe nó pois, determinado
pelo política de traição na
eional, de arbítrio policial, de
fome e miséria, de carestla
e negociatas seguida pelo
Governo Vargas em seus
.iiiali" unos no poder. Muni
lUtuvnse esse descontenta
mento im impetuoso uscen
so do movimento grevista,
de que foi brilhante prova
a irreve geral no Estado do
Rio Grande do Sul em meu-
,os de julho. Exprimia-se
umbém nas lutas dos cani-

poiicsc-, dos empregados nu-
blico». dos estudantes • dos

Os Acontecimentos no Brasil
Intelectuais; no desenvolvi-
mento e fortalecimento da
Liga do Emancipação Nu-
Cional, ampltt organização de
massas que luta para liber-
tar o país do jugo império-
listu, no êxito da campanha
eleitorul dos, candidatos po-
pulares, que ia gonhando u
praça público nas principais
cidades do país, apesar do
terror policial e inclusive do
ussossiiiio de elementos pro-
gressistas e democratas.

Tudo fazia prever a derro-
to do Governo Vargas nas
eleições gerais de 3 de outu-
bro-e significativas vitórias
das forças populares. E is-
so não podia agradar de mo-
do algum nem aos monopo
listas Ianques nem aos que,
ilisfarçando-se de «onòsieio
nistas» fomentavam tendeu-
cias 

' «golpistas», tratando
de estabelecer no pais uma
ditadura fascista.

Muito antes dos acontccl-
mentos, o Partido Comunis-
ta e a imprensa democráti-
ca alertavam o povo brasi-
leiro contra os propósitos
da reação de dar um golpe
ile Estado no pois. «Os po-
,ít;cos reucionários c os ge-
aerais fascistas — dizia o
Comitê Central do Partido
Comunista em seu manlfes-
Io eleitoral de fins de julho
— querem esmagar o movi-
mento operário e democrá-
tico, querem irntHantar no

pais uma ditadura fascista,
seja dirigida pelo próprio
Vargas, seja com o pretex-
to de lutor contro Vorgas».

Era necessário apenas
ochor o «pretexto» para o
respectivo golpe de Estado ã
maneiro ianque. E esse «pre-
texto» foi encontrado pelos
«oposicionistas» na morte de
um major da aviação durau-
té o atentado contro um jor-
nalistu a soldo dos moiiopó-
lios ianques. Os «oposicio-
nistas» exigiram a renúncia
de Vargas, e tentaram aprn-
veitar o descontentamento
existente no pais, encobrir
suas próprias intenções e en-
gniiar o público. Mas os fia-
Iriotns brasileiros còniprcen-
deram com rapidez os pro-
pósitos da reação. Sabiam
bem que esses «oposieioni.v

ianque e opoiorahi o acór-
no militar entre o Brasil «
us Estados Unidos, que faz
aumentar a dependência eco-
nõmica, política e militar do
pais. Com razão dizia o se-
manúrio «Voz Operária»;
«Vargas c semelhante^ opo-
sicionistuN, farinha dó mes-
mo saco, irmãos no mesmo
ódio no povo, marcham jiut-
tos pela mesma sendo lnfu-
me do traição o pútriu».

No entanto, cm virtude
du situação criada no pais,
Vargas não podia já ciiin-
prir todas as exigências dos
imperlalistas. O poderoso
movimento popular obriga-
va-o, às vêzcs, a fa/,cr de-
clara ções «antilmperiolN
Ias» e a adotar medidas, co-
mo a criação da «Petrobrás»
(companhia nacional de pe

tas» sempre estiveram ao lo- . tró|eo), e o estabelecimento
do de Vargas quando se tra- ' do salárlo-mlnimo que sem
tava de vender o pais aos
trustes norte-americanos, de
esmagar os movimentos pa-
trlótlcos c populares, de per-
seguir os partidários da paz.
fisses «oposicionistas» nun-
eu levantaram a voz contra
as violações da Constituição
nem contra a miscria c a ío-
me do povo brasileiro, con-
seqüência da política de
guerra do Governo. Votaram
quantos créditos extraordi-
uáriòs solicitou Vargas para
a aqyuiçio de armamenlo

do salárlo-mlnimo que
dar satisfação plena, nem
mínima, às exigências do po-
vo, contadriziam os inferes
ses dos monopólios ianques.
A isso se deve precisamente
que as esferas governantes
norte-americanas estivessem
descontentes e, segundo o
que assinala o «New York
Times», acusavam Vargas
de «debilidade, falta de de-
cisão e negligência». Isto ex-

plica também por qiie os um
nopólios ianques e seus la-
caio* braaUeiroe decidiram

1ANMAREK
substituir Vargas por trm
novo titerc. Necessitam de
«mão dura», um regime di-
intoriul capaz de esmagar u
luta crescente da classe opc-
rária c de todos as forças
patrióticas e ontümperlolis-
tos do país e assegurar a
completa submissão do Bra-
sll pelos monopólios norte-
-americanos.

Foi muito significativa a
f-ste respeito, a pressa do
imprensa norte-americana
em informar agora que Ca-
fé Pilho já tem declarado
reiterados vezes quo o Bra-
sil nada deve temer acêi-
ca da inversão dos capitais
norte-americanos e que o
programa do Partido Social
sil, proclama «a concessão |
ee o novo presidente do Bra-
sll, promlama «jt concessão
de maior Uberdade» «às >"•
versões extrangelras». (tela-
-se norte-americanas de ca-
pitai)». Não é nada casual
também que o novo mlnls-
tro da Fazenda,'que segun-
do a United Press, m»n-
tem estreito contacto com
os círculos financeiros nor-
te-amerleanos e é casado com
uma norte-americana, haja
declarado que o novo goVêr-
no estimulará as inversões
de capitais estrangeiros,
quer di/.er, Ianques, nu
Brasil.

Es(.i claro, porém,'ime os
aconUKtmenlD*. d9Mürol«do>>

O Sr. Elizeu Alves focalizou
na sessão de ontem a situação
dos trabalhadores da Carris,
que devem entrar em greve

amanhã, so a Light insistir emi não atender às suas justas,
humanas e urgentes reivindicações. Recorreram todos 03
tramites legais, nesses longos meses de sua luta.

A. imprensa dos trastes ai-
lenríou sobre o assunto du-
rante- todo esse tempo. Age-
ra, às vésperas da greve, os
jornais que se locupletam nos
giiichês da Light informam
que a polícia política do si'.
Café Filho vai reprimir a
greve, «porque se trata de
uma greve ilegal».

Ilegal para os trabalhado-
res, afirma o representante
comunista, é a fome • a réu-
balheira que assolam nOísa
pátria. Amanhã, os trabalha-
dores darão a resposta a esse
.ioyêrnp de salários de fome,
de curestia avassaladora. O
sr. Elizeu Alves conclui com

• enóegico protesto contra a
imprensa infame dos Chatôí,

, Jlaruihos, Macedo e compa-
¦ nliia, a imprensa da Light f

dn Standard OH.

no Brasil não são um sinta-
ma de força, mas de medo
da camarilha governante e
de seus amos Imperlalistas.
Demonstram a luta cresceu-
te do povo brasileiro c dos
demais povos do continente
americano. O povo brasllei-
ro vê claramente onde está
o inindgo principal. A pala-
vra de urdem «Abaixo os
norte-americanos», lançada
cm clamor por milhares c
milhares de manifestantes
no Rio, São Paulo, Porto
Alegre, Belo Horizonte e ou-
Iras cidades, 6 uma provo
disso. SJo também prova elo-
quente os ataques aos con-
solados norte-americanos de
vários cidades e a edifícios
de diferentes companhias
Ianques, entre as quais ti-
gura a Standard Oil.

Os primeiros passos do'
novo Govêmo caracterizam-
•se por uma Intensificação
do terror contra o movimen-
to democrático e progressis-
Ia no pais. Mas è sabido
que nem o (error do Vargas
nem o de Dutra quebraram
a resistência do povo. O mes-
mo sucederá com a carrmri-
lha governante, encabeçado
atualmente por Cofé Filho.
A luta das massas popula-
res continuará também den-
tro das novas condições. E
continuará porque o povo
brasileiro, dia a dia, vai
compreendendo melhor que
a solução da situação reside
na aliança das forcas patrló-
tleas e democráticas nn
combate pela Independência
nacional, pela paz, por um
Brasil.livre, democrático, e
whita.no.

CAFÉ NA GÁVIiA
PEQUENA

0 sr. João Luiz de Carf*-
lho leu da tribuna um reque-
íimento que apresentou, »o-
licitando informações ao pi*-'.leito, 

para saber em que. dis-
positivo': legal se .baweu *
prefeito Alim Pedro pira ee-
der ao sr. Café Filho, o pala-
cete da Gávea Pequena, ora
transformado em residência
particular do presidente dos
generais golpistas.

O ;tJr. Mourão .Filho pediu
prorrogação pelo prazo de
10 sessões da apresentaja?
de emendas ao Orçamento o«"1955.

. Prosseguiu' o debate «ir.
torno do piojeto que di3ei-
plina ii pagamento d« «u>
v«Hs*»-.



'CINEMA.
A Lama c o Sangue na «Arte»

de King Vidor — 1

C'ON FIRMANDO pnmomrflfo o que dele ftf£f]^MmÒti
,Aa da Desfio" Óiubu llentri/), ê um dos lllmvs '«ais

nJZ lo» último» tempo» - * ./e/in.tlt><imfnte wloco King

WfoV^eoTZtopertpom envenenadores cultural, de
aue Holluwood dispõe na at»flHfw.dfl.a 

4» Vòw í»«i!iw «o* atra*, JCIno ^Ulor, apesarjto crês-
cantas provas em contrário, era sempre .^lov^do entre os
diretores mais ousados o avançado» êiti^VB&g^
cano Heus filmas mai» c tados eram "A Turba", "O orando
Z»%m^hTmfWrhAé)í "AUluia e "O Vão »fJJ0V*
om verdade analisados com a superfMalidade e a 

}rre»pon-
«abilidadv'política fluo c«ra7> caracterizavam a »$?/.$*#
da critica cinematográfica, pareciam conter corajosa» idtías.
IfomSanto, revistos hojo em dia, não so perdem em forma
a técnica, como «erio de esperar, ma» também põem am
nm completo desequilíbrio ideológico, «m «tatearia iles-
conhecZwnto do fato social e humano. "A Turbo" d um me
lodrama romântico sobre a» dificuldades de um casal jovem
em Nova Iorque. "0 Grande Desfile" romantiza a guerra.
- Aleluia" fas pitoresco com o sofrimento dos negros ianques.
"0 Pão Nosso" é anarquista — ou, melhor, "anárquico —

quando pretende expor idéia» socialista».
Diante desse retrospecto, não se pode ftear muito admf*

rado ao veiifkar a decadência rápida de King Vidor nosul-
timos anos — como cineasta c como homem. "Fúria do De-
.se/o" reitera o que de pior podertamo» pensar dele — pois
a produção è sua, e Vidor fêt exatamente o que quis.

Seu atual "estilo", vemos hoje, começou a se desenvol-
ver em "Duelo ao Sol". Naquela época, alguns ingênuos jul-
qavam ainda que Vidor fora obrigado a aceitar o fume a'última 

hora e que, portanto, não devia ser responsabilizado
lida exacerbarão erátlco-freudiana da história, em que uma
heroina das "classes baixas" é dotada dos mai» baixo» ins-
tintos humanos, e em que o amor é confundido com a va-
lónclU c o sanmie. Em "Duelo ao Sol", a maior "cena de
amor" ora justamente a brutal seqüência -que dava titulo
no filme: Jennifer Jones a Orcgoru Peck, rolando na terra,
urranhando-se nas pedras, atirando para matar um ao outro
mqitanto re.sfolegavam com o que Vidor pretenderia con-
sagrar^ om ncits filmes subsequentes, como "paixão".

Fragmentos )L ,.-,-*--*..*- •

A. GOMES PRATA.
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(cinemas-
— cniu rlc

CINELANIMA
CAPITÓLIO — Scs.

sõt-s passatempol.MCÊHIO - «siuiguo
por sntlRtle?

MKTHO-TASSEIO —
«Os Cuvnlelros ila
Túvolu Redondas —
Iclnemascopc)

0I1K0N — iCldlldC
sem lei»

JWI.ACIO — »('omo
agarrar uni mlllo-
nai-lo? -
(ÜPO)

fathk1
sangue>

:iM.AZA — «A selva
nua»

JtIVOLI — (.0 Sonho
ilas Kiias ¦

V1TÔ1UA -- cFíuia
do Desejo»

CENTRO
CENTEXAMO - «Im-
pírio do pavor»CCKAO TIUANOX -
Sessões passatempo
e tis 22 lis., «Trtan-
«ulo cio Amor»

COLONIAL -- A Sei-
va nua»

1'i.okiano — «San-
sue por sangue»

IDEAL — «Naufru-
gOS du Tilunle*

nus — «Abrindo ho-
rizohtcs»

MEJ1 ue sa' — «A
morto ronda o calsi
o «Três passos ao
norte.

PRESIDENTE — sO
sonho das ruas»

PRIMOU — tA sei-
va nuiia

S. JOSÉ' — <:Klo de
sangue»

TI.TTJCA
AVENIDA — «Abriu-

do horizontes»
AMÊHICA — <Clda-

de sem lei»
CA1U0CA — cüitn-

kuc por sangue»
JIADDOCK LODO —

«A selva nua»
31ADKI» - «Sunguc

por sangue?
M AltAGAXA —

«Abrindo Horlzon.
tes> e «O amanha ói-terno*

mi:riu» — «os ca-
valciros da Tavola
nodonda» (cinemas-
cope)

OLINDA — «A sclv*
nun»

TI.IUCA — Sessões
passatempoVELO — «A Orquí-
doa»

ZONA Slil,

alaska — «Roman-
co proibido»ALVÜIIADA — Des'-
.fo o vingança»

A It T . PALÁCIO --
¦ Outros tempos»

ASlYfKIA — oA set-
va iniar

AZTEÜA — «A He-
bellâo dos Piratas»

BOTAFOGO—
«Abrindo horl-
gentes» c «O nmu-
nhfi é eterno--

OABUSO — «A rebe-
llfio dos Piratas..

COPA CAI1ANA —
-Sangue por san-
gue»IPANEMA — «Abrln-
do horizontes» e
^Vingança que se
desvanece»

LEOLON — «Sangun
por sangue»

LEME — «Rio de
sangues

.11ETK0 — «Os cava-
iclios da tdvola re-
dondiK - (cinemas.cope)

MinAM.Ul — ,-FarU
do Desejo»

NACIONAL — «A
rebelião dos pira-tas-..

l'AX — «Ulo de san-
guex.res»

PIKAJA' — .0 cor-
sárlo dos sete ma-

ro litea.ua — «a
cidnde do mal»

JUAN - «Cidade sem
leW

JtITZ — «A selva
nua:.

I10XY — cKúrla do
desejo-

nOYAL - Sessões
passatempoS. LUIZ — «Sangue
por sanguo:>

.0.1
ALTA — «Monsleur
Beaucalre»

iiaiionesa — (A re-
iiellão dos piratas»BltAZ DE PINA —
«A morto ronda o
cais»

t'A< HAMUI — «A
vingança dos ele-
íantes»

EDSON — «O ama-
nha é eterno»

ESTACIO DE SA' --
O Império dos mal-

vados»
r I. V M I N E N S K«Barba Nogru, o
pirata»IHAJA' — «O maru-
Jo foi na onda»

IMPE It ATOU — «A
rebelião dos pira-tas»

MADÜHEIIIA - <Fu-
ria do desejo»

MASCOTE — «A SCI-
va nua-/

MAÇA' — iltlo de
sangue.

MOCA BONITA —
•iSangue por san.
sue»MODELO — «Aven-
turelro do Mlsslssl-

MODERNO (Bangu)«Pirata sangren-
to»

MONTE CASTELO —
•lAbrlndo horizon-
tes»

niDAN — «Um grito
no pântano»SANTA ALICE ~-
«Sangue por san-

S. PEDRO — iCan-
dlnho»

NITERÓI
CENTRAI, — «Clda*

de sem lei»
ICARAt ~ «Sangue

por sangue»
ODEON — «Fúria do
Desejoo

PETRoPOLIS
CAPITÓLIO — «Cl-
dade sem lei»

I). PEDRO — «Amar
foi minha ruína»

PETROPOUS — «O
marido de mamão-

O cantor Déo sra vou cm
disco Todamerica o samba-
-canção -.'Luto Fechado*-, da
autoria de Walter Tourinho

O .clnemu Pnx, cm ipn-
nwim, tornou-se ronhoeulo

no» mulo» cinematográfico»
brasileiros ÜOVidO íi'. Iioiik-
migons ull proNimliiH uo»
íuiUl/iulotvh dn Agullut hu
Palheiro i> .sinfonia Anisso-
nica, filmo» cotiNldcraUo»
pulos dlrutorc» daquoln Cn-
»a, Dcrtcncentü u uma
iissocfacao católica, como ex-
cepclonai» um seu conteú*
do moral u sua brasllldadu.
Por Isso mesmo, nAo e do
admirar que o aniversário
do Frei Leovlglldo, um dos
diretores da Ca.su do N. S.
da Paz recentemente co-
memorado, tenha contado
com a presença do» atores
Modesto do Souza, Jokó
Lcvvgay, Carlos Cotrim,
Wilson Grcy, Jackson de
de Souza, Quadro Filho e
muitos outros.

Jeaii Hcnolr, um dos
mal» celebrados diretores
do cinema mundial, dirigiu
perto de 1'arls uma encena*
ção teatral de Júlio César,
a peca shakespcareana ro-
centemento filmada com

.•rrande Inipericla, pelo lau
,que Joseph Manklewlci.

Sadl Cabral, que traba-
lha em MBos Ssngrenta»,
co-produçao mexlcano-bra-
eilelra cujo responsável
principal 6 o ex-ator Rober-
to Acácio, aparece também
cm ltio, 40 Graus, o filme
«ooperatlvista dirigido por
Nelson Pereira dos Santos.

Martin Gonçalves, cenó-
grafo que quase féz a sua
estréia como diretor no ca-
buloso Angela, do qual che-
gou a dirigir algumas
cenas, está com a Idéia de
dirigir As Garotas do Ma-
toso, talvez para a AUAn-
tida.

Agulhas e Microfones
Tramam o Aumento do Preço

dos Discos
(_JS colecionadores de custos estão ameaçados de novo au-
méntó no prego das gravações. Quando a imprensa amarela
começa; como o íaz agora, a anunciar que pode vir o aurrien*
to o, ao mesmo tempo, a negar que èle esteja sendo trama-
Jo, fiquemos certos que é coisa resolvida.

Um íato, porém, assusta um pouco aos vendedores. O
número de interessados na aquisição das gravações vem di-
minulndo. E a causa é o atual preço do disco. Isto tem In-
fluido Inclusive na venda dos discos populares. O recurso
do "long-play" íol válido enquanto representou novidade.
Mas, a compra de um só desses discos implica no dispéndio
4e duzentos cruzeiros.
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Notícinn

MÁXIMO QORKl — físciilíiira do BARÂBOHÍ rumeno

DCo (o ditador de sucessos)

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA1 CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS
B, REITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

w ARTES PLÁSTICAS

Ao que parece o novo íil-
me shakespearcano do Lau-
rence Ollvler, que já fêz.
Hamlet c Ilenrlque V, será
Rei Lear. Orson Wclles, ao
saber da noticia, afirmou
que não desistirá de seu ve-
lho intento de levar á tela
a mesma peça. Mas, por-en
quanto Welles está ocupado
em terminar Monsleur Ar-
kadin, um filme de aventu-
ras que lembra A Dama de
Xangai. E o ex-prodígio dei-
xou Hollywood para não fa-

•zer dessas coisas...

ewbis iiiwis.
JUVENTUDE

I ALEXANDRE
usnsfc como boçao

NÃO JOGUE
ÍORA

<«íãr, íoguc tora o spu na-
pato velho. Conscrtoa ga-
rajindús à Rua St o t*ou-
renço 119 - *?ola Inie^a
iu mela- soias, com ra-
pidez e garanta i*-le-
fone: 3032 - NITEKÍl.

0 Intercâmbio Cultural
*

ENQUANTO sofremos as barreiras do umn política
de Isolamento cultural, Imposta ao governo pelos lmperia-
listas norte-americanos, nos países de Democracia Popular,
no vasto mundo do sociall.smo. o Intercâmbio de artistas e
objetos de arte é um poderoso instrumenvo de desenvolvi-
mento da cultura nacional. Apesar dos reclamos, dos pro-
testos públicos dos intelectuais brasileiros o isolamento é
mantido, tentam ainda impedir aue os artistas e o público
brasileiro conheçam o Imenso avanço cultural operado cm
metade do mundo. As noticias abaixo dão uma pequena
idéia de como se desenvolve este intercâmbio artístico entre
os países onde o povo tomou o poder e marcou os rumos
de uma vida de fartura e paz:

EXPOSIÇÃO DE ARTE CHINESA E\í PRAGA
"Foi inaugurada no Palácio Klnsky, na Praça da Cl-

dade Velha, de Praga, uma exposição de artes plásticas
chinesas. Os trabalhadores du secção oriental da Galeria
Nacional Tchecoslo/aca cumpriram uma parte notável da
sua grande tarefa que se Impuseram, há dois anos, na oca-
sião da fundação desta secção, o aproximar ao povo tche-
coslovaco as imensas riquezas das artes plásticas os m-
vos do Extremo Oriente, e mostrar o papel extraordinário
que estes povos têm desempenhado no desenvolvimento
da civilização e cultura do mundo. Nos objetos de arte
expostos neste certame, os visitantes tchecoslovacos po-
dem admirar a amplidão e beleza das artes plásticas chi-
nesas nas mais importantes tazes do seu desenvolvimento,
desde a época de 1.300 anos antes da nosra era até aos
dias de hoje. Cerâmica admirável; objetos ninais de bron-
ze cópias de relevos de mausoléus, mascaras funerárias,
moedas, ornamentos de tetos, repostòlros, objetos. ^aHia.
dos em marfim, quadros etc, tudo isto revela a arte ma-
•avilhosa que o povo chinês soube criar, muitas vezes em
condições difíceis c fortolecc os sentimentos de f admiração
p amor que o povo ichecoslovaco lhe maniíesta.

EXPOSIÇÃO DA ARTE POPULAR HÚNGARA
EM BRATISLAVA

••A amizade reciproca das nações húngara e eslovaça
é fortalecida por trocas muiio ativas de valores culturais,
que revelam novos aspectos da vida dos povos det ambos
os países. No clube da Associação um prol da amizade
tchecoslovaco-soviétka em Bratislava foi instalada, na se-
HSKSk do mès de julho, uma interessante expôs.-
?&c Varie húngara popular coh^^r^^mwoao,
obletos expostos, arranjados pela Casa de Cultura de Bi a-

is ava consütuém amostras da arte do povo húngaro do
vSVegíoes1" zonas étriogiáíicas que propoir onam ao
visitante da exposição uma ocasião rara de lançar um

mentos de còr e muitas obras de talha.

PIIOCÓPIO OKAVOU em
<long-piylng> duas obra»
iioetic»»: ••» lt«lô|lo> de
UrtjttmcN i.<-m\ o «Uumln-
Kd Num Clntmut de Uairro .
de ivdni illoch.

•
O «KOI.IKN MKHliklli-:

vai estrear nesta 1.* quln»»*-.
na da astembro no T«a-
tro OUiáaUco,

•
CAVDtí VACONIS Um

um grande desempenho em
«Asilm é (se lhe parece)/.
da L. Pirondello, que o Ten-
tro Drasilelro de Comédia
«titã apresentando no Tea-
tro Ginástico.

•
cESTA VIDA * VH

CABNAVAL» J4 está sendo
apresentada no palco do
Teatro Carlos Gomes. f.
uma bela rerlsla. Vale a
pena assistir.

MAS... MUfTO MESMO!
é o titulo da nova revista
«ue ZUeo Ribeiro vai dar
ao público, no Teatro Foi-
lies Conauelo Leandro e
Ruy Cavalcanti ato os fi-
auras centrais.

ir
HENRIQUE CAMPOS te*

cinqüenta anos. Per essa ra*
sto o simpático «nino re*
cebeu as majores demons-
trações de ainltade.

•
«DONA XEPA» está no

lim de sua carreira. Ficará
cm cartaz somente até o dia

15, deste mês.

¦TOTHÕW
Crise no G. N. T.

MA 

dia» assinalavaiiwh nvnta coluna n (ieiorffflttlíOçflo
(imiii pela Conservatória Nucional (/'• TtUtro, dn N( crivo
ioiiul (i« Teatro. Os alunos rerlamam uiilutr.f/umcm «jinj

veltamenfo durante o ano.
flis que, agoia, estes mesmos alunos reiOlVOin denun

liar o estado em que se acha a esrola da União e erigir »
eaMtt ilo dlrofoi' do Conservatório e, além dismi, reclama)
coavenlenlemenie a presença de certo» pro/eindrc?» quo poi
IA nunca apareceram, a tido ser para conversar a encher, nn
fim ilo mês, o» ooíío» com o» vruxeira» não merecidas.

0» estudante» do 0. N. T„ liderados por Arthur Josc.
Vieira, (presidenta do C, A. I. F.), dwlribmram à Imprewu

a muinte nota, astinada por tiO alunas:
"O Centro Acadêmico Itália Fausta", órgão ropresenlati-

vo do corpo dtocen.o do Ü. <v. J\, oomualca no público e ao«
colega» oiweníc» que, u;xJ» trsê dias em assembléia pertna*
nente, o» alunos deliberaram, por unanimidade, dirtoir ao
•r. diretor do B.N.T. o <ibaixo-a«»inü<io, pela maioria, trani*
crito em sflffiitdu •' ,.

"O» abaixo assinados, alunas do C. N. T., tém o pesar
d* levar ao conhecimento de V. S. que, reunidos em Assem-
bléia, no dia ** do corrente, resolveram, por unanimidade,
julgar perniciosa a permanência do sr. Tomás Banta líom
ir., na direção do O. N. T., por titã evidente displicência r
falta de cumprimento Ao» devores inerenfe* ao cargo.

"Oufro»»im, desejando por càbro A «itunçdo de imorali-
dada adwiintífrnMva reprenentoda ;>rificipoIine«te pelo em-
prego criminoso da verba do C. N. T., usada até agora «d
manutenção da «inecunufo», fasem ver a V. S. o necessidade
inadiável de liberar a referida verba Ao» funcionários que
não pertencem realmente ao C. N. T.

"Para «im orientação, encaminham aV. B. a relação de
funcionários lotado» na verba do Conservatório e <juc se en-
quadram no acima exposto. Besto lista eon»tam professores
jue jamais cumpriram o seu dever, permanecendo descu-
nhecidos para o» aluno» até á presente data.

Certos da justiça da resolução tomada, e, etperando de
V. 8. a» imediata» providências, subscrevem-se respettosa-
mente. — Assinaturas do ho aluno»".

Ninguém melhor do que o» alunos em questão sabo n
quanta» anda o curso de teatro do S. N. T. O protesto que
jatem, essa decisão que tomam de moralizar o ensino na
cata onde estudam, representam uma reação contra o cri-
minoso descaso deito governo entreguista pelos problemas
Ao teatro

MILTON DE MORAES EMERY.

Temporada Lírica Internacional

o Guará. Gravada com or-
questra de cordas à base de
sinfônica, este samba pode
agradar.

Todo mundo conhece. Va-
illco. Membro do «Bando du
laia» (pie era uni conjunto
querido do público « que,
nos Estados Unidos foi trans-
formado em «Miranda Boys >.
Depois de muitos anos dn nu-
scnciii du nosso país, Vadl-
co, que foi também parceiro
de Noel Rosa em alpuns dos
sambas do inesquecível tini
tor de Vila Isabel, h5o esque
ceu o samba. E ao chetriu
depois do ouvir as nossas
rádios, disse a imprensa:
«Desaprenderam o gostoso
c brasileiríssimo s a m b a-
canção. O que se faz hoje
parece bolero».

—x~
Vanja Orico, que ainda es

tá na Itália,'ocupada com as
últimas cenas de sou novo
filme, ao regressar ao nosso
pais gravará uma série de
músicas folclóricas. Neste
terreno Vanja Orico é a pri-
meira figura, sem dúvida.

RADIOESCÜTA

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

iteiilailuriis com estética e mastlgavAo perfeita, excelente aiierínrlumçsim, nus liútns mui*, tlf-sitiilnmdorai. fontes móveis americana»(Roolie») — f.AR0HATõlU0 DE FIUiTF.SE fROmiO — Em casm•speclnlü. deiituilurav em um illa upenas — Consertos em ;'0 mlnil-
r.t» ., .„.-.)í'£.;r ^'«"'«loite Ue finramento.
DR N ISIDORO '"JA ELflDIU «OA MORTE. 285 - I» »n-

tlu 1'nrva ila llaniletrn) — Diariamente, <tn« 8 n> 19 homs.

— mentos

0 Crime dos «Gibis»

O livro do doutor Frcdrlc Werthám (cSeduction of tlie In-

nfcent 
°mne,S 

1954), que está causando grande sensato

cão íánqtic-
Deuois de exaustiva investigação, que durou 7 anos o

,ir u-ertla.il notável psiquiatra, chegou u conclusões Irrefi

S,ai'. rüe- sssy- m^
glk «IS S5SÜÍ SpSfS

SmfSSi sexualmente, é um fato elen.cntar ,«
òssa esquUa». I. estimulam a delinqüência, forneceiifl...
ndu as sugestões e os detalhes técnicos para os crimes

i Nossas pesquisas provaram que há uma correlação signil
S^nlre à leitura d» ''ls,"!;i,:V,r'7.,,,U^lr,,^«VHl,.v

mas mais sérias de (lei nquêncla infantil». B P dr. Vtwlliai
ssu7ec-Uitar uma série de crimes tenebrosos ftttlmamon.U

na América, por crianças e adolescentes, Iodos eles relaçi
mulos com â leitura dos «con.ics». Mas como acentua o Ho
lor Werlhani, o mais sutil efeito dos «m^f^^,
étiwido nunía frase: desarmamento moral. Í5 es afçlan. .
^slídas crianças pára os mais desejáveis valores da edu
cação, da arte, da literatura, e as relações decentes o com
trulivas entre os seres humanos, e especialmente entre o
sexos Numa palavra «a dls ilacüo do vicio produzido pela
historietas cm quadrinhos não tem paralelo em nenliunii
literatura do mundo, em tempo algum».

Na sua indignação em face dos resultados de suas nci
(Uilsas, o doutor Wcrthnm chega ao patético, cxclamaiiilc
«Porque, nossa civilização fornece às crianças nao o- molho
mas o pior em papel, linguagem, arte c idéias? Qual a slmt
llcação social desses superhomcns, supermulheres, supori
mantes, «superboys», «supergirls», superratos, superniag
,-ns? Como pode Nlebtsche meter-se nos jardins da infância
Uma civilização que fornece o pior ás novas gerações é um
i-ivilizaçilo condenada, em irremediável decadência, lensand
em salvar-se, tal como o nazismo, mas numa escala sem pr<
precedentes na história, inslila nas crianças a ideologia d.
raça superior, do súperiioniein, predestinada a doininar <
mundo, preparando por essa iorina uma geração de mqns
tros que já praticam, com toda a naluralidade as maiorçi
barbaridades contra os povos coloniais «inferiores», já co
meteram os crimes monstruosos do emprego da bomba ato
mica contra populações civis, no Japão, e da guerra baclerio
lógica, ná t oréia, c planejam, na sua loucura de dominação
tòtat dos outros povos, maiores c mais bárbaros alentados.

Qnc dizer portanto dos Indivíduos que. entre nós, suo
os agentes dessa degradação de nossas crianças e jovens
enriquecendo com a venda desse lixo importado da Ame
rica do Norte, qne além de perverter, leva a apreciação dos
«superhomcns» ianques que são hoje os maiores e mais im-
placávels Inimigos da nosso progresso, do nossa cultura de
nossa civilização? Não é por acaso pois que esses mesmos
Indivíduos sejam exatamente os agentes mais descarados do
imperialismo Ianque, tis partidários da alienação de nossa
soberania, de nossa submissão ao «colosso no norte», e tam-
bént os «catedráticos das Infâmias e calúnias» contra a União
Soviética i>. as democracias populares, onde, ao contrário
da «democracia norte-americana», as novas gerações são
rareadas Ue todos os desvelos e para as quais se reserva
sempre d melhor, c onde portanto jamais poderia haver
lugar para tais criminosos editores de «gibis».

«LA FORZA DEL DES-
TINO», DE VERDI, EM
ÚLTIMA APRESENTA-
ÇÃO, SÁBADO PR6XI-

MO, DIA 11

«La Kcrza dei Destino).,
ópera de Verdi, que vem ai-
cançando sucesso dos mais
brilhantes na atual tempo-
rada lírica, será apresentada
pela ultima vez no próximo
sábado, dia 11, como tercei-
ra recita de assinatura dos
sábados noturno».

Nos principais papéis, Re-
nata Tebaldi — Giulieta Si-
mionnto — Josó Sole? —
l»aolo"8ilverl — GiuHo Ne-
ri e Guilherme Damiano, sob
a regência do maestro Oli-
vlero De Fabritis. <Rogis-
scur», Ricardo Mor«sco.

Aos portadores de bilhe-
tes da segunda recita c*-
tract-dinária, que seria a
quarta cumulativa, roga-se
virem à bilheteria do teatro
trocar os referidos bilhetes
por outros, para a recita
acima referida, sendo res-
peitudas a« mesmas locali-
dadea até às 17 horas de
hoje.

ARTISTAS
FRANCESES PARA A

TEMPORADA
Estão no Rio os artis-

tas franceses que tomarão
pnrte na Temporada Lírica
Internacional. Destacamos o
soprano Geori Bou* e o ba-
ritono Roger Bourdin. «Tha-
is», de Massenet e iLAi-
glon?, de Honogger set-ão
interpretadas por esses ar-
tistas.

O grupo restante de artis-
tas franceses, esperado ain*
da esta serrana, inclue «
maestro Pien-e Dervaux.

RECITAL DE UM
MENINO PIANISTA
Realizac-se-á no próxiimsábado, dia 11, às 17 horas,

no auditório do Ministério
da Educação, um concerto

de piano do menino Ricar-
do Dutra Aboim, aluno da
professora Lúcia Branco,
com o seguinte programa:

BACH — Prelúdio — Po-
lonaiae — Giga.

HAYDN — Prelúdio n.» 6
— Valsa op. 34, n."i e op.
7, n.» 1.

II

CHOPIN — Prelúdio n.» fi
Valsa op. 34, n.» 2 — Duas
Mazurkas, op. 7, n.' 2 e op-
7, n." 1. \

III

PROKOFIEFP — Marcha.
TCHA1K0WSYK — Ora.

cão — Reverte — Polka.
MOSKOWSKY -- Taran-

tela.

PROGRAMAS CULTU-
RAIS NO CA.M.

Estão programados para o
corrente mês os seguintes
concertos culturais no audi-
tório do Conservatório Bra-
sileiro de Música.

Dia 11, às 17 horas — Re-
citai de piano, a cargo da
professora Nilsia Barbeita
Moreira.

Dia 18, às 21 horas — Ho*

EDUCAÇÃO E ENSINO

Retira-se a Faculdade de Engenharia

do XI Congresso Metropolitano

de Estudantes

atitude serena que reclama-
va em nome dos preceitos
constitucionais nâo encon-
trariam eco. Assim r-a
minência de ver postergada
o Constituição da UME, na
Iminência de ver todos os
nobres ideais estudantis,
que sempre defendeu com
intrasigência contaminados
pela eclosão dos sèhtimen-
tos partidários. Na iminên-
cia de ver quebrada a llnba
tradicional dos alunos desta
mais que secular Casa de
Ensino, preferiu retirar-se
Jo Congresso, declarando de
público que não reconhece
como expressão das suas

menagem do Conservatório
Brasileiro de Música ao llus.

tre maestro Armando Leça,
com composições do home-
nageado.

PRIMEIRAS
AUDIÇÕES

EM SÃO PAULO
S. Paula 9 (I. P.) — No

próximo dia 13, o Maestro
Vila-Lóbos apresentará em
São Paulo, no Teatro Cul-
tura Artística, quatro impor-
tantes obras, todas em pri-
rreira audição para São Pau-
Io, inclusive a mais impor-
tante obra do compositor
russo Alexandre Scriabine: a
sua Segunda Sinfonia.

CONSERVATÓRIO DE
COPACABANA

3& está em pleno fundo*
namento o Curso de Teatro
Lírico, Na sua fase preli-
minar os alunos estlo fc*.
quentando as aulas do Cur-
so de Teatro nas matérias
básicas preparatórias para a
formação de bo»B artista»
do «bel canto, tais como:
Mímica — Arte de Repre-
sentar — Ginástica Ritmi-
ca — Caracterização e T«a-
tro Lirico. O Conservatório
de Copacabana está ofereceu,
do três vagas gratuitas a
jovens pianistas, violinistas e
violoncelistas que desejem
estudar e formar um con-
junto de música de cámera,
que obedecerá à direção do
maestro Lionello ForsantI.
Os interesados poderão dl-
rigir-se à aéd» do Conser-
vatório de Copacabana, na
rua Conselheiro Laíalete n.*
C4.

idéias, qualquer manifesto
ou declaração de princípios
que venha o XI Congresso
Metropolitano de Estudai
tes a aprovar. Lamenta a
delegação da ENE que os
Congressistas Metropolita-
nos, que tantas vezes viu
assumirem atitude dignas e
desassombradas, as quais
não regateou aplausos e que
tantas vezes se tornaram
credores de sua estima e da
sua consideração, se te-
nham nesta ocasião afasta-
do da linha de que merece
o nosso aplauso. (AssJ
Ròdolpliò Pessoa, líder {U
bancada.

A Delegação da Escola Ni-
ciònaí de Engenharia ao XI
Congresso ao Metropolitano
de Estudantes vem a público
para esclarecer seus colegas
sobre as razões que dètermi-
liaram o seu afastamento
lesse Congresso. O Estatuto

¦lo D. A. da ENE proíbe
Qualquer, manifestação poli-
ieo-partidária, proibição quo
íòrisfp também da Consti-

. uição dá União Metropolita-
ii dos Estudantes;
As representações da ENE.'
m Iodos os çonclaves. s;»-
re se bateram para que tal
rincipio não fosse trartsgrç':
ilo, quer na sua letra, cjuef

ò seu espirito.
Essa atitude por todos re-

utada como muito f-ábia ó
isliíicada plenamente riflas
.niüidades das entidades es-
udantis, que visam congre
¦ar e unir os estudantes ên\
11:110 dos prò.bíemas da cia-;-
•, não podendo abrigar sen-
mentos partidários que tn-
¦1111, obrigatoriamente, a di-
Isâo no seio da estudan-
ida.
Na sessão plenária do dia
do corrente, foi apresenta-

o pela Faculdade de Direi-
-1 da VDF um anteprojeto
n manifesto à Nação, flcan-
o evidenciada a infelicidade

•om que fòi redigido não só
pelo desprezo demonstrado
paira com partidário que os
3'èntlméntòs populares como
lanibóm pelo sentido clara-
mente dele emanado.

Deliberou a bancada apre-
sentar um substitutivo ao re-
ferido manifesto que reçíS-
sentasse o único aspecto só-
bre o qual é possível urra
manifestação da classe estii
dantil.

Na ocasião em que o ora-
dor designado pela bancada
preparava-se para subir à tri-
buna, o presidente noticiou
que o tempo normal da st-s-
s8o estava prestes a se es-
gotar. Diante disso, o colega
vice-lider, da bancada, solici-
tou fosse prorrogada a sev

são, prorrogação essa que.
conforme o Regimento, so-
ria de uma hora. Explicou
que só êle falaria em nome
da bancada e que era unia

questão de elementar justi-
oa atender-se à pretensão da
ENE, tanto mais que essa
bancada tinha ouvido com
respeito e consideração os
oradores que, com mo-
ngtona insistência 1 u t a-
ram pela tese partidária
monotonia só quebrada qttan
do um ou outro extremista
tomava a palavra para vei-
cular a propaganda de «slo-
trans.) já por demais conhe-
cldòs e sempre desprezados.

Sob a alegação de que se-
ria possível ao orador falar
no dia seguinte, na parte do
expediente, foi negada a
prorrogação rcquerlda.^A de-
legacfio estava conformada
com essa solução, embora no
expediente o tempo de ape-
nas 5 minutos ' Improitòfca-
veis reputado, insuficiente
para a análise de tão impor-
tante assunto. No entanto,
desejou o colega presidente
do D.A. e líder da bancada,
declarar seu voto, ato que,
sendo perfeitamente regt-
mental, foi recebido pelo pie-
nárlo com manifestações de
desagrado.

Entendeu a delegação da
ENE, que se, ao negar a
prorrogação, a atitude do'
plenário havia sido descor-
tês, quando desrespeitou o
colega presidente e. líder dá
bancada, foi airontosa e
ò.fèhsiva; Compreende tam-
bím que não havia o lntercs-
se de debater os problemas
da classe, mas, apenas, fa-
zer política, o que a falta de
número nas reuniões das Co
missões já prenunciava.
Compreendeu a bancada, que
ò plenário não tinha Inte-
rêsse nem em ouvir uma
opinião equilibrada, nem em
adotar uma atitude equldls-
tante das paixões partida-
rias, que ora envolvem a
nação. Compreendeu nue »

Dirige-se a AMES Aos Diretores

de Colégios c Aos Pais de Alunos
PEDEM-NOS PUBLICAR:

AOS DIRETORES
UE COLÉGIO:

A A.M.E.S. dirige-se à
V. Sa. a fim de solicitar o
apoio à campanha que vimos
encetando pelo congelamen-
to das anuidades escolares
e pela suplementação do en-
sino. Ao fazê-lo estamos
confiantes na acolhida que
este pedido terá, pois recr*-
nhocemos que os aumentos
sucessivos são conseqüência
da crise em que todos deba-
temos e que a solução por
nós pleiteada vem de encon-
tro aos interesses de todos,
estudantes, professores c-
Diretores. Deve ser sentido
por V. Sa. o número õe alu-
nos que abandonam as ai»
Ias em melo ao curso, o que
representa prejuízo para am-
bos e para a Nação. • .

Juntamente com a União
Nacional dos Estudantes Se-
cundários, dlrigimo-nos ao:-
Sindicatos e Fcderacáo dos
Proprietários de Colégios
onde nossa proposta íol bem
acolhida. Presentemente iit
tamos pela rápida aprovação
do projeto 3.112, ora em vti
tação na Câmara Federa!
que cria o Fundo Nacional
cio Ensino Médio, destina' •
á suplementação de verba
aos colégios particulares

Pedimos aos srs. que cc
laborem com seus alunos c
concorram para o êxito das
concentrações que realizare
nios nos dias 16 e 17 deste
visando alcançar o que obje
ü vamos.

Certos de que estamos

agindo para o bem de todos
e que isso tudo concorrerá
para estreitar ainda mais es
tudantes c Diretores, subs
crevemo-nos com respeito
e consideração cnviando-llie
nossas cordiais

Saudações Estudantis
CLOVIS F. DUARTE
Presidente.

AOS SENHORES PAIS
UE ALUNOS:

A ASSOCIAÇÃO METRO
POLITANA DOS ESTU-
DANTES SECUNDÁRIOS
dirige-se à V. Sas. a fim de
solicitar a compreensão e ò
apoio à atual campanha que
esta organização enceta, vi
sando, o cogelamento das
anuidades escolares e a su-
plementação do ensino pelo
(Jovèrno Federal,

Contando já com o apoio
dos Srs. Diretores, julga-
mos imprescindível que os
Srs. estejam a par da cam-
panha, encorajando e acom-
panhando os seus filhos em
todas as demonstrações qur
nesse sentido realizemos, es-
pecialmente à assembléia
que convocamos para o pró-
ximo dia 11 e as concentra-
ções dos dias 16 e 17 do cor
rente.

a) A DIRETORIA
ASSEMBLÉIA

Comunicamos que se rc»
lizárá dia 11. às 15 horas, ria
sede da U.N.E., Praia do
Flamengo 132, uma assem-
bléia geral.

Solicitamos o compareci-
mento de todos os estudan-
tes, diretores de colégio, pro-
fessôros e pais de alunos,
à mesma,
mesma.
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DEVE SER RECONHECIDO 0 GOVERNO POPULAR DA CHSNA
Reune^se Hcje o Conselho
de Segurança da O.N.U.

NOVA lOItqUB, D (AFP)
O Ciinnülh" il" Segurança (Iiih
KncoPi Unidni reunlr-go-A
nniuiilifli Mxtn-folríi, úm íu.ito
lioiiiii, puni lA.uniliar u Inei-
riento •'iitru um uviAu norte-
nnioiicnno o aparelhos no-
viotlc.01,

fcJggU n'iiiiiiiii foi mareada
em foco il° pedido fulio Im-
j,. do ivunhft. por escrito, po-
|os Kiitnilog Unido», no pro-
ildentfl 'Io Conselho do Se-

gurunçn paru ipie o ronvocii».
ki* ii fim do triitnr do ataque
sofrido |>or mu aviíin norte-
nmorlonno por iivíiVh russos,
n 4 do corronto, orri ali» msv,
no largo ilns iohIiih (In Si-
borln.

A nota norto-nmorlcnnn do-
clnru quo «crho tipo do Inci-
donto pode nmcnçiir n ma-
nuteiiçno dn pia o dn sogu-
rnuçn internacionais».

Operários Japoneses
Contra a Militarização

ÍVik!MM4!ttU W<;WWitiUU>'*W>»>^ilr>'.^

NOTA INTERNACIONAL

As "Ameaças" Chinesas

TÓQUIO — Setembro —
11. P.) — Seis Sindicato» nn-
clonals do Japfto, entro os
quais o dos trabalhadores
metalúrgicos, dn construção
naval, dn indústrin nutomo-
billsticn e do equipamentos
eliM ricos, numn importante
reunião realizada nesta ca-
pitai exigiram a nao mlll-
inrlzaçao dn economia do
Japfto.

A militarlzaçao cconôml-
en, que os capitalistas jnpo-
neses e americanos estão

1MINEIROS COREANO:
AUMENTAM A

PRODUÇÃO
PIONGYANG — (IP) — Os

mineiros de carvão de Joyang
na Coréa do Norte est5o Dro-
duztndo atualmente o dobro
ria media diária estabelecida
no nlano. Esto é o resultado
ila campanha do emulação en-
tre os mineiros com aue vi-
sam superar a produção ex-
tra de 360.000 toneladas so-
IIcitada pelo governo para
1954.

Usando métodos modernos,
os mineiros da carbonlícra
Sariwon ultrapassaram sua
cota de produção em 70% e
os da carbonifera Anju eleva-
ram a eficiência da mina
rm 90%.

atualmente levando a efeito
As custas do operariado, cs-
ta baixando o nível de vldn.

Mlnoru Tnkono, do Conse-
lho Gernl dos Sindicatos
prometeu, nn reunião, que
seu Conselho coopernrln In-
timamente com as Inmlilas
de todos os operários c cam-
poneses pnra defender o pa-
drão de vida c os direitos e
Interesses do povo. Conda-
mou n fortalecer os sindica-
tos e íôz um apelo aos tra-
balhndorcs para se unirem
numa campanha pela inde-
pendência nacional, no sen-
tido de esmagar o sistema
de rearmamento impingido
ao Japão pelo conhecido
«acordo de defesa e assls-
tência mútua> dos Estados
Unidos e Japão.

Segundo ns manchetes
dos órgãos do Imiieiinlis-
mo, os mulos governa-
mentais do Washington
consideram (pio n China es-
tá procurando dosenendear
unia guerra porque,,, o po-
vo chinos inanllesta sua
decisão de lihcrtnr u tcrrl-
Alrlo do Formosa — se-
culnrmente chinos — o por-
que nas últimas semanas
recrudesceram as operações
destinadas a livrar
tjuemoy, ilha próxima no
continente c que constitui
um dos pontos de apoio es-
sondais para as operações
do pirataria do Kuomintang
americano.

A política do chantn-
gem americana está agora
om xeque. Garantir a pos-
se de Qucmoy no caso de ter
sido pelo governo de 'Pe»
quim considerado opnrtu-
no o momento de sua liber-
tação é algo inteiramente
fora das possibilidades do
imperialismo ianque. Umn
operação militar dessa en-
vergadura, de nirtemão con-

P dennda ao fracasso, exigi-
Ú ria ilimitada concentração
g de forças o não contaria
|| com o apoio de muitos
g aliados dos Estados Unidos.
fj Mas o quo é mais impor-
á tante frisar é a participa-
P ção abusiva dos bombardei-
§ ros norte-americanos no as-I

salto a cidades chinesas o
a categoria das supostas
ameaças. Pura o Imporia-
Usino Ianque as "ameaças"
nos Estados Unidos são os
protestos dos povos sobo-
ranog contra a usurpação
do territórios que lhes por-
toneom c a defesa do seus
direitos.

Com um cinismo revol-
tanto os governantes dos
Estados Unidos declaram
que a China está provocou-
do uma guerra, embora se-
ja público e notório que o \
território em Jogo'não te- j
nha nenhuma espécie de \
ligação com os Estados j
Unidos que o ocuparam vio-
lentamente por Intermédio
do Kuomintang.

A política de chantagem
Internacional é uma poli- |hei, desmoralizada. O grnn- 1
te povo chinês, que cxpul- gsou as tropas nmeric mas do ú

seu próprio território c que |
constituiu umn força ded- é
slva na derrota Ianque na á
Coréia, baterá as forças §
do imperialismo sempre e 0
quando elas pretendam In- Ú
torromper sua marcha vi- ptoriosa para um futuro ra- jdioso.

Formosa será reintegra- 0da na China porque essa é a fvontade soberana do povo á
chinês. |

DECLARA CLEMENT ATTLEE DIANTE DE UM GRUPO DE PARLAMENTARES AUSTRA-
LIANOS - 0 POVO CHINÊS DESEJA A PAZ, ACRESCENTA

CANflERRA, 9 (A.F.P.) — O sr. Clement Attlee,
que regressou de uma viagem à China Popular, che-
fiando umu missão de deputados trabalhistas inale-
ses, declarou no transcurso do almoço oferecido hoje
por um grupo de parlamentares australianos, que o
governo chinês desejava u pus, acrescentando: *Tra-
ta-se de um governo que exerce uma autoridade efe-
tiva e a esse título deve ser reconhecido».

As declarações du Attlee,
tão curta a China, nasinnlnn-
do porém quo conseguira re-
tinir dessa visita um certo
número do Impressões, son-
do u mais forto a do que ha-
via desaparecido u corrupção
do governo chlnÔB. Umn ou-
tra constatação do Attlee foi

muito aplaudidas, produziram
forto impressão nos parla,
monturos australianos. O li-
dor trabalhista inglês, oíu «tis-
curso do quarenta minutos,
admitiu que ern impossível
formulnr um julgamento in-
falivel depois do umn visita

Readaptação Dos Aleijados
no Congresso de Poliomielite

ROMA, 9 (AFP) — A ques-
tão da reeducação dos alei-
iodos foi hoje travada no
Congresso Mundial de Polio-
mielite.

A drn. Annn Barriere—
Borchnrd, do Bordeaux, Ira-
tando da técnica moderna
da fisioterapia ressaltou os
incovenlentc do piu|l!mlã|o

Acha-se a 10 mil quilômetros dos EE.UU. a região de VIadivostok

E' "ESTRANHO" 
QUE OS IANQUE S

OMITAM O IMPORTANTE DETALHE
Execução de medidas determinadas — A nova nota do Governo Soviético

MOSCOU, 9 (AFP) — A
União Soviética dirigiu aos
Estados Unidos uma nota a
respeito do incidente aéreo
do Mar do Japão.

MISSÕES DETERMINADAS
MOSCOU, 9 (AFP) — Na

nota enviada aos Estados
Unidos, o Ministério das Re-
lações Exteriores da URSS

BREVE IDEÁRIO DE UM TRAIDOR
A «American Cofee> é um

dos trustes ianques melhor
aquinhoados na repartição
rios cargos e da direção eco-
nômica do governo militar-
fascista do sr. Café Filho.

O termo «American» ser-
ve, aliás, para designar tô-
ria a atual política, além de
s?rvir para designar outras
empresas igualmente impor-
tintos como, por exemplo,

a American Foreign Po-
vverv, geralmente conhecida
i 'mo «Bond and Share».

()s trustes norte-america-
i s passaram, agora, a do-
; nar de maneira ainda

i is direta que sob os go-• 'r.os anteriores as alavan-
i> da administração. Seus

. '.'nte.s e testas-de-ferro es-
i.io nos ministérios e em
iodos os postos-chave. No
Ministério da Fazenda ins-
talou-se Eugênio Gudín que,
sóhre sor um prático no as-
salto ao povo, é também
uni dos teóricos da entrega
do pais aos monopólios dos
Estados Unidos.

Talvez nem mesmo o sr.
Raul Fernandes, «avô do
entreguismo», homem da
Westlnghouse possua tan-
tos títulos de Inimigo da
pátria, como Eugênio Gu-
din.

QUEM fi GUDIN

Gudín ê o diretor-PresI-
dente da COMPANHIA
PAULISTA DE FORÇA E
LUZ, a principal do grupo
das Empresas Elétricas Bra-
sileiras, do truste ianque
«American Foreign Power»,
já citado, o que vale dizer
«Bond and Share» ou, ban-
càriamente, Morgan. Além
disso, está igualmente liga-
do à AMERICAN COFFEE,
à UNITED STATES STE-
EL, à BRASILIAN TRAC
TION, ã WESTERN TE-
LEGRAPH AND TELE-
PHONE e a outras íirmas
tle igual porte.

Apesar de «idealista» e
avesso, segundo diz, a qual-
quor espécie de materialis-
mo, as grandes propinas
que os negócios lhe tem
propiciado cristalizaram em
seu cérebro um conjunto de
idéias que se pós imediata-
mente a levar a prática,
apoiado, está claro, por to-
1o o governo de Café.

AS «IDÉIAS» DO TRAI-
DOR GUDIN

Para o atual ministro da
Fazenda, era países «como
o Brasil, d» baixa densldo-
de üe população, mas de
mui elevada taxa de crea-
cimento demográfico, a di-
Umidade do problema de
elevação do padrão médio
de vida está em que o In-
cromento do dividendo é
acompanhado por Incremcn-
to nao menor do divisor».
Essa linguagem complicada
quer dizer apenas o seguln-
te: para o atual governo no
Brasil nasce gente de mais
e essa é que é a dificulda-
de. Não se morre de fome
por Incompetência dos go-
vemantes, nem pelo saque
fios lmperialistas e dos la-
tifundiários e grandes ca-
pitalistas associados aos
trustes ianques. Não. Pa-
ra os generais café fascistas
e seu ideólogo Gudin a di-
íinuldade é que o povo bra-
sileiro teima em viver e,
ainda oor cima. nroçriar.

Essa imunda tese colônia-
lista está em lôda a obra de
Gudin que não se cansa de
repetir a desmoralizada teo-
ria malthusiana. desmentida
pela própria História. Está
claro que não consegue ex-
plicar nessa base^por que pai-
ses populosos como a Chi-
na, deixaram rle conhecer a
fome assim que lançaram

por terra os governantes da
laia dos que escravizam o
Brasil.

O BRASIL E'
«GRANDE DEMAIS»

Mas, para Gudin e seus
sócios, o mal do Brasil não
está só no povo. Está tam-

bém na própria extensão
do território e no clima.
«Não há como negar — diz
êle — se a civilização oci-
dental se desenvolveu inva-
rlávelmente fora da zona tro
picai, se o clima constituiu
sempre um fator capital do
metablllsmo orgânico do ho-
mem, se a grande agricul-
tura é sinônimo de planície

 que o desenvolvi-
mento econômico é primor-
dialmente função do clima,
dos recursos da natureza e
do relevo do solo».

Para Gudin, o Brasil que
é um pais tropical, de pou-
cas planlcleis, sem carvão
de boa qualidade, é um pais
errado, onde até os rios cor-
rem por onde não deviam
correr. Além disso é gran-
demais... pois, «além das
condições de clima e de so-
Io, há a considerar o que se
poderia chamar de «au-
mento de Inércia», no senti-
do do maior esforço neces-
sario para pôr em movlmen-
to nm pata do grande exten-
bXo do que nm pequeno
pais».
REBAIXA DE SALÁRIOS

E DESEMPREGO
Todavia, está claro que o

sr. Gudin não recebe altos
salários apenas para rodar
em torno de um circulo de
peru. Também tem suas
saidas, bastante adequadas às
encomendas. Sua receita pa-
ra uma «proveitosa expan-

são econômica» êle mesmo
a resume em dois itens es-
senciais (ver Revista Brasi-
leira de Economia, setembro
de 1952):

Combater a inflação que,
para êle, é «conseqüência da
grande pressão dos sala-
rios». Desenvolvendo seu
pensamento propugna pe-
Ia obtenção de condições de
«desemprego moderado-»,
modo elegante de dizer de-
semprêgo.
ENTREGUISMO EM TODA

A LINHA
Combater o nacionalismo,

«MANIFESTAÇÃO DE BUR-
RICE COLETIVA» e que se
expressa, ainda segundo êle,
nas dificuldades ao capital
estrangeiro.

Combater o «produtor Ine-
ficlente», com «sanções efe-
tivas». Isto é, adotar a po-
litica de portas abertas aos
capitalistas norte-america-
nos, em detrimento da in-
dústria nacional.

Contra os trabalhadores,
contra o «nacionalismo», con-
tra a indústria nacional; pe-
Io desemprego, pela livre
inversão de capitais ian-
ques, pela liquidação da in-
dústria nacional, tal a sin-
tese do programa que Gu-
din sempre pregou e que foi
agora chamado a cumprir
pelo governo dos generais
fascistas e da Embaixada
norte-americana.

Um mérito não pôde ser
negado, todavia, ao sr.
Gudin: com um prio cinismo
adequado a um governo des-
sa qualidade, grita pública-
mente sua intenção de liqui-
dar o Brasil. Não engana
ninguém.
,xAeao3

estranha que, em. sua res-
posta, o governo americano
«tenha omitido dizer por que
aviões americanos se diri-
gem, em «raids» de investi-
gações, à região de Vladivos-
tock», a qual, precisa a nota,
se acha perto de 10.000 qui-
lômetros do litoral dos Esta.
dos Unidos.

A nota soviética acentua,
notadamente, que «a presen-
te violação da fronteira so-
viética por aparelhos ameri-
canos não deixa nenhuma dú-
vida de que tais fatos estão
ligados à execução de ir.issões
determinadas pelo comando
americano».

IRIA AO CONSELHO DE
SEGURANÇA

WASHINGTON, 9 (AFP)
— O Departamento de Es-
tado está de posse da nota
soviética rejeitando o protes-
to dos Estados Unidos a
Moscou consecutivo à des-
trulção, a 4 do corrente, de
um bimotor norte-america-
no no Mar do Japão.

O porta-voz do Dcparta-
mento de Estado que fêz es-
sa declaração acrescentou
que nada mais tinha a dizer
sobre esse assunto.

«Esse caso está em vias de
ser submetido ao Conselho de
Segurança das Nações Uni-
das».

Provocação
do Bandido

TA1PEH, 9 — (AFP) —
Afirmou o sr. John Fostcr
Dulles em declaração escrita
entregue à imprensa, à sua
chegada ao aeródromo de
Taipeh, que os Estados Uni-
dos «não se deixariam inti-
mldar» pela atual propagan-
da militar da China cotminis-
ta contra a Ilha FçVmosá. De-
clarou o secretário de Esta-
do norte-americano que, em
face da nova agressão, à Chi-
na livre «não estava sozinha»,
acrescentando: «A frota dos
Estados Unidos tem ordem
de defender a Ilha Formosa».

Reafirmou Dulles que a ad-
ministração Eisenhowev con-
tinuaria mantendo firníemeri-
te a sua política de defesa
da Ilha Formosa contra uma
invasão comunista.

artificial tal como hoje exis-
te e anunciou que se está cs-
tudando um aparelho respl-
ratórlo que permita os movi-
montos dos braços tendo cm
vista desenvolver a caixa
toracica.

Outros cientistas, ocupan-
do-se de diferentes métodos
de reeducação, Insistiram na
necessidade de "trabalhar
mais com o enfermo do aue
trabalhar sobre ele". O rir.
Colonna mostrou a necosslda-
de tranqüilizar o paciente e
sua familia e de não recorrer
n processos cirúrgicos senão
depois de um estudo aprofun-
cTado do doente.

O dr. Hermann Flox. cte
Porto Rico, frisou que o doen-
te devia ser animado por tu-
do que o rodela a fim de oue
possa estar em condições de
se tornar independente e ati-
vo sozinho, apenas com o es-
trito mínimo de auxilo numa-
no externo.

a do quo o povo chino* du-
¦•Jn a pux o a wguiuiiçn.

Docliiruu ainda o |id« tra-
balhlRtu britânico: «O govor-
no do l'i'i|iiiin o coinpoHto do
IdeiilisliiH quo tem o apoio du
massa d"g camponeses chi-
I1CKCH»,

1'or outro lado ClOmont
Attlca foi rerulildo hnju no
Parlamento, no transcurso do
debato u rospuito do tratado
da SEATO. Declarou Atttoo
ter a convicção du que a mis-
afio quo acabava do terminar
contribuiria um pouco para
a paz na Ásia. Falando um
seguida, o sr. Robprt Meu-
zlcs, primeiro-ministro nus-
trallono, declarou que o sr.
Attlco era um estadista do
envergadura moral o quo
mesmo os quo não estavam
de acordo com o lider traba-
lhista britânico respeitavam o
•eu ponto de vista.

5? ^ 'B
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Sr. Clvmcnt Attlee

Contrário Aos Acordos de
Genebra o Pacto de Manilha

PARIS. 9 (A.F.P.) — A
agência Tass, nos seus prl-
moiros comentários a res-
peito do pacto concluído on-
tem em Manilha. entro os
representantes das Oito Po-
téncios, declara que esse pac-
to representa em essência
uma aliança militar dirigida
contra os povos da Ásia.

«Ficou convencionado no
acordo concluído — prosse-
gue a agência Tassc — que
as potências signatárias se
apoiariam e desenvolveriam
o potencial militar reciproco;
conquanto tenha sido ellml-
nada do seu texto a menção
da ameaça comunista, de-

Eleições
na A.M.D.F.
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"PRAVDA" DESFAZ PROVOCAÇÕES
DO PRIMEIRO-MINISTRO EGÍPCIO

. !... „ . AXnnr. Aa rfiSÍatir ào tentat
MOSCOU, 9 (AFP) — O

jornal «Pravda» acusa noje
o primeiro-ministro egípcio,
coronel Nasser, de ter apre-
sentado a política exterior
soviética sob uma forma «es-
virtuada, atribuindo à União
Soviética intenções que nada
têm.' com a realidade. Evç>-
cando recente declaração do
coronel Nasser à imprensa
egípcia, que justifica o even-
tual regresso das tropas es-
trangeicas à zona do Canal
de Suez com «as intensões
agressivas da União Soviétl-

ca a respeito da Turquia» e
com o interesse do Egito em
evitar uma agressão, declara
o jornal ser necessário pro-
curar a explicação de seme-
lhante declaração no auxílio
econômico e militar que os
Estados Unidos teriam pro-
metido ao Egito, aproveitan-
do a sua posição de interme-
diário nas conversações anglç-
egípcias. Prossegue o jornal:
«0 Egito pode desempenhar
um grande papel na luta con.
tr» as forças agressivas • *
favor da paz no Médio e n»
Próximo Oriente, sob a con-

dição de resistir. às tentati-
•vas para arrastá-lo a um mo-
vimento militar agressivo.
Resta aos soviéticos desejar
que o Egito não se tráhsfoe-
me em. instrumento do jogo
imperialista nessa zona do
mundo. Se existe ameaça pa-
ra o Egito, não emana da
União Soviética e sim dos
que, sob a máscara de defen-
sores, procuram na realidade
transformar os países do Orl-
ente PróxiirJo e do Oriente
Médio, militarmente em ba-
ses estratégicas e econômica-
mente em colônias».

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carris
Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Maia, Lacerda, 170, Estado de Sá - Tel 32-2650

Aviso ao Público
. «i-«»««i. Ar, cünriioato dos Trabalhadores em Empresas de Carris Urbanos do

A IÇrW^^igg^^ô^^^ttoci: assim como às autoridades do pais, que

SiSiuSiSf sua classe é de caráter ordeiro e dentro das

normas constitucionais. entrevistas publicadas nos jornais -"Diário da Noi-
. .. ÍJPffifi^sS^SS^^^SSSSBtíi concedido tais entrevistas.
16 eKSittMlX^mO«l« a se reunirem hoje em assembléia, em seu. ór-

« £9>r£«v a fim de ser resolvida a questão do aumento de salário.
g5° fe£'nutroMta m Tseuf objetivo é conquistar aumento de salário para a categoria

r- °fn!Tp nue oara tal APOIARA QUALQUER RUMO QUE A CLASSE TOMAR. .
Pr0Í' Deseja deixartem troque NAO PATROCINA AUMENTOS DE TARIFAS e sim

LUTASe^maAnKNrIS SoTas tarifas^da Light, OS TRABALHADORES NAO

TÊM NENHUMA RESPONSABILIDADE NO CASO.

Benjamin Dantas de Ávila, -presidente.
José Lopes Veras, Secretário-Geral
Carlos Ferreira da Silva, 1.*. Tesoureiro
Henrique Nunes Belém, Tesoureiro Gera!
José Alves da Silva, Procurador Geral
Antônio Cnwerino Santos Bastos, Bibliotecário

120 Asilados Deixam
a Guatemala

darou o representante dos
Estados Unidos que Osso pac-
to ora justamente dirigido
contra tal ameaça».

Conclui o agência: «Foi
anexado ao pacto um pro-
tocolo adicional, cujos efeitos
se estendem ao Combòdge,
ao Lnos o ao Viet Nam, o
que o contrário nos acordos
do Genebra».

GUATEMALA, 9 (AFP)
— Cento e vinte asilados na
Embaixada Argentina dei-
xaram a Guatemala hoje de
manhã, a bordo de 5 aviões

militares argtntinos vindos
especialmente buscá-los.

O embaixador argentino,
sr." Júlio Antônio Leguizamon,
assistiu a partida dos refu-
giadps.

REUNIÃO DE ARTIS-
TAS PLÁSTICOS

Convocação por D.Georgíníl
de Albuquerque, diretora da
Escola Nacional de Belas Ar-
¦tos o delegada brasileira ao

1' Congresso Internacional do
Artes Plánticas, quo so rea-
lizará em Voneze, em fins
deste mês, deverão rounir-se
hoje, às 17 horas, na saia da
Congregação, toríos os artis-
tas plásticos interessados em
debater as teses o.ue sorão le-
vadas àquele Congresso.

brasileira». Por outras pa-
lavras, Wall Street nega que
a marcha para o fascismo
não soja interrompida, mas
revigorada, para que cesse
a restrição á liberdade de
ação» dos atuais testas-de-
¦ferro Ianques.

ORDENS PARA CAFÉ
O órgão americano chega

Conclusões ^V Conclusões >&
Holland Traz...

mesmo a traçar todo o pia-
no das manobras que Julga
essenciais à Instauração de
um fascismo completo.
Aconselha firmeza e calma,
para não Irritar o povo com
muitas traições ao mesmo

Aumento Para...
tórla: cedendo ü firme oplnlfio
dos servidores, <iue tlnlinm re-
solvldo Ir no Catete, dia 14, cm
«Passeata da Fome», decidiu o
Governo enviai- ao Legislativo
o esperado plano de reclasslíi-
flcaçao do cargos e funções e
aumento de vencimentos e sa-
larlos.

A União Nacional dos Servi-
dores Públicos Civis do Hrasil
(UNSP), dirigente dessa e de
outras memoráveis Jornadas do
funcionalismo, congratula-se, pois,
com a classe em geral e, mui
especialmente, com aqueles cento
c cinco mil (lQh.000) servidores,
signatários do memorial entregue
no Governo, pedindo rcclnssifl-
cação, alimento tio vencimentos
c congelamento de preços, bem
como urgente remessa do alu-
dido plano n CAmiira dos* Dcpu-
tados.

Naturalmente que com Isso
não está u campanha termina-
da. Multo embora contenha o
plano várias reivindicações dos
servidores, que o tornam ncel-
tável, em parte, há nele defel-
tos que merecem ser sanados.

Entre tais defeitos, a UNSP
snllentu os seguintes:

lç) estão excluídos, expressa-
mente, todos os servidores nu-
tárqulcos (ferroviários, prevl-
(lendários', portuários, rodovia-
rios, etc), os extrunumerários
tarefeiros e contratados e o
pessoal dns Verbas 3 e de obras;

2») a titulo de promoção ho-
rizontnl, concede, por triônio, a
esmola de CrS 100,00 (cem cru-
zelros);

3») há, no seu bojo, duus
tabelas: urhu «tabela «mirim»),
paru upliencão ã data da lei;
outra, com IS níveis, para apll.
cação futura;

4«) o enquadramento da si-
tuação atuai nn situação nova,
somente serã feito depois, a cri-
tírio do DASP, qunndo o mesmo
se dignar a ser mais objetivo
c menos teórico.

Alertando o funcionalismo con-
tra essns fnlhns, a UNSP es-
clnrece porém, que podem elns
ser coírlgldns na Camarn, por
melo de emendas.

A UNSP, desde Já, ressalta ¦
Imperiosa necessidade de uma
emenda urgentíssima: destacar
do resto do plano a tabela de
vencimentos, separando, dessa
forma, o aumento da reclassl-
flcação. O aumento 6 simples
modificação de valores. A rc-
clnssiílcncão <S complexa modl-
flcncfio do sistema do pessoal.
Tanto 6 assim, que o próprio
plano contóm duas tabelas: a
labela-mtrlm (revlsfio simples
dos vnlores dos'snlários) e nque-
In dos níveis, correspondente 4
nova classificação.

As outras emendas, visando a
melhorar, entre muitos outros,
por exemplo, os níveis dos es-
critúrários, escreventes-datlló-
gratos c, mesmo, os dos oficiais
administrativos, estão sendo ca-
tnlogndas pela UNSP. por inter-
médio de uma Comissão espe-
ciai, a fim de serem apresen-
tadas a Câmara, em conjunto,
oportunamente, para evitar con-
fusão, divisão e retardamento.

Apesar de conter as falhas

apontadas, pode e deve ser o
plano aprovado ainda nesta 1«-
glslnturn, unten das eleições. E'
Imprescindível que assim seja.

A UNSP lembra que, em 1936,
a Lei n» 284 — Lei do reajus.
tamento — foi nprovada em
pouco mais de um mês. Re-
centemente, graças à luta em-
Srecndida pelo funcionalismo, o

enndo votou o «abono de emer-
gôncla» em 24 horas. O fun-
clonallsmo não pode mais cs-
perar. Sun situação financeira
era precária. Hoje é desespera-
dorn. Enqunnto os preços sobem,
75,67o dos servidores contlnunm
a perceber salário fixo Inferior
ao salárlo-minlmo de Cr$ ....
2.400,00.

E' o aumento de relevante
Interesse nacional. Segundo o
Art. 25 do Regulamento da C&-
mnra, pode, nesse caso, ser for-
mada uma Comissão Especial,
dlspensando-se os pareceres das
diversas comissões permanentes,
em favor da urgência.

E' o que deve ser feito. í,
aliás, o que espera o fundo-
nalismo dos Srs. Deputados.

Pnra Isso, porém, torna-se ne-
cessárlo que os servidores pú-
bllcos a eles manifestem vlgo-
rosamente a sua vontade.

Assim sendo, a UNSP progra-
mou pnrn o próximo dia 14. às
17,30 horas, nns escadarias da
Câmara Federal, uma grande
concentração, quando pedirá aos
nobres deputados:

1q) Destacar o aumento, do
plano de reclasslflcacâo;

2») Aumento imediato, a con-
tar de 1|7|54, data da vigência
do .salárlo-minlmo;

3») Um dispositivo claro, pe.dindo aumento e reclassiflcação,
«cm exclimner., atingindo a to-
dos, funcionários, extranumerâ-
rios, autárquicos (ferroviários,
prevldenclárlos, portuários, ma-
rltlmos, rodoviários, etc), pes-
soai de obras e da Verba 3,
além dos inativos e pensionls-
tas;

4») Substituição da tabela-
-mirim pela tabela «barnabé»;

5") Regime de urgência para
o projeto com a nomeação de
uma Comissão especial pnra es-
tudA-lo, na forma do Art. 25,
do Regulamento da Câmara;

6») Votação da lei, consubs-
tanciando o congelamento de
preços, para que não sejam anu-
ladas as melhorias conseguidas.

Servidor Público!
Da tua presença depende o

bom êxito da concentração, de-
pende a vinda imediata do au-
mento, depende a vitória! Com-
poreço á concentração e leva
os teus colegas. A UNSP 14 es-
tara presente, acompanhada das
associações que realmente de-
fendem os interesses dos seus
associados.

Por aumento de vencimentos
c salários a partir de 117|54l

Pela Inclusão de todos!
Pelo congelamento de preços!
Pelo destaque do aumento!
Por uma reclassiflcação justa

e imediata!
TODOS A GRANDE CONCEN-

TRAÇÃO!!!

tempo. Uma verdadeira teo-
ria da «traição gradativa».

«.O novo mandatário terã.
que andar devagar ao com-
bater o nacionalismo e li-
vrar os negócios brasileiros
dos muitos controles que im-
pôs lhes Vargas». Combater
o «nacionalismo» quer dizer
entregar ainda mais comple-
tamente ao domínio das om-
presas americanas o con-
trôle das riquezas nacionais.
Abolir os «controlos» é dar
livre caminho à alta dos pre-
ços. Vê-se pois quo, se,
de um lado, os trustes
por outro lado aprovam pie-
namente o programa quo
êle já esta executando, do
acordo com instruções ante-
riores."Bussiness Week' afir-
tna que Café Filho não
tem probabilidades do . me-
lhorar a situação econômica
do Brasil, o que é evidente,
pois, como vimos, trata-se de
melhorar a situação dos mo-
nopólios ianques e nao a
do Brasil. Mas, para os
"quislings", os imperialistas
prometem a continuação no
governo dos que se compor-
tarem bem. "Isso poderia
significar — diz a revista —
que a mesma equipe conti-
nuaria governando depois
das eleições de 1955. No
Intervalo, porém, podem
ocorrer muitas coisas..."

DITADURA MILITAR
A amoaça é clara e aberta.

Pela Constituição, o sr. Ca-

fé Filho e os demais usur-
padores terão do deixar o
Poder, na pior das hipóte-
ses para a Nação, dopois das
cloiçõps do 1955. A menos
quo seja possível instaurar
uma ditadura militar aber-
ta", um dos pontos das dis-
missões de Mr. Holland que,
entre outras coisas, declarou
que ora necessário aumen-
tar a "resistência mental" ao
comunismo, nome genérico
dado pólos americanos a
turlo (pie soja contra a in-
tervénção estrangeira e a
liquidação das liberdades."ENTERRADO" HOLLAND

Populares, indignados com
a interferência ianque em
nosso país, realizaram, on-
tom, na Praça da Bandeira,
p "enterro" do "gangster"
Holland, subsecretário ad-
junto dos Estados Unidos,
que aqui chegou recontemen-
to para acertar com o go-
rôrno do sr. Café Filho a
entrega do nossas riquezas
minerais aos trustes norte-
americanos. Um grande cai-
xâò preto foi levado pelos
populares até o moio da pra-
ça, ondo ficou exposto. Em
torno dele aglomerou-se logo
verdadeira multidão, que
aplaudiu a palavra de vá-
rios oradores, denunciando o
governo do sr. Café Filho,
como composto dos mais
descarados agentes ianques
om nosso pais e conclaman-
do o povo brasileiro para se
unir om defesa de nossa so-
bèrania o do nossas riquezas
minerais.

O caixão permaneceu ex-
posto durante muitas horas.

Quase Destruindo...
ville, e que durou apenas
12 segundos.

Noticiou-se que aproxima-
damente um quinto da ei-
dade de Orleansvillo teria
sido também destruído pelo
abalo sísmico da noite de
ontem. Além do abalo piin-
cipal, outros de menor in-
tensidade, foram sentidos
na região até às 8 horas de
hojo.

Orleansvillo apresentava
esta manhã o aspecto do
uma cidade bombardeada]
Numerosos edifícios da cl-
dade, quo está a 160 quilo-
metrôs dosta capital, ao ocl-
dente, desmoronaram, so-
brotudo na parte do centro
penitenciário e um grande
hotel em que ficaram sepul-
tados 40 viajantes, o edlíi-
cio dos Correios e outros.

Vão Parar os...

Especuladores Ianques...
cação, à Embaixada ame-
rlcana.

Acontece, porém, que es-
peculadores americanos e só-
dos nacionais desses espe-
culadores, fizeram, nesse
intervalo, entre a elabora-
ção e sua publicação, opera-
ções na bolsa de café, jo-
gando com cartas mar-
cadas.

REFERENCIA
Toda essa manobra reveste-

-se dns características prrtprlas
dos métodos de ação dos
tgangsters» que jogam hoje com
os destinos dn Amérlcn do Nor-
te e que exercem poderosn In-
fluêncln em todo o mundo ca-
pltaltsta.Na carta que o sr. Getúlio
Vargus escreveu antes de sul-
cidar-se, há uma frase que
se refere claramente n
pressão nmerlcnna em tflr-
no da Instrução 00: cVelo a
crise do café, disse Vargas, vn-
lorlzou-se o nosso principal
produto. Tentnmos defender seu
preço c a resposta foi uma vlo-

lenta pressfio lAtire noMa eco-
nomia, a ponto d» MRnos «brl-
gados a ceder».

EMBAIXADOR INMOUffm
Em resumo: os amricaBM

obrigaram o governe de Var-
gas a baixar o preso do café
cm Nova Iortue. A tWermra
dessa baixa foi coberta, em ee-
neflclo dos fazendeároa, atMvts
de manobra fMMUelra. ejwe dei-
valorizou o cruzeiro, atoofrou a
economia nacional, adida por
imposição laaqve, em de-
fesa dos Interessei doa la-
tifundiários do café, que são
sócios menores dos americanos
na exploração de noaao povo.
Aventureiros americano», «er-
vlndo-se de lnfornarflaa «enfia-
das ã Embaixada americana,
jogaram na bolsa, realteando
polpuda especulação em terno
da baixa que tinham como
certa.

Entretanto, em melo a esse
dor Kemper, insatisfeito, ainda
dilúvio de miséria, o embalxa-
movia os cordéis do golpe dos
generais udeno-fnsristas c da-
vn o golpe de 24 de agosto, der-
rubnndo Vargas e lavando-o ao
sulcldicr

tranviários deflagrarão lio-
je à noite caso não tenham
sido atendidos. K ameaça-
nos com o caduco decreto
9.070, o mesmo com que
pretendeu «ilegalfoar» a re-
cento e grandiosa grevo do
proletariado paulista.

A Diretoria do Sindica-
to de Carris, em manifesto
que publicamos noutro lo-
cal, mostra a absoluta le-
galidade da campanha em
q*e estão empenhados.. K
as palavras do vereador o
Uder da corporação Elisou
Alves, proferidas ontem na
Câmara Municipal são um
prenuncio da resposta quo
os tranviários darão logo
mata a Light e ao governo:

Ilegal é a tome no lar
do trabalhador. Ilegal 6 o
governo <r»e »* «***> ünplan-
tado petas armas dos gene-
rata fascistas a serviço dos
trastes tanques.

APAVORADA, A LIGHT
Nossa reportagem fez, ontem,

uma corrida por diversas Sccoes
da Carris, constatando o vlvocn-
tuslasmo com que ob trabalha-
dorea acorrerão à assembléia de
hoje. Dezenas de tranvlãrios,
de várias categorias, expressa-
ram-se unanimemente pela de-
flagração de uma greve a meln-
-noite de hoje, se a Light con-
tlnuar intransigente. O comlii-
tor 2.095, da 1» Seção, por exem-
pio, afirmou:Queremos os 2.000 cruzei-
ros e para conqulstfi-los iria-
mos até ao inferno, quanto
mais à greve. Tudo depende-
ra da atitude da Liaht. Se ela

nos atender hoje, não haverá
greve. Se não atender...

Outra opinião, do motornelro
 

se o sindicato decidiu pola
greve, nn última assembléia, te-
mns que agir como seus solda-
dos. Nossa luta é legal, pois vi-
sa conquistar melhores salários.
A não ser quo o governo con-
sldorò isso um crime...

No Pátio de Trilhos, trnba-
lhndorcs Informaram ã repor-
tapem quo o chefete José Mar-
tinií recebeu oOdons da Ltfiht de
recrutar o pessoal do «Linhas»,
através dos feitores, para fu-
rar a greve nas oficinas. Entre-
tnnto, os próprios foltores não
querem so prcstnr a êsso sorowo
papel. . ««_

No interior da Seção do Va-
coes, notamos a presença tro
carro chupa 13,313, pertencente
n policiais que «dão • seryfco»
na. zona do meretrício existente
nas proximidades. As 18 horas,
ali chegou outro automóvel com
policiais no Interior, o de «a-
pa 5-72-56.

O 1'RORtEMA
OS «RESERVAIDOS ¦ÁS»

Além do numento de saíftrlo, .
existo outra Importantíssima
reivindicação dos tranvlãrios: a
garantiu de '18 horas semnnals
iic salário aos chamados «reser-
vãs». Suo p1os trabalhadores do
trafego cujo número ascende a
perto de 2.000 o que só ganham
as horas trabalhadas. Há diai
om que ficam durante apenas 2
horas de plantão e são manda-
dos para-casa, recebendo só as
duns horas de snlftrlo. Em suo
esmagadora maioria, os «resor-
vass- ganham sempre menos de
2 000 cruzeiros mensais, menos
portanto que o snlftrlo-mlnlmo.
Sua exigência de 48 horas se-
manais de salário é, pnranto,
justíssima e decorre da pro-
prla Lei de Salário-Mlnlmo.

I
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Aumento de Vencimentos Ainda Nesta LegislaturâllfflmSwdiccil
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ApWunio* pura lodo o /uscto»ao»roo
comparecer mo próximo dia f|, d* etoneVirtei
rfa Crtnmrri rfos Deputado», a fim #e e»i#4r
rfo» podem* pilnílro», íiummie imerfiofo d»
vencimentos.

Assim o ir. Edgar Leite Ferreira, mre-
IdHo-aerol do VNBP, inicie* a entrevista gue
ontem nos concedes, oonMseoHée i

Ndo podamos mais acsitar formo* pra-
t.MMai. Esperar os* o oouemo eoneede
«emento d» wnrimrnfos na prdjHma legisla-
tura, «erto um crime cometido contra as no*
mi família* em face do tremendo mio 4»
xHda. Temo» poMihiJidade, • so»*mo# da eon-
quietar o aumento atada nessa legislatura,

E» «trerúia concsdida à IMPRENSA POPULAR, o sr. Edgar Leite
Ferreira, lecretário-geral da UNSP, conclama os servidores públicos a
comparecerem em massa à concentração marcada para o dia 14 nai

escadarias dt Câmara doa Deputado»

WeWA DO FUNGIONAU8MO

Com o envio selo Caiei* de plano de f»
oloMl/toaedo do DABP d Odmare dos Dep»
tados, dselarou-nos o lecretdrio-eorel da
[/«ido National dos Servidores PtlnHros i •

mm A mirada do pleno ia CAmaro, I
antes de tado uma vitoria da /nneionslltmo.

Desde o OosareeM do Parand que «sen*
dores adoNcoi, através das «uai «tldade»
vem Intendo pala reeleiitMeafdo, A VN»P,
nesse ponto, tem dado Me* eeempkw d*
luta, Aonomoi ase sa* ma em noiia esmpe-
nha dfve Ikar bem nítida a urs«*f<a para o
aumento ds vsnetmenies t a oeneentroedo
da dia U lord uma arma poderosa para con-
cuidarmos esse reMndieneoo.

LUTA DE UNIDADE
Terminando a itw rdplda entrrTista, de-

clarauno» o sr. Bégard l.mtle Ferreira, quanto
a necessidade de unido do funcionalismo em
tomo das »m» reivinrftoiçrinji i

— A ftiitdiiw dn« lutai populares noi
ensina que a« corporações jamais receberam
aleuma cada de mdo fieijartit dos seu* em-
pregadores. Particularmente, nós, o* servi-
dores públicos, )d aprendemos eaia verdade,
poli as nonas conoNlitai tem *ido fruto de
grande» campanhas. Por isto, a UNBP oon-
clama a todo o /unclonallimo a cerrar filei-
ra* psla conquista de aumento imediato,
comparecenia em massa H mmmtmçâa do
próximo dia H, na» escadarias da Câmara.

Sei
r

BERTO CARMO

ri.lODOHO DE JAHROS — Distrito Federal. Se
. ...•« requerer beneficio ao Instituto doa Induitrlarlna, e>
vera faaer ua forma da atual regulamento em vigor que
é aquele que vigorava antes de 1' de maio próximo pis-
nado. Nas exigências nfto houve nenhuma alteração. Vo-
ré só poderá requerer o beneficio depois do décimo sexto
dia de seu afastamento do trabalho, sendo os primeiros

Sulme 
dias pagos pelo seu empregador na base de dei

Ias de salário real. Depois de requerido, voe* será su>
metido a exame medico pelo Instituto e de acordo com 0
parecer o beneficio poderá ser concedido ou negado.

fará ter direito a qualquer beneficio bastam dose
contribuições menials recolhidas em aeu nome. No en-
tanto c preciso que as contribuições não sejam espaçadas
de mais. Sc você deixar um período, entre duas eontrl-
hulçóex, de doie meses sem contrlbuIçAea. as reeotluaae
anteriormente perderão «eu valor.

A mensalidade «erá calculada na base das dose dltl-
mas contribuições anteriores ao más «m que for roque-
rido o beneficio. No entanto com o aumento do salário-
-niinlmo pura dois mil e quatrocentos çruselres, » W*<wa
dos 

'dom 
«lllinoa umes nlo será dja RIIS^jtamM»

ncrlor ao salário-mínimo. Portanto s SM» «"*"»»•«*
è.n üimlqiicr MlhltCK IM* »*«•' ¦ "KM» P°r «"fili!

cruzeiros c dessa Importância '»•»«*¦"•* '£$££
cu.ntrimiit.nn mensal de sete por cento para o Instituto.

A contribuição d»' sete iw cen,° "* v,*°™ "?u] n0
l Distrito Federal « «•» outras cidades onde foi criado o
1 

Serviço de Assistência Médio*. Onde nílo existir esse ser-
viço o desconto será <ie seis por cento.

O auxllloiiiutemidade continua a nlo sofrer altera-
çao, Será pago uo segurado, quando sua esposa der I lus.
um auxilio igual ao salário mínimo em vigor na localidade
onde trabalha o segurado Para ter direito ao auxilio-
•maternidade í preciso que o segurado tenha recolhido
doze contribuições mensal*, no mínimo, e que seja leglti-
memento casado. Deverá apresentar-se no Posto do Ins-
titntò próximo an local de trabalho ou de sua residência
munido da carteira profissional, dl caderneta da eontrl-
buições do Instituto, da certidão de casamento e da eer-
lidão de nascimento do filho, amba» cem u flrmaa ao
oficial dn riMrisl-» -""«nlipeldas pi>lo tabelião.

ioOo—

MA1UA nos ANJUis - Santos, o auxilio-matemidade
só será pago a você «t> tôr segurada do Instituto dos
Industriámos « tiver recolhido, no mínimo, dose contribui-
çóes mensais ao instituto, ilá que você nlo é cassda com
seu companheiro ele na<> ler* direito de receber o auxilio-
-maternidade, uma vex que «6 é pago ao segundo quando
a parturirnte fôr iniritimamcnt* casada,

Aliás a resposta acima adapta-se em parte fc sua con-
sulta. So você fôr segurada siga as Instruções acima e
receberá o beneficio. Se nlo Mr segurada nem casada
com segurado nlo terá dlHto a receber nenhum auxilio-
-maternidade, São coisas da legislação social «mais avan-
cada do mundo»

1

Em marcha para a Intertindical:

Participarão da Convenção os
Operários da Construção Civil
Entrevista dos lideres da corporação * IMPRENSA POPULAR — Delegações eleitas nas

próprias obras
WtoS*. Rubem Ta)s.*!r* *0'
Um s Joio Minoti iniciaram

ASSEMBLÉIAS
Telefonistas

Aiiomhinis gera] extraoidlnarls hçjo, Ai gn num», n-,
iode do Sindicato dos Kmpiegniln* no Comercio, k Kua An
dré Cnviiicnnti, 33. pata dlsu'Ji*'o dn legulnts finti-nidr,
•Dia: Resposta da ("Ia. TeltlOnlia Hrsillflrs íi» reivindji-a.
ções dos empregados.

Empregados em Dívitho»'*

Assembléia no dia 13 do corrente, às 18 honu. por,
traiar da seguinte Ordemdo-Dln: h) Leitura da ata s do a*
pedlento; b) RelaçAo do» nomes do» empregados do Jóquei
Clube om dias de corridas c que JA tornm reconhecidos
como empregados; ei Escolho de comissão pnrn estudar oi
atuais níveis de salário» da ciasse e poítorlormento propor
a solução quo Julgar neceasArla.

Estiva do Minérios
Amanha, As 18 horas, assembléia para a discussão dn»

seguintes assuntos: a) Leitura da ata anterior; I» Presença
do CapltAo dos Portos do D. F. e do Lstodo do Rio | D»

legado Marítimo s outros assuntos.

ELEIÇÕES
Marinheiros

O Sindicato Nacional dos Marinheiras. Contrnmestres,
Mocos e Remadores em Transportes Marítimos comunica
aosi seus associados que estA aberto o praio de quinze dias
para o registro de chapas para as eleições que se realizarão
no dia 30 de setembro.

m stm

„ o4 trsbslMdotts d»
construçáa civil pavtioipirle.
da Convenção Interiindical
que «e reunirá nwta Capital
no» práxiir.Qi di»s 14 • 15,
Embora o Sindicato da C«ni'
truçáo Civil at* o momenio
nAo se tenha decidido quanto
à sua participação, alegando
que não Um ordem para |ii
so da Federação, cumo **
essa entidade de»»e ordens a
sindicato, nós, o« operário»
da construção »at«v«in°» lir«
liita a« lado dos dema*i tw
Ualliadores eari°caa pari «lt
sir o aumente awal du* **»
fárioa <¦¦ o «uiigeiaiveniB (bit
preço».Com essa declaração os ji-
dere» da copstrução civ}l Brás

a entrávuti voncedids ontem
A IMPRENSA POPULAR a
propósito da Ccnv«nçãa lnt«?»
iinulHii

DKt.MiADOS 1'UK OHHA

Prossoguindo em «ua» con-
;j(|evnçõSS o» lideres da çoni-
iriioãti c|v(l rcvelsrsm ao r«»
pw\pn:me Os Qperãrlna de noaga
sstor prvtleiparig da Qohv«n>
c|o imsriindicai atfgtvéi de
ue|Bga.çã«R pi«i>«i* nau epíai.
Aliás sm muitM Ipcai* te
trabalho .14 (»?m tÍV88»g ai
delegaçns*. t!«nia p»? «i«m«
p|a,w Tijues.

COMO SK FORMAM AS
DKLKGAÇOEd

Após relaaltarem a Impei'.
tAncla da Convenção Inter-
sindical Uras FeitPia «m »m-
iuu tmiiiiviii dt? Rollm t Ml»n°»i atlrmpm— At* o momento os Opo-

ÍArios 
vim fazendo a e§ço>

ha ba«»»nd0'»« na propor
elonnlidnde. Assim procede-se
à cleiç&Q tendp em conui o
mimeco d* operários ria obra.
Exfrçplo; tendo a obrg de 5 a
10 SHfirsrlPI «l«8a-ae 1 de-
lísaíe, Pai par» frente ei»-
gem-se - tlelepados por gru-
B9 d<! 20 tntiiutádPK*'-" Nesta uFJfrWnidadt: quere.

mo» unenvenor a presença de
todo» ps. iltilvgadog já eleitos
iiu Btrljo riu rjiiulloato, no prè-
Himo âla 13. às 17 hora»,
qmiiido deltatoremos a* quês»
Um» lie-la» á convenção. Ou-
tWBfilnii fvicaii!"» que a elei-
i;fiii i\\t6 de|i!gadna il» con».
truçào (lovii ser feita nt* o
dia 12 sem falta, pois não
haverá dllattwjão do praso pa»
ra a inscrição na convenção.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conseita, oompra e
vendo máquina.s de
costur» usadfu». Re-
forma, em geral, —
VeiidáHM máquintts
novas • pnatofiãu

TeJ»: 49^810y i

Porque os Horistas
Perdem Dias de Trabalho
Dependem doe transportes da Central do Brasil -~ Ameaçados de de-
missão pela "Lei dos 60 dias" — 0 caso de José Ferreira de Sousa —

Além do» baixo» sularif» -
do atraio com que «ae p»-
go». o» hortitai d» i*rofeitu*
ra são vitimas ainda dos çons-
tante» atrasos na entrada do
»erviço. E isto por um mire-
vo principal, que é n ptoblc-
ma da» conduçõe* entre »uss'residénc'»» e as mçqw oa
Departamento de Lbnpats
Urbana em que servem-
Quase todos, èlet, moradore»
em subúrbio» distantes e WB-
do de «e epre«eM»r à» 1 ho-
ra» da manhã no centro d»
cidade ou em locais distan-
tes. como Cascadura íjocha,
etc, perdem vários oMl du-
rante o més, o que te reflete
em deicontos noi i*ui mm»
guadoi salárloi,

A LEI DOS 80 DIAS
As faltas snusti, slímdw

aiorra,

Dirigentes Sindicais
Protestam Contra o Governo
"A prisão do líder marítimo, Comte. Bonlante e o assalto so sindicato
dos têxteis são a continuação dos atentados iniciadoi no dia do golpi .

afirma o líder (errroviirio Demisthoelides Batista
A prlsüo do lider marítimo, comandante Emílio Son-

(ante Demarid, na manifestação elviça de Q de 
'Setembro,

convocada por lideres de vários partidos políticos e pat.ro-
clnada Pda Usa da Emancipação Nacional, provocou enér-
gleoa protestos no selo dos marítimos e de trabalhadores
de outras categorias profissionais,

Posto em liberdade ha 23 horas daquele dia, p líder
marítimo apresentava marcas da agressão «qfrids na bas-
tllh» do. governo Ianque de Çaíé Filho,

ATENTAI» AQ§
O presidente do Sindicato

dos Ferroviários, sr, De-
mistoclides Batista, telefo-
nou para a nossa redação
solicitando que anotássemos
seu protesto:

—, A prisão do prestigio-
ao lider marítimo não è de
maneira alguma um caso
(solado mais, precisamente,
a continuação doa atentados
do atual governo contra os
lideres sindicais e os slndi-
eatos. A Invasão, domingo

TRABALHADORES
der marítimo § protestando
contra os sucessivos atenta-
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dos do governo ianque aos
sindicatos,

Destacamos aqui as pais-vras do ttffcr dos OPSWios
navais, sr. Irlnen Jos* de
SousSl

™ Se não rssflrmos sner-
gicamente os homens que
tomaram de assalto 9 go-
vênw implsntsrso o tsrror
e a violência. Setis atos de-
monstram qus sao *st«s
seus propósitos,

Ucscontos que causam, não
podem ultrapassar ou mesmo
checar a iiu dias, pois, caso
i.sio se dê, os horistas são su-
máríamenta dem<tido»"absiuítmo d* lervtço",
ai Míiá a s-iuajão em aue
iles se emtfntraro'- obriga-
dos i chegar gtrasado» no
ItrviÇQ por motivo» alheio»
a sua vontade, *ltã0 em
«orntaiuo ameac» de perder
o emprego e, comsqusnts-
menti, íêrem stlrsdcs com
um» família» so dsismpsro.

K»ta norma de D L.U. é
Béníiec-íá por eles pelo no-
me oe "lei (foi 60 dlss".

UM CASO Ç0NCF5T0
Um csig conersto do nus

íoi dito acims é o. qusd k
pims com o bonsta Jos* 9*x-
rairs ds Souia- Afora ^'liane lugar denominado de Ban*
eo de Areia, em Meioults,
Ds sus reiidènca s estação
da trens cta central a»»w,
\mm «empe de ônibus, üa!
ter ele de levantar°se dià-
riamente a» 4 nersi dajma»
drugada apanhar çondusgo
para chegar a eataeae. err>
tempo de tomar es primei'
vm trem para a tdaue.
Acontece, porém, aue es trens
so trafegam s'.T»sadps e e[e
de ve| em quando ciiega de*
pois da§ 7 hera» ao sjryfee
ne «' mtítm sVp.b.u..
ê mu numero de faltas mi:
te ano iá • bastante eleva*
àe, Sm um mis apenas, {§.]<
tou = ou melhor, fih8g?u
atrasado, e nor issp neroeu
o dia — sei» veies e em
õytfo" mès nsde mersoi de se-
te vezes,

a ATRA§e pb mtm
Ontem, por exemplo. José

ferreira de pausa não traba:
lhot). Chegou po ?erv!cq SS
fM horasí enconfrandR e
barracão lá fechado, pprtan*
to, sem poder marear ° por-
(q. Procufau b eheaireaado,
niss, não Lènçontreu, Tratai
se de PeoVo BasUlo de Q«=

veira, oue, não çompraerideri!do s situação dos horistas,
chaga a enconder-se a ílro
d« não lhe» tornar possível
a marcação do oontüí

Mas, o atraso íe ontem da.
Jo«é Ferreira de 8au»a. foi
motivado, como todos os ou»
«08, pelo descalabro do tra-
feso dá Central do Brasil-
Ê' que na» primeiras horas
do dia ocorreu um desarrim-
io na Unha. Bm eon»equèn-
ela, o» trens uue deveriam
vir para a ddade iicwam
presos nos pontos ríe partida,a fim de permitir o trínsito
do» que 86 dirigiam para o»
nubarbios,

K o rsiultado da brandi*
ridadi nos uw\s da Centra]
rswi sôore José icerreirt, de
Soihb e em tento» outros mi-
lhare» de pobres * mtofo
res, oue t* mhera certa de
ehssar «0 tr»baJl»o.
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Exigem o Abono- .
Os Ferroviários Aposentados

A diretoria do sindicato dei emangados da Leopeldin» dirifivic «o mi*
nistro da Viaçgo^ Continuam trabalhando donoi* do pr»w de aposen-

tadoria para nlo perder o abono

Termine Hoji o Pra»
Dado a Light Pelo
Sindicato do Imrgia

Elétrica
Terminsrá haja, dia 16, p

«Uimo prçfs ^l-cl1'do pela dlreteria do Sm-
dtesto dos TrabaihadoTes
em energia elpjtriPS S ?W
dueto do 6*s as emprisas
<Jo Qrupq Llght para aue
atendam aa p?0^0 ^e al,:
mento de ssíAris § ««trás
reivindicaçfiefit

Caso a Ljight não IhêS dê
solução concreta, os direto?
rãs dó aindieato de Enerem
pretendem se reunir eom QS
demais Sindicatos «9 Ç?w°
LiBht pára estudar §m eori-
junto os rumos a Imprimir
à atual campanha. Enquan-
{o Jssa, corrç n°S !°Ç8Ís de
trabalho um memorial m-
gindo a realizaeão imeoiata
de uma assemhléia. ppís a
corporeçãe nap está v§pde
eom bons olhos os praaos
consecutivos concedidos pe-
19 Sindipato a Mght seia
permissão de aualq«er as-
sembléia-

Vrfo Ser índ
Os Marceneiros

enizados
Despedidos

A 5,* Junta do TRT considerou faltosas oito fêbricas de móveis — Vitá*
ria expressiva do Sindicato dos Marceneiro*

Apreciando ontem o reçur=
so d0 sindicato dos marce-
neiros em favor dos associa
dos despedidos por terem
participado da última greve
da corporação, a 5* Junte do
T{iT julgou favorável aos

Gráfica UNIÃO Ltda.

SERVIÇO OKÁFIÇQ'/"'EM 
QWÀli

nmnruaenB — lmprp§sqs (le
EncacleFnugãu — AltUTHelôvo
S Puutaiaò. Rotulagem. -.

Luxo
WiA msff jüsê 4ii4«u j.t
tis. Vila Sj feüí» - CAXIAS

lutado do Blo
¦H9KBHS

trabalhadç»'?5, ÇÇndenpdo as
empresas faltosas a Rfenjzá-
ÍQs na, forma da lei.

Sfo as seguintes §s em-
presas faltosas! J. Basto§ de
Oliveira, Móveis Sto. Apto.-
rijo, Estevão Grunfeld, Móveis;
Sta. 

"Rita, 
Moreira, Áymoré e

Çlomir. ;

RECONHECIDA A LEGAW'-
DADE DA GREVE

Os, empregadpres haviam
despedido çêrca de 50 marce-
neií-os ^eij} nenhuma, jdeni-
jação, interprptanÍP ° dgere-
tp fage.ista 9.070 e declarando
ilegal, eles mesmos, o .movi"
mento grevista dos operários.

A decisão 4a 5» Jgpta, al%
de reconhecer a le^aÜSade da
grpve, desrnas«aj9ú 4 preteri-
s|o patronal (}§ per* in=
têrprêtar g lpl de acordo com
seps interesses."

VITÓRIA DO SIBfDICATO

A decisão daquela Junta
constituí uma expressiva vi-
tória da, atual diretoria do
sindicato, que üãó faltou em
nenhum momento eom, a as-
sisténçia aps trabalhadores.
Os operários, aP tpmaren) co-
nhecimentp do jp!g»r>!e'}t?.
agradeceram aos seu» fjln-
gentes e foram unl«itr.es em
reconhecer gue só a asão 4o
sjndicato ihes garantiu a yi:
téfiaf3a»»w»^»»»»»a«Bis»iw»iii»»»i^—'

msmr

[rineu José de Sousa
altimo, da sede do Sindica-
te dos Testeis o a prisfio de
aeu presidente, do preslden-
te 4o Sindicato dos Sspe<
teiroa, os assaltos anteriores
a mais de oito sindicatos e
a prisão do lider marítimo,
demonstram claramente que
h& mais um plano or-
ganisado pare o desenca-
deamenfo do feroz reprea-
sao contra os sindicatos e
.os trabalhadores,

PROTESTAM OS OPE-

RABIOS NAVAIS

Os diretores do Slndlca'(i
dos Operários Navais, »rs
Irlneu José de Sousa, Júlio
Mote e -loão Fernandes,

também se nuuiifoNtorani,
solidarizando-se cora o li-

A diretoria do sindicato
do» farreviifie» da l»ppol-
dina enviou of[eio ae Minig-wo da Visçie solicitando o
pagamentp imediato elo aber
ne de emerpeneia aos ferre'viériPs, direito que ihes é so-
negado ha dei» anos,o» d'rlgentes dos ferrovia»rios exjgem que q ministro
cumpra oa artigoi a * 20 da
lei mi, nua institui o abe'
no emergeneia, e p perectrdo DASP s espesiílo de me'tivos pípíero 784, d» maio ó»:
tim°, que estendem e abono
aos aposentsdoi.

SITUAÇÃO m PBNUBIA
A diretoria daquele orgio

«indicai expõe, no oficio *n-
vjado ao Ministério da Via,
ção, os seguintes argumentos
em dfísas do direito ds seus
sssaciadosi

— 0» Já spo»ínt»dP*
apertam e estftmsgo hA dei»
anosi

— 0» linda na stiva,
ç«m tempo psrs * apfl»enta»
rioris, «iifin, hi dei» anos,
iiiiii«iilijup do koüh d£«»e btr'
nefirlo l«gel (Jv«i 50Ü ^a
24/12/1048), gastando, iimtil-
mente, ai ultimss fwc»s que
lhe, restsmi

8 — Ae Eitradss d» Fer-
ro (Tssouro Nseionsl) estio
oneradas com o pagamento

da má°-de'0pra inçapai pele
invglhecimente a_o% aarvidoT
re», e impedidas de fsssr prp'
meçêesi

4 - ©8 fl«rp»is ssrvido-
res estão privados das pfD-moções decorrentes daa SP0'
«entadoriaa, eom obvio» 'de»'
contentamentos.

mPHDiDOI BB SE
APOSENTAREM

Oi ferrovléries estão, tm-
forme o Item dal», impMide»
de aa Bpps?nteremj eontinuMi-
de, assim, a trabalhar qusridp
já ae encontram eagetpdes
per 9B o» 10 snes de servi'
çe, BsWo fmpsflldes perpe,
apeaentados, perderiam 01 mii
wuieirps d© abone de «njsrp
gineia que ptreebem ns ativa

PAtMMRNTO PKf^A «AP

Interpretando s lei 176&
qu» disi a sbeno de emer*
glneis ser* pa|e pela WW?
vis de a§«rde tom a freqü*""
«tia do emprefad0. 9 sino'-
cato exige que cesse e *jpg0
áa.empurrs» do Ministro &
Trsbalhe nus dii esb"- ejfí'»»
alvamente s empress o paga*
mento do abono, para que í>
qn« Hotorn-inado que a C»Í'

as de ApM«nt«dflria * jp^n-
afie» (Mf) o «íeíne, reee-
bendo, para isse. a 4efld%
indenisasãe pala Tesoure Na-
eienali

NI II DIM
IM OUVI

HA 85 DIAS EM (5REVE
38o Paulo, 9 (IP), continuai

hoje " ""¦

"——' 
-'-- —n-jw-nj' ai tasasoze

C Que mi pelai EMPRESAS

Superior le, vAlBaSWf!''jUiís de OuBirAí" ¦ solueita:
rsm aue e epnaregbijso é«
estapeiee mente .se Jmanife.«'te eèhre a aituasae úp mm°
domo se eíbe.os.sstudanveí
Ia Í.8.A. de Piracicaba estlo
em Rreve de protesto efintru
o descanso do reitor da Um-
vreidade de 8, Paulo, nrof, %ú 4e Mele Morais, aue ha
seis meses vem impefl-nse a
apiiímcaq o?as lei» sue rasem
squela escolp. O seu ato enpr
sete em uao respeitar o re-
gimento que obriga a PPngrpr
gação eleger 2 pomes oue
após escolha dP Governador
dq Estado será indicado para
djretor da e»pel».

Qg estudante» aguardam e
pronunciamento oja eonare^
gaeSo pára tpmsrem novas
Odas eom ralsclo agrave.

«Quem anda para trás é caranguejo»
. (Um carpinteira)

Alberto Borges 4 Q pa_tw da Cia. Sqçkdade Téc-

nica Limitada, que eonstral meias l0WmÇ%W

loca.Usn.dit ma empata «. 4!?fnnl8i Srasü, SWjra-
ta-sedeúm explorador implacável. Os trabalhadores
conquistaram üm aumento de vinte-e-cinco cruzeiros

por 
QÚe fêz a patrão §m§um»oq? Em tm dom

mento conquistado pelos carpiteiros, o sr. Borges des-

çaraÂomnte pamu a rebaixar q salmo dos traba-
fSrTrw» %>m eMW> Ctm o mu»
to não este vigorando m» hora» de wm § wm?
trabalho extra está senMremmpmsjtdo a base anti-
§a, o* carpinteiros passaram a nao tam, com muw
razoa, extraordinário- Foi t resposta que deram o»
os trabalhadores.

No dia em que morreu Qetúlio Vargas, o patrão
Borges exight trabalho. Quase nenhuma empresa fim-
çionou nesse dia, mas a Sociedade Técnica funcionou.
Os que não trabalharam, perderam o dia,

O W; C. da empresa'èúrná veraonha. Insitrportá-
vel. Falta água todo santo dia. Entretanto, (vemm
só qu.e patrão espertalhão) na estufa, que é uma das
seções da empresa, nunca falta águg, Água só falta
para a indispensável higiene dos operários- Para 0
funcionamento da empresa nunca falta e até sphrn,

1 Se o operário quer apanhar lata de água para tomar

banho, freqüentemente o patrão çostymQ BTQibJr essa
medida. Resultado: nem banho OS operárias PPdem
tomar na empresa,

Sabem que diz o patrão quando reelamamas? uiz,
eomo se fosse exemplo:

— Também não tomo banha»,
E o pior; é que não há armário. As roupas são

embrulhadas e postas de baixa dçs banem Há ainda
um tal de «seu» Fernando que § um persepuidqr, So-
bretudo fia questão do horário- Se o operário não mar-
ca o cartão na saída, perde o dia. Digo mais: não
adianta protestar.

<<áíetf>> Fernando costuma diteri «Operária querer
manteiga 4 muito luxo». W um tipihho fascista e rea-
çiopária. Outro dia, dtiia êlç a um frqbalhadof:

¦ri Sou carne dç pescoço. Aqui dentro não gosto
de ninguém,

O que êle é, isto sim, é um puxa-saco. Diziam até
que é proxeneta do patrão Borges.

Os patrões deram de pôr na empresa propqgan-
da do vereador Couto de Souza (O major Couto 4
candidato a reeleição). Todos os cartazes foram TflS-
fiados. Só ficou um picluimento. É que todos nós vamos
votar em um marceneiro: Antenor Marques, Vamos
votar para deputado em Roberto àforena, que tambifil
ê marceneiro, Somos 100 operários, e muitos de nós já
sabemos enxergar um palmo na frente do nariz, como
costumo dizer. E ao «seu Fernando» eu digo e repito:
nquem anda para trás é caranguejo.*
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DIÁRIO da CAMPANHA

Juâot-Curíe de Novo na Liderança lis Ciim

COLOCAÇÃO

Até o dia 7 do coixente a
colocação das diversas co.
missões do Comitê Eleitoral
fios Jovens era a seguinte:
Juliot-Gucie 68,4%
Altair de Paula Rosa üõ.ltcó'/.élia Magalhães .... 05,6%
Castro Alves  62,8%
Anita Garibaldi .... 36,4%

JULIUS ROSEMBERG
Nio tem tido das mais

destacada* a atuação da co-
missão Július Rosemberg.
Seus cabos eleitorais com
bastante experiência e tra-
diçüo de outras campanhas
patrióticas, não vêm descn-
volvendo o trabalho possívele necessário pnrn u rápida
cobertura de sua cota.

Desde o dia 15 do mês
passado que n Juliua Ko.
seniberg pcvmahèco nos 51«;f--
Isto se deve, princlpalmon-to, no fato de, ela Be cor.-
tentar cm trabalhar no âm-
bito estreito de seus amigos,
não procurando a novas pcs.soas, não pedindo ajuda aos
seus Inúmeros amigos para(|ue s« transformem em ati-
vistas da Campanha dos 50
Milhões.

Daí, portanto, u certeza
do que. se n Julius Rosem-
berg mudar seu método de
trabalho, :impliando-o ao má.
ximo, não há dúvidas do que
marchará rapidamente para
atingir e superar sua cota.
E' Isto, aliás, o que espe-
ram todos os que conhecem
os ativistas e cabos eleitorais
da Comissão Eleitoral Julius
Rosemberg.

Enquanto isto, devem elos
lembrar que a Comissão Os-
waldo Cruz está com 69,2%.

RESULTADOS ATE' 8 DE SETEMBRO DE 19M f

COLOCAÇÃO DE OUTRAS COMISSÕES - A JULIUS ROSEMBERG DEVE MUDAR 0 MÉTODO DE
TRABALHO

Tornn-so dia u dia mais dlficll um prognóstico sfl-
bre o provável vencedor do 2? grupo de emulação do
Comitê Eleitoral dos Jovens. Diariamente, muda a
laliflu do colocações, lendo reassumido a liderança
do pelotão a Comissão Jtüiot-Curic, que pareço dls-
posta a não perdê-la.

A disputa esta bastante ——————
acirrada, sendo de destacar
a Comissão Altair de Paula
Rosa, quo assumiu o 2.» lu-
gar, desbancando a Comis-
«fio Zélia Magalhães. Con.
tudo, o trabalho do cobertu-
m das cotas ainda está baa-
tanto atrasado, pois, nenhu-
ma das Comissões do 2.' gru-
po, atingiu sequer os 707o.

Diante das imensas pos.sibilldadeg pm-a um trubn-
lho amplo e unitário e da
liècOSsidade cada diu maior
de colocar cm mãos da Co-
ir lesão Central grandes ao-
mas de dinheiro, paru fazer
íace ás despesas com a pro-
paganda d°s candidatos po.
pulnresi 4 de se esperar a
intensificação no trabalho de
vlsitns, comandos, na ven-
da dos materiais de cam-
punha, o quo tomava a
disputa pela primeira colo-
ração ainda mais sensacio-
nal.

Comitê n« 13 pró-Candidatos Populares  16^,0%
Comitê n» 14 pró-Lobo Carneiro  134.9%
Comitê n» 21 pró-Candidatos Populares  120,2Có

-&¦

1). Federal

C. Central .
E. Eleitoral

Cota* ItcaJJiado %
S.000.000,00 2.299.056,00 77,03
5.000.00000 1.588.903,60 23.01

A reaUxar

6S9.074,00 i
3.841.097,40 '

TOTAL 3.469.828,00 43,37 -1,530.171,40
-j*»»/%j-^.j'%^s^..

faca Uma Assinatura
Mensal de Experiência

' IMPRENSA POPULAR
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»..e o correio da madrugada
entregará todos os dias

?nosso Jornal à sua porta
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Mmújiàmk
Comitê iiv 20 pró-Candidatos Populares  110,0%
Comitê n' 2 pró-Salomflo Mallna  103,1%
Comitê n' 7 pró-Clotilde Prestes  100 %
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"Cabo" Renan conquista a medalha de praia
H. Renan, o maior ajudista do Comitê n' 11 pró-Hen»

rique Miranda, acaba do receber a medalha Tiradentes do
prata. Eis uma boa noticia, que só é modesta, porque vem
acompanhada de outra ainda melhor: o «cabo*» Renan está
em véspera de conquistar a Tiradentes de ouro e ainda neste
mês de setembro poderá ser forte candidato a medalha es-
podai de ouro e brilhantes.

Esta última medalha é, como se sabe, distinção confe-
vicia aos ativista» que consefruem contribuições superiores
a 100 mil cruzeiros, o que demonstra uma grande dedicação
na luta pela vitória dos candidatos populares.

Os companheiros de Renan. que conhecem de perto sua
atividade em tantas campanhas patrióticas e, sobretudo, sua
contribuição à Campanha de Ajuda à IMPRENSA POPU-
LAR, alegram-se de ver aumentar sua coleção de prêmios
honrosos^ Realmente, Renan é o mais provável candidato
.-. medalha Tiradentes de ouro e brilhantes, a primeira desta
categoria, que seria conquistada no Distrito Federal.

A Campanha cm Números
Distrito Federal

{RESULTADOS EM 3 ÜE SETEMBRO DE 1954)

^-^ i—

Comitê n« 12 pró-Henriqtie Miranda  83,4CÓ
Comitê n' 10 prú-Salomão Mallna  81 "ír.o

Comitê n' 9 pró-Candidatos Populares  71,0%

mJmr Uyrm

Comitê n" 1 pró-Candidatos Populares 65 J%Comitê n' íi uró-Lõbo Carneiro 61.5%
Comitê nv 17 pró-Candidatos Populares 5\A%
Comitê n? 24 pró-Modesto c'e Sousa 49,2%
Comitê n« 8 pró-Clotilde Prestes 48,3%
Comitê n' 3 pró-Candidatos Populares 45 %
Comitê n' G pró-Candidatos Populares ... 41,1 %
Comitê nv 27 pró-Franciscó Cliermont 40 c/o

Comitê iV. 22 pró-Eline Moche) 
Comitê ti» 16 pró-Modesto -.e Sousa ..
Comitê n" 4 pró-Francisco Cliermont .
Comitê IV 15 pró-Modesto ie Sousa ...
Comitê n* 18 pró-Candidatos Populares
Comitê n' 23 pró-Candidatos Populares
Comitê n' 25 pró-Candidatos Populares
Comitê n' 11 pró-I-Ienrique Miranda ...
Comitê n' 19 pró-Roberto Morena 

3$ %
36,9%
31,3%
30,1%
22.6%
18,7%
16,17o
14.4%
C,4%
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seu
RELÓGIO

pelo
da.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA!
Funcionando diariamente das 8,30 às 20,00
horas, para melhor servii aos seus milhares

de fregueses!

LIVRARIA ®INDEPENOÍNCU
RUA DO CARMO, 38 - SOBREIOJ/

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentodaraa anatômico», por preceiao iwrte-amertçane^-"- ¦ "- bo
Ex-

ttncoe» dlíloel» e oporacOés da boca — DRIIMÍES FIXOS K
MOVEIS (Ro-*?h) com material garantido, oor preço» rozoavei».
(Conaulturlo: Rua do Carmo, » — St andar — Sala m. A»
terça», quinta» e «ábadoa, à Rua D. Manuel, S«, Sobrado), A»
aeKundtt», quartas e aextai-telraa. — Telefonei 43.1374.

mmswem»mmt-4

Festa da Cobertura das Cotas, na Granja das Garças
A festa da (Iranja da» üttrçu», a 19 do

corrente, será a festa da» coberturas da»
vota» das Comitê», Na Granja das Garça»,
a 19 do corrente, estarão presente» oi re-
pretentantes da todo» o» Comitê» para re-
cefter seu» prdmto».i." de esperar quo tido fiquo um »õ Co-
mitê »em cobrir, até o dia da festa, sua»
cota». Como é poisivel rcalitar ou «iiperor
o tmbrilno p/iini/icarfo t 8abemo» que a co-
Iwrtura das cotas ropoiua |)rinoi|wimwi(íino frnbiifn» rfns visita». A experiência de-
monttra que a» vitita» constituem uma da»
melhore» forma» He trabalho de finança».Oomo tvalitar, da melhor maneira po»-iwalj o irabníno do finança» por meio da»
visitas t Toda ves que um Comitê progra-ma regularmente vitita», cobre »ua cota.
O Comitê quo reúne, que entre seu» mem-broí organka uma Ma, que distribui vi»l-
tadore» o debatedore.» criterioiamente, jáandou meio caminho para a cobertura desua cota.

Teoricamente, nada mais simples, i/d.no entanto, detalho» de importância decisi
va. Um dê»»c» detalhe» ú a escolha do de-batedor. Para cada pe»»oa a ser visitadadeve haver um debatedor bem adaptadoá realização da tarofa. llá uma tendênciaao apelo ao» candidatos populares paraacompanhar a» visitas. Também na esco-lha desses candidato» deve haver um bom

tiriidrio. Pura certa» vitita» um debatedor
ideal pode ter Valêrio Kander, para outra»,
Othon Cordeiro de Santana o para outros,
ainda, Olotilde Prestes, A" preciso escolher
para cada cata o debatedor mais indicado,

O» Comilíi /•> e /* estão i marchando
para ultrapassar em *oo% nuas cola», «im»
piAimetuf porque organitaram bem mui
Visitas,

Al' verdade »uo diie* dois Comitê» eon»»dguiram letu Arito» rteuldo a capacidadeda trabalho de teu» componente», Mas ittonão quer diter que um Comitê, tuntindo-sodêbu quanto a sua oompoiicao, tamodrn não
poita desenvolver teu trabalho. Em taiscato» a Secretaria da Campanha está sem-
mem condições de atender u quem lho so»Itoife a^uda, indicando debatedore» o ado-tando outra» providencias justas.AWm do planejamento do trabalho cdo inicio de sua execução, há o controla,sem controle nenhuma tarefa pode mar-char bem. E aqui convém observar que a
falta de bom controle é o ponto fraco doxuito» organismo» da Campanha da Flnan-
ça«. Aproxima»»e a feita da Granja da»Garça», a festa da cobertura das cota».Tvonfa oportunidade «r7o «e deve admitir nc-nliuma subestimação do controlo do cum-
primonto de tarefa». Sem isto, nenhum Co-mitê poderá apresentar-se satisfatòriamcn-
te na Granja da» Garças.

Notícias
dos Comitês

m

DESAFIO RIO x SÍ0 PAULO

Comitê»

COMITÊS X CENTROS
Resultados em 8 d e setembro de 1954

Cota Realizado lO

Comitês do Rio ...
Comitês do S. Paulo

3.000 000,00 2.367.837,00 78,9
5.000.000,00 3.667.970,00 73,3

\ realizar

632.163,00
1.332.030,00

ComciHou>(o ha diu» nu»-tu roluim o ritmo de t«r-«irugu do Coir.itO n.' 4 Pr4
Cliermont, quo conlrnutan.do com n atividade de «ou
patrono aprownUvtt uma
pnaiçao quo nflo »o ,.oadu-nuva com a tradição d<> «oun"tivimilN, (ll'«HlCttdOM piAli-cinantçs do tanta» campa*unas domocrátioM a patrió.tlcai,

Km Sfto Paulo o «Centro«'.?11 PróChude- Knio»,onde tui)ib»ni muito* udvo-
iodos atuam, u altuaçào é'dêntlcu. Nenhum delo* çon-sogulu romper o torpor quo«e seguiu a primeira arran-cada. A sltuasfio atualmen.t« « um pouco mais íavorá-vcl ao Comitê do Rio, (iU(>atingiu Ul,3% e promete uuavanço mais rápido enquun-lo que u cipiipo paulista não
sai do8 20%. Quu haverá com"s causídico»?
VIRADA DO
COMITÊ N.» 5

(J Comitê n.' 5 prometouma virada. Depois d0 %\.
guni tempo de marasmo, «s.te Comitê voltou a traba-lliar com tudo o seu entu-siasmo. Houve uma mudançaradical nu organisaçüp tl0trabalho com a reunião doscabos eleitorais quo o plani-ficaram. Agora, estão dis.
pontos os do Comitê n.' 5 a

. cobrir sua Lot;l .« moamoHuperá-la.até o dia 1G.

lalouros na Prmiavcra Eleitoral j Escritórios Eleitorais
1** 1

/ Ti^rm ifP^í
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(RESULTADO ATK' (i Dli SETEMBRO DE 1954) 1
GRUPO (A) I

Í7mu iVtéia interessante é esta de serem feitos na Primavera
Eleitoral programas de calouro, desdo que tivessem um ca-rátér diferente dos costumeiros. Isto é, a fim de não humi-lhar o calouro, mas incentivá-lo, mostrar os valores que,porventura, tiver. Tal iwicúiftwi traria um entusiasmo maiordos jovens que comparecerão à grande festa da Granja dasGarças. Quem não sabe, por exemplo, que há tantos valoresocultos entre nossos jovens c que, por falta de oportunidade,
ainda não se manifestaram 1 Com « palavra, portanto, as

Comissões Eleitorais.

Marítimos
RESULTADOS ATE' 8 DE SETEMBRO DE 1954

ME»!»•
wW^-i^25f^,^ífe»4P?rs5^'

-r- — ^ .."T^ jvm 1 ^*S**<^

£elia Magalhães 411.017,80Campos da Paz 170.27!--70Laíaiete Fonseca 77.57110Monteiro Lobato 73.79iÚ)0Wllliam D. uonies 7(5.200 00Angelina Gonçalves 7n.73!Í.3íi
Afonso Marma 26.662.<10

GRUPO (B)

Pedro Godor ül.750,00
Leocadla Prestes -10.13810
Olga Prestes 17.222,10
Júlio L. Cajazeiras 16.450,50
Miguel Rossi 27.141.50
Vila Rica 21.079,00

GRUPO (C)

Ari Kulmann ,',..' 24.894.00
Deoclécio Santana 14.147,00
Joaquim Benedito 10.399,00
21 de Dezembro 19.296,00
Julius e Ethel Roscnbdru L.4SO.00

GRUPO (D)

Santos Dtimont 10.045,50
Liberdade 6.257,00
Waldemiro Neri 3.985,00
Aladin Rosales 4.132,80
Individuais 11.620,00
5 de Julho 1.960,00

TOTAL  1.158.902,60

37,36%
28,37%
19,39%
18,44%
19,06%
18,94%
6.66%

17,25%
16,05%
10,76% u
J.,.28% 1
10,85% 1
7,22%

41,49%
35.36%
20,79%
1959%
2,27%

33,48%
20,85%
13,28%
13,77%

6,53%

— 23,17%

Comissão de Niterói  62.930,50 — 11,1%
Comissão do Rio  163.284,00 — 13,8%

TOTAL  226.214,00 — 24,9-% f

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Éd. Darkv, sala SS0

Camisa sob medida

"DERROTEMOS O GOVERNO
ESSO EXTRA-NESCAFÊ!"

Recebenios do poeta Rafael de Carvalho as seguintes quadrinhas para a Campanha dos
50 milhões, que estão impregnadas de disposição para a luta, própria dos poetas populares:

3em dinheiro, patriota»,
Não teremos eleições.

Reforcemos a Campanha
Ja, dos 50 milhões!

Se os entreguistas tomaram
Hoje, de assalto, o poder,
E' iimíe, um imperativo
Para a Campanha crescer 1

Lutemos com mais audácia»,
Com orgulho soberano!

— Nunca seremos lacaios
Dos «trustss americanos!

Saiamos pois, para as ruas
Com mais amor, com mais fé !

— Derrotemos o governo
ESSO EXTRA — NESCAFE'!

Pensão
do Papai

A in«lhoi pensão de Co-
paca-iana. As-seio e res
ptito.

Kua Rouald de Car
valho, 74.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

AUXILIAR DE ESCRITÔWO— íatftrlstn que escreva bem ti
miiqulna. Av. Franklln itoose-
velt, 137 S/ a.HX. »

Fa£a uma assinatura de IMPRENSA POPUIAB

Preencha o «upão e envie-nos juntamente mm CrS stflo

IMPRENSA POPU! AR
Rua Gustavo Lacerda, to — Sobrado

Distrito Federal

~-*Peç,o uma assinatura de

1 mês

3 meses

e meses

I lano j

ASSINATURAS
1 ano . . . Cr* 200.00
6 meses . Cr$ 120,00
3 meses . . Cr$ 70,00
l mês D.F. Cr$ 25,00

em nome

ae Rua
Cidade Bairro
Valor da assinatura Cr$ ....

Estado

Data
Assinale com X o nrazo do duração da assina.ura

Indique a via de remessa do valor da assinatura

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

AJUDANTE DE PINTOU à ru»
Marlz e Burros, 724 — Agência
Viana.. »

ARIIUMADOR
merclal. Rua
St — Glória.

p/ pensão co-
Cândido Mendes.

BOMBEIRO ELETRICISTA
rua Francisco Serrador, 00
Apt« 1.502,

BOMBEIROS
rua 1» de

dar — S/'J.

¦ Apre**ntnr-sc
a rua l» de Março, 24 — 1» on-

o

150Y de 14 u 16 anos. Tratar
na Imobiliária h. Trav. Ouvidor,
30 — 4?, a

BALCONISTAS p/ Livraria.
Rua do Ouvidor, 132 —V> an-
dar. o

CARPINTEIROS p/ assenta,
mento dn csquadrla. Rua Gua-
ti'mala, 206 — Penha. »

roRNElRO à rua Joié Bonl-
lá cio, 642, Todos o» Santos. Pa-
daria Toledo. *

GRÁFICOS compositor, Imprcs-
sor, corte e vinco, rc\*ior, SSo
Luiz Gonzaga, .021. *

LUSTRADOK
C.-illiarcs, 12Ti.

à rua Joaquim

Si
MARCENEIROS de Obras üe

fino acaliamenu» e meios orlcluls.
Fábrica Lamas Rua Melo c Sou-
sn. loa — LeoDolrtlna. -1-

OFERECE-SE
BOMBEIRO-ELETRICISTA rc-

sjlstrado oterece-sc para peque-nos e grandes serviços. Traba-
ihu rápido e garantido. Preços
aiódlcos. Fone 38-9626.

CARPINTEIRO português para•onsertos em geral. Áureo. Tcle-
onu 22-7461. *

CASA no Bairro do Fonseca
.Niterói). Vende-se, pequena¦onstrulda em terreno 12 x 35,
água, local aprazível. Preço Cr5
150.000,00. Faelllta-se pagamen-
to". Informações na Padaria Ca-
rioca, à rua Stto Januário (Rua
«Cj).

COSTUREIRA para casa de fa-
mllla. Telefone 33.5026. *

COSTUREIRA oferece-se para
trabalhar em ateller. Fone:
13-1943.

ELETRICISTA e BOMBEIRO
competente paru conservação em
fábrica ou hospital. Galdlno.
Telefone 26-5562. *

GARCONETE ofereie-se paia
trabalhar em pensSo familiar.
Fone 43-1913.

JARDINEIRO com pràUca de
Jardim e horta. Telefone 42-7866,

PADEIRO ou FORNEIRO —
Chamar Medeiros pelo telefone
28-0968. *
~ÍÊNHORA 

oficial alfaiate
aceltiwm casa encomendas para
cohft™onar calças, paletós e de-
mais pecas para homem. Até 2'
prova. Trabalho fino. Estrada
do Areai, 1.257 — Estacáo do
Coelho Neto. Lotações. Cascadu-
ra-Acarl, Cascuilutu-Sao Jnfio e
Circular.

Domingo

-19-
Setembro de 1954

Festa da
Primavera
Eleitoral

na

Granja
das Garças

Procure seu convite

Para quo a Festa, do dia II)
de setembro, seja um ato pú-blico sem precendentes, o maior
ato público da presente cam-
panha eleitoral, é Indispensável
que todos os ativistas lntcnsl-
fiquem ao máximo a distribui-
efto de convites. NSo perca
tempo l

CLASSIFICADOS

Advogados
- LETELBA RODRIGUES

DE PRTTO .
Ordem dos Advouados, Inscrição

N.» 732
ALVAltO AJLVIM, U - ».l andar,
Grupo 402 — Telefono: 32-4X95

DR. SINVAL PALMEIRA
Avenida Rio Branco, 106 - 1S.»

andar « Sala 1.512 ~
Fone: 42-1138

ZELADOR de prédio com prá-
tlca e referências. Tratar pelo
telefone »13-3498. Ariovaldo. »

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
RUA SAO JOSft, E0 - Grupo 1.108

FONE: 42-2061

DÍt. PEDRO MAIA FILHO
Av. Rio Branco, 108 - Sala 1.102

Telefone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HAMAN"
Rua São José, 76-1^ andar -
Fone: 23-0365 - Esplanada do

Castelo

Dll. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Av. Rio Branco, 277 - 8.» and.
Grupo 903 ! Fones: 42-9033 e

42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Ilrnga, 299 - S/203
l-:<|ilanada do Castelo • Tele-

fone: 43-1189
Diariamente, das 15,30 às 17,90

Médicos
DR. ALCEDO COUTINHO

Terças, quintas e sábados, das
14,30 às 18 horas

Kl JA ÁLVARO ALV13I, SI »
gala 302 - Telefone: 62-9815

' 
r,R. ANTÔNIO TOSTTNO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVENIDA NILO PECANHA. 1S^

• 0.1 andar - Sala B0Í-A
rírçns ;!:'.n!as e sftimdos. da;

12 ás 14 noras

Leiloeiro Público
ÈÜÒLIDÈS MArUNHO

Prédio», Móveis, Terço», etc.
Escrltórtc e Salão de Vendas na
RUA DA QUITANDA, 19 — Ta»*-

fone 33-1499

«1
V
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0 Participação Nos Lucros, Demagogia e Diversionisno
Nn scssfto tio N.Biiiifl.v

•feira, ti, o sr. RobOttO, Mo-
remi pronunciou nu CA-
mura dos DoputHtlos o nu-
jjuliiii' dlscuroo:

O Sr. Cuíó Flllio, Jiihiru-
monlu ilii ditadura mnorlcn-
im que so instalou no poder
nu imulru„a<lu do 21 do ««os-
to, acossada polo povo que
au manifesta Indignado con-
tra a trnlcao quo os general»
JoscIsUis, como Jtiitrc7! TA-
vora, Brigadeiro Kduardo

j»»»

Por que Café Filho, presidente do Senado, deixou que os projetos a respeito ficassem engavetados,
ali, por mais de dois anos? — Prosseguirão os trabalhadores em sua luta por aumento de salários
pela aplicação do salário-mínimo e pelo congelamento dos preços-Discurso do deputado Morena

Gbmos, Cnnrobcrt Pereira
du Costn o outros comete-
ram contra a ntiçfto brasllnl-
ra, desesperados diante dos
grandes movimentos opera-
rios como o do Estado de
Sim Paulo, no dia 3 do cot-
rento rnês, quor enganar os
trabalhadores, prometendo

IntercMsar.o pela parti
clpaçUo nos lucros das cm-
prosas, pondo em execução
o parAgraío IV do artigo
157 du Constituição de 18
de setembro de 11)10,

Só agora o Sr. Caíó Vi-
lho, que durante quatro anos
íoi Presidente dò Senado c

¦*:

Bjjtfvlt"""' "" ' ¦'" *" -^-"-'-'«.H.!»-'.-.¦^»*^'^waaK?aaM9WqgW»pPT>lW^_^^y--.->^^ •'ttMXfrMiiÁi.&í

O POVO RIRÁ POR ÚLTIMO...
Uscruvu-iius o leitor Jlo.

lUs Lobo de Castro:
Os moradores d« Cordo-

vil conhecem na própria- car-
rr« n Inépcia o o desgoverno
da administração municipal,
Não 6 de hoje que reclamam
calçamento em muitas ruas
locids c nt<5 ngcva ii Pro-
feitura nem ao menus ros.
pondo seu» abaixo-assinados
o apelos verbais. Agora
mesmo vários conhecidos
rcous estão preparando uni
memorial a ser dirigido ii
Câmara Municipal, solicl-
taiiilo calçamento riu Kim Ca-
runô, que é uma das mais
impoctantes do Cordoyll. „.

Mas, quando insistimos cm.

nossas rcdutr.açõos u Tro-
feitura se -pronuncia sempre
alegando .falta de verba;.
Ura, istu ato corto ponto é
certo, pois quem não sabe
que o dinheiro dn Municl-
palldado — como também da
União — é esbanjado em
negociatas c conchavos in-
tornoH c externo»1

Diante disto, c mesmo do
so dlzo»-: não há verbas pa-
ra atender as necessidades
tio povo.

Um dia — senhores ne-
gocistòs c «desgovernado-
res* — esta situação teríl
um fim. E o povo — que vni
rir por último — rirá me-"lhor...

Ajudar a Associação dos Sargentos da P. M.
Escreve-nos um leitor, que

se assina «sargento vigilan-
te>:

Pela lei federal n.' 1.321,
de 20 de janeiro de 1951, a
Associação Benofieiente dos
Sargentos da Policia Militar
do Distrito Federal íoi con-
siderada de utilidade públi-
ca, o que significa ter di-
reito a auxílios dos podères
públicos.

Nossa associação tem, co-
mo seu próprio nome diz,
finalidades beneficentes, in-
clusive sociais de elevado ai-
cance. Somos, ademais, uma
classe numerosa e das mais
sacrificados. Quem desço-
nhece a vida de urh sargen-
to, quase sempre um pai de
família numerosa, cheio de
dificuldades e problemas?
Pois, bem, apezar disso, te-
mos em nosso favor apenas
nossa própria associação,
que, no entanto, ainda não
poude atender as necessida-
des de todos os seus filia-
dos, K isto por um motivo
principal: falta de meios.
Ela e sustentada quase que

aos nossos vencimentos par-
cos, não podem ser elevadas.
Dal repito — a necessidade
de nossa associação receber
auxílios dos poderes públi-
COS.

Como leitor de IMPREN-
SA POPULAK, que sou, não
poderia escrever esta carta
a um outro jornal por um mo-
tlvo simples. E' que, com
certeza somente nossa IM-
PRENSA transcreveria mi-
nhas palavras partidas do
intimo de minha alma ssatu-
rada de tanta dificuldades
e injustiças. Um outro jor-
nal, com certeza, introduzi-
ria alguma deturpação, des-
de que eu fizesse alguma
acusação ao governo, como
esta que faço agora: é o go-
vèrno o maior responsável
pela situação aflitiva dos
sargentos da Policia Militar.
Ele só sabe ó auxiliar, com
negociatas inclusive, seus
generais fascistas, que cons-
tituem a crosta em que se
apoia. Os sargentos, catego-
ria numerosa, mas menos
e x p r e s s iva politicamente,
são relegados ao desamparo.
Mas, um dia isto mudará...

Deputado Federal nu leg|n-
turii passada, lembra-se dn
apressar u andamento du
projeto que se encontra en-
gnvetado no Senado Fedorol,
quo Ale presidiu desde lanei-
rodo 1051.

O projeto que teve o nú-
mero 1030 na Câmara dos
Deputados tem a data de .30
de setembro de 1!)I8. Man-

i teve-se nu CAmnrn dos
é Deputados, da qual fii/m

parte, uló 3 do novembro do
1052, dia em quo íoi upro-

S vadu a sua redação ílnal.
8 Aprovado na Câmara FtS
á doral nesse dia, foi encaml-
j| nhndo no Senado Federal
j§ sob a presidência do doma-
I gogó Caíó Filho, no dia 20
0Í de novembro do 1932 aeonv
á panhado pelo oficio da Se-
i erotarla da Câmara Federal,

Composições sopa-
das na Contrai lh ,107i (U.SS!1 Il(llil

Escreve-nos, desta Capital, híi dois anos quase essea leitora Lourdes Barbosa: projeto se encontra no Se-Apelo, através de IMPREN- nndo Federal. O Sr. João Ca-SA POPULAR, nu diretor da fã Filho, hoje convertido emCentral do Brasil para que instrumento constitucional daseja instituído o .sistema do juntil militar, nunca se preo-trens separados - uns para Ci,pou com 0 assunto.
SSSfcmlseu 

"SS' A«ora' *»«"*> «»8anar
n™ n=i, liafcgo. os trabalhadores que se mo-Ora, as moças quo moram bili/anl „.,,, r„ciarnQrn ÜSnos subúrbios, especialmcn- ;g"™M« SSnite em Nova Iguaçu, passam "Xe mi lar o seusSpor vexames horríveis e, o £{g m 
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• 
Alexandre Marcondes Filho,

^B* 
° h°?ffll.ü om «»ue 

uma carta datada do dia •
SSfflSStaí8 i T T (1° vorvente, solicitando -a
SfiSw a,' ,(li! ,n-als 

interferência junto aos lide-
««"S P™? Ia 

M,tllaca0 í. res dos partidos polilicos no
SLr-SSSSStó0 ur P0S; Senad° Federal», no sentidoS^ 

^ZÀ°aXftlZ de .que dêem toda a atenção
andamento

do projeto!
seja instituído pelos menos g ^Interesse» nona parte da manhã e na da I "m"SM ""
tarde, momentos de maior f,
concentração do pessoas nas ^
estações para viajarem.

Acho mesmo ser usta idéia
muito bem aproveitável Do-
pende de boa-vontade da di-
retoria da Central do Bra-
sll. Podem argumentar, no
entanto, contra ela de que jp
casais de namoradores, nci- Ú
vos c esposos devem viajar á
juntos. Ora, Isto não é ver- Ú
dade. Que eles devam viajar p
juntos, não há dúvida. Mas, ^
nem sempre é possível ter- á
mos o que precisamos. Daí ^
poderem eles viajar separa- ^
dos também, pois suas espo p
sas, noivas ou namoradas ^
viajarão com mulheres so- ^
mente, não havendo motivo, ^

Ksiu ó uma demagogia
vulgar, quo os trabalhadores
saberão repelir, continuando
sua luta por aumento do sa-
lários, pela aplicação do sa-
larlo-mlnimo e pelo conge-
lamento de preços. Como
podem acreditar os trabalha-
dores n6n.se Interesse tar-
dio, da junta militar o do
Sr. Café Filho!

Não são eles que tomam
medidas reacionários con-
tra os trabalhadores? Nflo
foram 61cs que invadiram os
sindicatos operários e leva-
ram às prisócs os lideres
.sindicais no dia 21 de agos-
to? Não stto eles quo com-
batem o aumento de sulA-
rios c o congelamento de
preços, declarando que a
crise é o resultado 'do salft-
rlo-mlnlmo e outras rcivln-
dicnçCcs dos trabalhadores?

Não enganam os trabalha-
dores com tal interesse pela
participação de lucros nas
empresas, que como os nor-
te-amerleanos, de quo são
representantes e protetores
tudo fazem para negar pe-
quenas majorações nos sa-
lários, c.ium quorerh paiwr
o novo .saláriu-mtnimo.

O gesto demagógico dn
Sr. Caíó Filho, revela a fru-
queza dos golpistas, que
querem evit_t as lutas ca-
da vez mais crescentes dos
trabalhadores e do povo.
com promessas e engodos,

A luta dos trabalhadores
prossegue o há de conquls-
tar, por sua unidade e sua
firmeza, as suas reivindica-
çOescdireitos. (Muito bem).
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DITADURA DE "QUISLI2JQ8" — A*ossa reportagem fotográfica fès óste flagrante, no
dia 7 de Setembro, em frente à Câmara dos Deputados, que se transformou cm verdadeira
praça de guerra. Tudo isso porque os "quislin gs"' da ditadura militar ianque de Café Filho
não podem admitir que os patriotas cultuem Tiradentes. Para os entreguistas que se cneou-
Iram no poder, o exemplo tlc Tiradentes è uma ameaça, contínua à sua ditadura uiilina-

cional e l iberlicida.

10 Governo Café Filho Prossegue a Escorcha
Do Povo Com a Cobrança Ruinosa Dos Ágios

portanto, para
preocupações

ciúmes

Eu ia fazer um apelo dite- ptamente ao diretor da Cen- Ú
trai do Brasil, mas resolvi ^
fazê-lo através de IMPREN- Ú
SA POPULAR por vários $_
motivos. Entre outros, por- |^ exclusivamente com nossas

1 contribuições, que, devido

p certeza de que minha caria
Ú não será extraviada, mas

que sou assídua leitora de p tubro último, o governo

0 GOVERNO CAFÉ' FILHO NÃO DETERÁ
A MARCHA DA INFLAÇÃO

Atingindo à r>o bilhões o pàpel-mòeda em circulação no
mês de agosto, verifica-se que em ura mês houve um acres-
cimo de 3,2 bilhões de cruzeiros ou de G';é sobre o total an-
terior. Acelera-se, assim, a marcha da inflação de forma
incomum. Do 31 de dezembro de 1953 até agora, o aumeri-
to do papel-moeda chegou a li bilhões, dos quais mais da
metade nos últimos trinta dias, No ano que passou, o au-
mento íôra de quase S bilhões.

O fato é alarmante para o povo que terá de sofrer as
duras conseqüências desse desenfreado processo inílaciohá-
rio, que determina uma redução do salário real dos que Ira-
balham e o cncarccimento maior do custo Ja vida. Mas os
jornais oíiciais procuram velar a gravidade da situação alar-
deando Umismo e fazendo crei que essa é uma herança do
governo passado e que tudo agora passai á a mudar.

Deixemos de lado as causas permanentes da inflação
crônica e tomemos apenas alguns fatores temporários, atuais
que continuarão a agravar, com este ou com outro governo
semelhante, o quadro financeiro dos próximos meses. F.sses
fatores contingentes derivam, fundamentalmente, de três ás-
pectos de nossa dependência aos interesses horíe-ámerica-
nos: o déficit de nossa balança comercial, o déficit de nossa
balança de pagamento, o déficit orçamentário da União.

.0 primeiro impacto sério em nossa conjuntura inflado-
liaria vem de fato de termos- sido forçados, pelo Dcparta-
mento de Estado norte-americano (o fato é por demais no-
tório para ser repetido aqui), a importar o dobro de nossas
necessidades nos anos de 1951 e 1952, a pretexto de que de-
veríamos estocar produtos ante a perspectiva de uma guerra
Imediata. Por isso, nossa balança comercial registrou de-
ficits de 4,7 e 11,1 bilhões de cruzeiros, respectivamente, na-
queles dois anos.

O segundo impacto provem cie termos concedido, sob
pressão dos monopólios ianques, plena liberdade à saída de
rendas de investimentos dos capitais estrangeiros (norte-
•americanos, diremos melhor i. Por isso nosso balanço de
pagamento que vinha afetado por um saldo negativo de 16,5
bilhões de cruzeiros entre 1941. e 1952, registrou mais em
1953 uma evasão liquida de 3,1 bilhões de cruzeiros.

O terceiro impacto resulta do lato de sermos obrigados
a despesas orçamentárias superiores às nossas pussibilidá-
des, em virtude dos ^compromissos:-- firmados com os ian-
quês, do tipo do Acordo Militar Brasii-Estados Unidos. Por
causa cie tais «compromissos» o déficit total, considerando^
•se os orçamentos federal, estaduais e municipais alcançou
oito bilhões de cruzeiros, no ano de 1953.

Todos sabemos que o governo do sr. Café Filho não será
capaz de eliminar esses três fatores temporários (c muito
menos eliminará os fatores permanentes) sem romper com
a política do submissão aos norte-americanos. E porquenunca será capaz de fazê-lo, a inflação prosseguirá daqui
por diante sua marcha cada vez mais acelerada.

nossa IMPRENSA c tenho f1

Um imposto ilegal, incluído no preço dos produtos importados, e que eqüivale ao nosso maior tri-
buto — o estadual de vendas e consignações — Bilhões de cruzeiros para os latifundiários —

(De ARISTÓTELES MOURA)
ra o café e 10 para as de-
mais mercadorias) e os ágioi
cobrados aos importadores
através das cinco categorias.

Há meses que se observa

/_() lançar sua nova poli-** tica de câmbio em outu-

necessária aten-H merecera a

f^Jfjeêjí&LC !
Bmmné?

criou um grande imposto e
para aplicá-lo, criou uni
grande órgão, multiformc e
espetacular. Esta política,
adotada pelo sr. Oswaldo
Aranha sob pressão norte-
-americana, íoi mantida cm
todos os seus aspectos- pe-
Ia ditadura ianque de Caíó
Filho. O imposto ó o que re-
sulta da diferença entre as
bonificações pagas aos ex-
portadores (5 cruzeiros pa-

na grande imprensa e no
Congresso a batalha pelaaplicação desses ágios, jft
famosos e cobiçados. ?ein
quo certos aspectos funda:
mentais sejam abordados.

16 BIMOKS
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ciais, o montante do novo
tributo, ou seja. da aludida
diferença, atinge à cerca de

CRIANÇAS DE UMA ESCOLA DE MOSCOU

 "'"'  " ' " '"

<MOSCOU, 2» de setembro de 1954. No primeiro
crianças estão atentas às palavras da mestra. A

dia do novo ano letivo, as
foto foi feita na aula da 2* \

classe da Escola média 588 do distrito Friinze, na capital soviética.

MT0S E «ÚMEROS
A «omissão Consulllvu do

TrlKü ucnlin de dlviilifiir ipn.
xecebèrA propostns para :i'
compra dr um mil toneladas
Uo trtffo em grilo americano;
Causa espunlo que tenhamos
de adquirir nos Estados I nl-
dos esse eereal, justamente
num iiHimculo nu ittio st! tor-
liam mais escassas us divisas
em dólares. Há, portanto, uma
muri-ha-ii-rn na orientação de
procurar os mercados curo-
pnis pura os foriimiIuiürítoH *U)
trigo, o quu nus permitiria,
coitíu õbtnrã permitindo, «eu
ildinlus ile moeda forte, o ren-
jiiitriMi Oo negócios «¦ préçò*
mais componsadoresi

Se bg trata porém de la^ci
valer o recente acordo de tro-
ca ile trigo por minérios cs-
tratégtcos, negociata franca-'
mente desfavorável ao Brasil,
o c-íisu se torna rnuls grave:Nesse terrível «acordo», cujo.-'
pormenqre.i foram já ncmiR-
ciados como lesivos ã ocono-
mia brasileira, nosso pais é
«ibrigadfi a suprir os faurlcnn-
tes üt* bombas .'ilómirus com
minérios que dcvcçcjpios pre-
servar e Impedir que se esgo-
tem, para podermos utiliza-
-los em beneficio dos Interís-
ses nacionais, Isto t, para rins
pacíficos.

Kntru ns condiçHcs estabe-
liicldaü pela Tninissão Cônsul-

tlvtt (Io 'J'riKO para essa iran-
sucãn do 100 mil toneladas,
iut dois detalhes que devemos
assimilar. Lm deles (• u. acei-
lacão de que o frete e outras
despesas sejam transferidos
puni o Exterior, u i|ii«> querdizer que vamos comprar trl-
eu americano para ser trans-
portado por navios estrangei-
ros v itun üe bundcirii bruhl-
leira. O outro (-. a exigência do
quu u mercadoria seja t-mlinr.
cada com «eguro contra ris-
co do «uerra. .Será quo o ko-vrrim binsilcirn í|iicr fazer
acreditar quo catamos nn iml-
nenclu do «m novo cmillito
mis águn» do AtlUntlco »ut?

Noticias da Alemanha Od-
dental- dizem dos altos lucros
que estão obtendo os trustes

.(,-ermano-ocldentals, beneficia-.
dos com o apoio que lhes têm
dado os imperiallstas norte--americanos, O balanço da
<í''arbünXat)i*iken LJaycr* mos-
Ira que seus negui-Ios so ele-
varam de KHfi,9 mllhCes de
marcos, cm 1052, para 1.CU5
milhões em 1953. A Siemens--Kchukcrt, com um capital de
-'UU inllhòcs de marcos, teve
lucros líquidos de 101,7 ml-
lhões. As fábricas Opel, com
>sl> milhões de capital, lucra-
iam 130 milhões de marcos.

TÊM PRAZOS FIXOS OS MANDATOS
DOS CONSELHEIROS DOS INSTITUTOS
A determinação de Café Filho de "eleições" imediatas nas instituições de
previdência é simples demagogia, pois é questão já fixada em lei

<:E' mais fácil pegar um
mentiroso do que um ceteo* —
diz o tiíão popular. .Num
simples comunicado do Cu-
tete, tentando conseguir pa-ra o Sr. Café Filho popula-ridade junto às masas traba-
lhadoras, mais uma ve?, se
pega o demagogo corr. a boca
«a botija. O comunicado, pu-
blicado terça-feira última pe-
los jornais, diz que o presi-
dente 'da República «deter-
minou» ao Judas Alenciistrp
que «promova imediatamen-
te» eleições para a vénòyiiç&p
dos Conselhos Deliberativos
e Fiscais das Caixas o Ins-
titutos de Aposentadorias c
Pensões,

KMCIÇOGS JÁ DETEK-
MINADAS KM J,KI

Entretanto, o« mcnibros
dos Consclhos Dclibcrathus e
Fiscais das instituições do
previdência são eleitos con.-
prazo certo, pré-determinado.
Ao término dos mandatos,
fixados em Decretos, são cies
automaticamente substitui-
cios. Tanto assim que estão
em pleno vigor os Dt-c.-etos o
1'ortaria.s que regulamentam
a eleição dos Conselheiros das
CAPs e IPAs.

No caso dos Conselhos Do-
liberativos das Caixas, nor
exemplo, o art. 8v'da Portaria
98, de 1949, determina que «a
eleição dos delegados-clcito-
res far-sc-ã com a antecedeu-
cia do 90 dias, pelo meno.s
do términ.» d* mandato dos

iiieiVitròs do Conselho D.-libe-
rativo da CAI', en: data a ser
lixada pelo Diretor Geral do
Departamento Nacional da
Previdência Social».

O mandato du maioria doa
atuais conselheiros das t-i'in-
ta Caixas existentes no pais
terminará em fins de dezem-
bro. Sendo o prazo paca ini-
cio do processo da renovação
dos Conselhos, de 90 di; s, a
eleição dos dòlogailos-elc-itn-
res lerá do se realizar, nos-
ses casos, no corrente mês
nu setembro e no próximo
ires de óütubrò, Portanto, u
que » ai.: Café Filho fêz foi
apenas (determinar»' fi que
ja estava dòtcrniliiádõ, atra-
vês dò Decreto ^!/.77.S o i-eu.
firmado pela Portaria 'M. A
1-li'içân 1I05 iiQvos Coiisclhei-
ros teria que ser feita de
qualquer maneira com ou sem
sua «detcti-mlnaçãp»,

ELEIÇÃO DE DELEGADOS-
ELEITQKES

Cabe porém, aos trabalha-
dores, nestes dias que ante-
cedem ao inicio do processo
de eleição dos novos cause-
lheirosi mobilizar suas forças
lio sentido de elegerem pára
delègãdos-èleitores seus nu-
tériticps representantes, pois
.serão esses delogados-eleito-
res que, posteriormente, ele-
gerão rjntrc si os membros
efetivo.-; n suplentes dos Con-
solhos dãg instituições do pre-
videntia-

Oufrò assunto sobre o qual,
desde ja, alertamos os assu-
ciados uus iimtituiijOes previ-
donciúi'ias é o fato de que a
Portaria V&, expedida em pie-
lia ditadura de Dutra, no pe-
dodo das célebres interven-
ções nus Sindicatos, impediu
que todos Os trabalhadores
pudessem participar do piei-
to então realizado para os
Conselhos das Caixas. Isto
porque, naquela Portaria que
ainda está em vigor, exige-
se, entre outros papéis que
deverão insti'uk; o pedido de
registro do candidato a dele-
gado-eleitor, «documento que
comprove não confessar o
candidato ideologias políticas
contrárias ao regime ou aos
Interesses da Nação», ou se-
Ja, em ou'ias palavras, o tão
repudiado .salestado de idçp-
logiax-.

Os trabalhadores que lutam
para conquistar a direção dos
instituto» e Caixas não dei-
xarão fugir esta oportunidade
que têm de eleger para os
Conselhos Fiscais e Delibe.
ratiyòs das trinta Caixas e
cinco Institutos de Aposenta-
doria e Pensões seus autén-

,tico.s representantes que, 1103
Conselhos, poderão (..-otigvr,
até certo ponto, os interesses
e os dinheiro» dos associados,
bem como forçar certas me-
ilidas que venham ao eiicòu-
Ho das reivindicações dos plc-
videnciãrios,

Ili biliôes de cruzeiros por
ano ou 16 milhões de con-
lus. Trata-se de mais um
imposto indireto, incluindo
110 preço dos produtos ip.-.-
portados e, portanto, inclui-
du portodo o povo que os con-
sume. Enquivale ao nosso
maior imposto — o estadual
de vendas e consignações
que, em 1933, reudeu 
J0.020 milhOes de cruzeiros.

Como Imposto camuflado,
nílo é inscrito no orça meu-
to federal, não podendo o
Congresso opinar sobre sua
aplicação. Quem vai apii-
cação. Quem vai aplicá-lo
é o Conselho Nacional dn
Administração dos Emprcs-
limos Rurais (CNAÉR); or-
çado pelo decreto executivo
de 26 de junho último l-Fô-
lha da Manha-.- SP -- ^G-tí;
'..Diário de Notícias , Rio
— 26/6).

Para aplicar um tributo
equivalente a um terço do
orçamento federal em cür-
so (46.042 milhões ersj, te-
mos o CNÂER, tentaculai-,
cheio de delegacias è corise.-
lhos regionais. Quem elit-
borou o decreti) pretendeu
dar a impressão de que o
governo vai resolver de uma
vez todo o nosso problema
agrário. O decreto fala em
combate às pragas, na cons-
trução cie açudes e poços;
em eletrificação rural, em
equipe, comandos e palru-
lhas rurais, em métodos ü
vmoldes pioneiros.. Não es-
queceu de funcionários para
visitarem as fazendas e di-
fundir -..regras no crédito
rural... 3>

Diz ainda que haverá «mis-
soes» e — notem bem —
uma «Casa Rural.;.

PROMESSAS...
E, como se fosse pouco,

anuncia a «instalação, no
Pais, de uma rede de iusti-
tutos de crédito rurais- (art.
4.", § 2.'). Faz promessas
até aos <colonos o parcei-
ros.í> (art. 18 e outros) e
de «pagamento em dia aos
trabalhadores rurais» (art.
34). E' um dilúvio de pro-
messas em que aparece tõ-
cia a técnica de crédito o fi-
nanclamento agrícola cons-
tante dos compêndios, em
cinco colunas de papel de
jornal de 00 centímetros.

Nesse dilúvio de palavras
e papel encontram-se farta-
mente as palavras «moder-
riiijação» e «produtividade»,
mas nem uma só palavra
sobre o regime feudal vigen-
te ria agricultura brasileira.

A grande Imprensa e fo-
gosos lideres dò Congresso,
que tanto discutem os ágios,
não querem apreciar Osse
aspecto. Não querem iam-
liem considerar que o de-
ereto não contém uma idéia,
uma expressão sequer con-
trtt a dominação nôríé-âirtè-v
ricàfla sobre os próprios pro-"'
dtilo.s agrícolas de exporta-
ção. Rockefcller continua
com sua IBEC; continuam'a Americana Cóffee. a San-
bra, a Anderson, os frlgorifi-
cos i? outros trustes ianqttes
que dominam o cacau, às
cêras. as oleaginosas e - ou-
tros "rodutos de exportação.

XADA PARA AS
INDUSTRIAS

Observe-se ainda. Dispon-
do dè um novo imposto et|t.ii-
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valente e cerca de um terço
dos investimentos anuais
feitos no Brasil (51.700 mi-
lhões crs. cfe. «Rov. B. de
Economias, dez .1952), o go-
vêrno não destina dêlc nem
um só cruzeiro para o fi-
nanciamen-to das indústrias.

.Sabe-se'que a grande maio-
ria da indústria brasileira
está dominada pelas gran-
des empresas ianques, que
não a deixam desenvolver-
-se Precisamos", com urgên-
cia suprir o País de clctri-
cidade, de petróleo e car-
vão mineral. A Light o a
Bond & Sharo estão gol-

peando fundo nossas alivl-
dades econômicas pela es-
casse/, quo provocaram ou
premeditaram, da energia
elétrica. Um poderoso gru-
pj de indústrias — as ele-
Iroqulrnicns >' as eletro-sl-
derürgicas — depende cies-
sa energia As indústrias
químicas, que são indústrias-
¦chave, dependem do car-
vão. do petróleo, do enxõ-
ira e cia sdda-cáústica. K
precisamos do aço. cobre;
zinco, alumínio, esranho,
chumbo e outros metais.

Alas apesar dessa situa-
çãn de loirúiio Impcrialis-i
Ia. do prçniências c de es-
cassez, o governo, quando
se apodera de recursos rio-
vos bastantes para a cons-
trução, cada ano, de duas
usinas- do volume de Volta
Redonda, promete aplicai
esses recursos, a título de
modernização, cm um sis-
tema agrário que, por na-
tureza, não é rnodernizável.
Todo mundo sabe que não
há fõças caoazes de motfcr-
hizár o latifúndio semifeu-
dal. O que é possível é subs-
titui-lo por outro sistema,
condizente e apropriado cotn
a grande indústria.

Ainda não surgiu iniciaü-
va oficial em nosso pais,cujo volume de recursos pa-va financiamento industrial
atinja sequer um terço donovo Fundo Agrícola criado
agora. O atual governo és-
tá, pois, pondo em práticao programa que o ex-mi nis
tro da Fazenda expôs o ano
passado ná Câmara, de «con-
tençSo» (textual) do deseu-
volvlmento industrial. Está
subvencionando os 1 a t i-
fúndios.

FREANDO A ECONOMIA
NACIONAL

Ninguém nega a necessi-
dade de financiamento ur-
gente às atividades agrárias,
que resultem no aumenlo
da produção de gêneros ali-
menlleios, de mercadorias
agrícolas de exportação e de
matérias-primas agrícolas,
mas financiamentos, noi"
maiores que sejam, não po-dem promover esse aumcn-
to. mantendo-se aquelas ati-
vidades subjugadas pelos
trustes ianques àssóciaclos
a» regime snml-rleudal im-
perante em nosso pais.

Na realidade o que o go-vêrno está fazendo é tam-
bem frear o próprio déseri-
volvimento da economia ru-
ai. Com os 16 bilhões de no-
vos recursos anuais a-oliea-
dos pelo CNÃER êle dispõe
de mais uma arma para re-
tardar o desenvolvimento
dos dois setores — o ttgrl-
cola e o industrial -- ou se-
,i-i o ' desenvolvimento ria
pr","ria economia nacional.

pc^rp ô o rosultíidò priríci'
pai da luta drít; strunos do-
mlnantcs em torno da anil-
cação do novo grande im-
posto, camuflado tomo so-
bra dos ágios.

(Problema n9 513)
(PARA MÉDIOS)
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HORIZONTAIS

I — Nascida, fecundada.
— Navegam.
— Pessoa eximia em

q nalquer atividade,
í) — Nome próprio- femi-

nino.
.10 —- Sete romanos.
J2 —- Sufixo, designa pio-

fissão.
13 —- Cerimônia. religiosa

* que se celebra todos
os dias, durante um
ano.

J.5 -- Abrigo para o gado.
latada.

VERTICAIS

- - Abrir a buril ou a dn
zel.

--Sol dos egípcios.
— Altar de sacrifícios.
— Prejuízo.

õ — Cabo ou corrente qursegura o navio à Sn-
cora.

—• Sorte, fado.
11 — Caminhavam
14 — Nota musical.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N.» 512
Horizontais — 1 Arara; 5

Ótimo; 8 Ramal; !) Solar.
Verticais — 1 Adoras; 3

Animal; 4 Amolar; 6 Ta; 7
Ma.

Wrasdehme
CIDADE

Saúde — Praça dos Estiva-
dores. Santa Tefeza — Rus
Feiício dos Santos.

ZONA NORTE i:

Cascadura — Rua Sidònlo
Pais. 'Jvjuca — Praça Co-
mandante Xavier de Brito ii
Rua Marquês de Valença.
Sento Ribeiro — Rua Mário
Hermes. Lins de Vasconcv
los — Rua Carolina Santosi
Grajaú — Avenida Júlio Fui*
tado. Oiiiria — R. João Re-
go. Oòrdovil — Rua Majoi
Cpnradò; Sampaio -• i-iu.l
Bela Vista.. Estrada Coronel
Rtàgáljiãés Basius — ; fíuí,
Ibaünga, -. ..

ZONA SUL ' '¦'¦ '
Botafogo - Rua Arnaldo

Quintela. ípcmeimi - Praçaa. S. dá Paz. Laranjeira*— Praça José do Alencar.Léblõn — Avenida Kodrl",'-Otávio.

Preço: Cr$ 25,00
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Ameaçada a Realização do Campeonato Mundial de Basquete

O Botafogo já Pensa no Vasco
®f&Wrante*

Com a desistência da Argentina do Campeonato Mun- \
dial de Basquete, quo se rcalitard, entre nós, no próximo \

fines, uma pergunta se Impõe] — Por quo não se convidei 5
a equipe soviéticas )

i O certame está ás portas e já é tempo do Itamaratl re- \
considerar a sua decisão c conceder licença à CBB para
convidar os soviéticos. S,

Sabe-se pelos bastidores do esporte (ou da política) !
quo,o Itamuroti alegou que o "quinteto" da União So- jviética não poderia participar do campeonato, pois o gu- \.vêrno brasileiro não mantém relações com o soviético", i,
í.|, _:0:_ i;
' 

l Se é por isso, é uma desculpa- "esfarrapada". 0 ves- <
\'pertinó ''ultima Hora" publicou: "Vale a pena recordar J
l.que já tivemos entre nós, este ano, diversas delegações so- <
? viéticas, claro que ligadas a outros setores da. vida, Esli- )
l varam no Brasil, os cuncerologistas, os homens da ater- \
c gia e de passagem pelo nosso aeroporto, um romancista 

'<

> — Ilya Ehrcnbnrg. Pergunta-se daqui, qual o motivo dr, )
deixarmos do lado uma delegação esportiva, principal- ',

1. mente quando a mesma virá sobremodo prestigiar um >': 
certame de categoria internacional?" i'¦'. 

_:0:_ <
Várias personalidades do nosso esporte, entre elas j

<] jogador Algodão, da seleção brasileira de basquete, ilri- >
.taram patenteados o seu desejo, em entrevistas à IM- \¦ PRENSA POPULAR, do "fiiie" da União Soviética vir 5
(10 Brasil Não pode existir nada- mais justo. Entretanto, \'; Itamaratl não vê u coisa por esse lado e teima em manter 5

• o seu reacionarismo... J
— : ü : ;

Como se vê, quase iodos os setores da opinião pública \
são favoráveis à participarão dos soviéticos, principalmen- í
Ia os desportistas que vêem no "cinco" campeão da Euro- [
pá c vice-campeáo olímpico, uma das maiores atrações.do <
ceJiamà. ,

NÃO SE CONTENTAM
COM O ORIGINAL E
QUEREM A CÓPIA...

Os clubes paulistas desejam Santos e Floriano
4- O Botafogo desconhece qualquer entendi-

mento. nesse sentido

«Minha maior preocupação é o Vasco», diz Gentil Cardoso — Para o
técnico, o Glorioso está jogando bem — Contra os «grandes» apresen-
lará outro jogo, é claro — Outras interessantes declarações de Gentil —,

A 
TORCIDA htítafoguvme está um pouco apreen-
siva com as'atuações pouco convincentes do

quadro alvlnegro nó campeonato. Apesar de estar
invicto, o Itolaogo ainda não'conseguiu impressionar.
f:\beip verdade que o lime dirigido, por Gentil Car-
doso ainda não encontrou um adversário, que exigisse
maiores esforços, contudo, a aupremaciu do Botafogo
ainda não se fez sentir,

NÃO HÁ MOTIVOS PARA PREOCUPAÇÃO
(ieiilll, porém, com sua

ciiiina mio se desespera c
acha Indo muito iioriniil.

. — Calma, pessoal — en-
iiieça o técnico — 11 alim-

ràu do limo até ugora tom
sido uümii, o Hotatogo es-
tá vencendo, o basta. Não
há diividii i|iic precisamos
iiielliorar pura enfrentar os
«grandes», o mcllioriiremoti.

*Kstá ameaçado o Botaío-
Ço F. R. de perder dois de
seus grandes jogadores pa-
ra ò íutebol paulista. Tra-
lá-se dos zagueiros Santos
e Floriano. Santos está sen-
do cobiçado pelo Corintlans,
i|iie estaria disposto até a
abril' mão de dois milhões
de cruzeiros para conquistar
• I z.agueiro 11. 1 do Brasil,
liiíquánio que Floriano en-
eontrà-se em entendimentos
inm a Portuguesa do Des-
porto.1». ¦ .

DESCONHECE
Os diligentes do Botaíogo,

interrogados pela reporta-

gem de IMPRENSA POFU-
LAR, foram unânimes em
afirmar que desconheciam o
assunto e alguns, mesmo,
até riram quando soubera 111
das pretensões dos bandei-
rantes. Isto porque o Bota-
fogo não poderia ceder os
dois jogadores e se, por umn
hipótese, Santos fosse nego-
ciado, Floriano não o seria,
pois é o êmtiío do grande
zagueiro, procura jogar do
mesmo feitio de Santos e o
tem o como seu mestre. (O
interessante é que Floriano
parece até fisicamente com
Santos.)

A DIRETORIA BARIRI
ESTRILOU COM
DÊLIO NEVES

O técnico porém, safou-se bem — Elogíável a
conduta dos dirigentes olarienses

Reuniu-se. ontem, a dire-
toria do Olaria para apre-
ciar os últimos aconfecimòii-
tos do encontro Olaria x
Flamengo. O técnico Délio
Neves foi convidado a com-
parecer à reunião, a fim de
prestar certos esclarecimen-
tos. Inicialmente, o prosi-
dente do clube condenou em
termos candentos o procedi-
mento dos jogadores do Olu-
ria, que se excederam «con-
tra os do Flamengo. O pre-
sidento ¦ barirl terminou sua
oração exigindo quo isso não
mais sé verifique, o que o
clube entre numa disciplina
rígida.

O preparador Délio Neves
foi interrogado se deu or-
dens aos seus comandados
para praticarem o jogo bra-
to. Délio negou termina 11-
temente e até saiu em apoio
às palavras rio presidente.

TREINOU A
PORTUGUESA

Treinou ã Portuguesa; on-
tco\ Os titulares levaram
melhor pL.l;1 contagem do
2' x ti. Ivan o Miltinho assi-
nalãráni ^ tentos; O único
jogador titular ausente' do
exercício foi o médio Aristó-
bulo, que foi poupado pu.-
precaução do departamento
médico, mas estará em ação
domingo contra o Botafogo,

afirmando que o caso não
mais se repertirá, pois porá
cobro ao ..entusiasmo excos-
sivo::. dos bariris.

CONTRA O VASCO «AU ,
líliAM) COMPIiET»

10 pnra mostrar quo «não
deixa para iiiiiiniliii o que
podo flIMT lio.lt;», Oenill Jil
i'omt'<,'ii a se preocupar com
o Vasco, que gcril, após n
Portuguesa, o adversário do
Botafogo.

Todos snboni que con-
sldcro os adversários sob .1
mesma bitola, Por isso nfto
mo descuido du 1'orltlgltü-
Ml. Mas, |iuru falar a ver-
ilude, 11 minha maior pico-
ciipação ó o Vasco du Gu-
mu, que está iitiiu «forçai.
Vou preparar bom o Itota-
fogo o o colocarei «1111 grund
complcí».,

VINÍCIUS NAO FOI
ESQUECIDO

'Como Gentil ralasse nu
colocar a equipe completa
contra o Vasco, a reporia-
gem perguntou so Nelvuldo
será o ponteiro titular.
Gentil respondeu:Certamente; Neivaldo
já está recuperado du con-
tusão que sofreu, Alas, cie
quanto Vinícius. Estou pro-
parando Vinícius para fa-
líôJò reaparecer, (manto ;»

Neivaldo esiú im
esqiierilii por sua
111» técnica.

AHÊI.O

extrema
boa for-

Finalizando a* sua* decla-
rações, Gentil fa« um apê-
Io à torcida do Glorioso pa-
ra que continue a apoiar o
quadro nessa campanha,
que precisa de multo inceu-
tivo pura a arrancada ;i mu-
tu final.

| ESTRÉIAS
NO BANGU

l Anuncia-se nada menos
-' de três estréias na equipe
! do Bangu, contra o São

Cristóvão, amanhã, no
^ ilíarocruiõ. Sendo assim,
( o quadro banguense apre-
\ sentará Gavilan, na linha
i média, Jocl, ex-defensor
\ do América nu zaga, e
! Jorge, ex-defensor do
i Vasco, no linha média.
í Cogita-se, também, do
1 reaparecimento de Mene-
l ses, que se encontra liá

odinba vp opopiofó ojjniu
í por contusão.'
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GENTIL CARDOSO

SEIS CLUBES APRONTAM HOJE
Na Gávea deverá tudo correr normalmente — Ambrois e Pinguela as estações do Fluminense — 0 Vasco está bem para
enfrentar o Canto do Rio — No América também não há preocupações — 0 Botafogo treinará leve e o Bonsucesso prepara--separasupreender õ Flamengo

O Flamengo aprontará, na
taide de hoje, no Estádio da
Gávea, visando o cotèio rio
domingo com o Bonsucesso,
em Teixeira de Castro.

Fleitas Solich, felizmente,
não tom problemas, já oue os
contudidos do celebre peleja
com o Olaria não àprésen-
tom contusões greve. Des-
sa forma, o "cooch" guarani
espora contar com todos os
titulares no treino de hoje.
Esquordiriha e Marinho, que
bem estarão em ação.

FLUMINENSE
Esta amanhã, nas Laran-

jeiras. Zezé Moreira submo-

terá seus populos a um
treino rio conjunto, quo será
o apronto para n porfia com
o América. O ensaio dos
tricolores está sendo aguar-
dado com a mais viva expec-
tativa, pois dele se decidirá

S*""vocyítiui
BmcmiaPoBiilai?

«EM PORTUGAL A LIBERDADE E
VIGIADA, CONTROLADA E POLICIADA»
DIZ EM SEU RELATÓRIO À CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS 0 MINISTRO JOÃO URA
FILHO, CHEFE DA DELEGAÇÃO DE FUTEBOL À Ú LTIMA COPA DO MUNDO — OS ESPORTES SÃO

CONTROLADOS "A MU QUE" POR SALAZAR —
0 ministro João Lira filho,

chefe da delegação brasileira
a última Copa Jules lliinct,
disputada na Suiça, publicou
mil relatório no qual anali-
sa os fatos que antecederanj
a nossa' participação naquela
tradicional competição espor-
tiva. Jíá um trecho do rela-
tóriu bastante significativo.
l!epioduzi-mo-lo para que o
Iritor tenha uma idéia do que
c Portugal sob a ditadura
salaxavista.-i Uma' ditadura
vista por. um Jioinem como o
sr. João Lira Filho, bastan-
io insuspeito... Diz o relato-
riu en; certo trecho sóbi-o a
ida de esportistas brasileiros
a Lisboa:

— iVo aeroporto, fui rece-
liiilo pe».' 

"Isaac 
Seqüerra, so-

çrctádo. .porinahehto da Fe-
deraçãp Portuguesa ile Fute-
boi, (|oe me havia reservado
aposento'do hotel. Nessa mes-
.ma nóife de minha chegada,

i apürirci-nie de que seria inú-
lil teúlar a concordância da
entidade lusa, eis que é mui-
tu relativa a sua autoridade
d'icisória. O movimento des-
portivo rie Pc.-tugai, sobretu-
do referente às atividades
internacionais en:. torno à ex-
clusiva vontade dos homens
de jfovômo ou à política rio
presidente do Conselho, dr.
Salazuu dé Olivaira. O minls-
tro da Educação não tem opi-
nião própria a respeito; quan-
dòíSalázae diz que não, nín-
guéhi se aventura a arriscar
um sini, salvo em disputa do
ostracismo, para freqüentar
o calvário das perseguições
de todo bordo. Não se abre
variante .ao.próprio reexarr.e;
não há quem se aventure à
iniciativa de propô-lo, muito
menos os subordinados, ante
o receio da .advertência, da
perda de emprego ou da proa-' mçãó. Quem quiser diga-que
há exagero nesta minha afir-
inativa, mas estou ditando a
realidade que vi. ouvi e se"-
li. Meu pensamento sôbrc_ a
sorte do desporto português,
sobretudo, já estava amadu-
recido, bastaiirio-nie apenas
iritificá-lo. Vali-me das con-
ilusões que Ó ilustraram rio
oportunidade em que escrevi
meu lr.ro de clntrodução ao
Direito Desportivo,. prepa."mdo o capítulo referente à
'irislação comparada. A or-

m a oue a mística da po-
.ica autoritária ou a desen-

•"ntrada reação df.s artifícios
Jurídicos submeteram as ma-
ntfes?açõr.ã naturais da como-
lidade poitueuõs». discipli-

nando-as a muquo, sufoca,
abafa, desfigura e esteriliza
og ideais do povo.

Lembrei-me de reconhecer,
por isso, que Portugal ó uma
gaiola dourada, muito bem
posta e vestida, cheia de pas-
sarinhris que não aplumam.
as asas; sem direito à liber-
dade. O Estado autc.-itário é
um alçapão; todos são obri-
gados, sob pena de degredo
ou silêncio, a nutrir-se do ai-
piste oficiai. Por haver-se
descuidado, o povo não pode
armar remigio e já não bate
as aaas, na escravidão. Cha-
mou-se à vida nacional o im-
pérlo das forças arbitrárias
que, visando a construir um
povo, retira.lhe a alma c re-
duz à passividade o direito
humano de sentir, corolário
do direito de viver. Em Por-
tuga], a personalidude dos
homens é formada à sombra
do poder exclusivista de um
só homem. Se Salazar vier a
declarar que português ai-
gum, residente no país, po-
dera adotar a religião cato-
lica, por exemplo, as igrejas
de Portugal ficarão ã min-
gua, embora dentro de casa,
ou nas trevas, os católicos
portugueses continuem a ba-
ter no peito.

Quando se furta ao indivi-
duo a liberdade de aplicac
seus próprios sentidos, não
haverá gosto nem tato para
fruir a felicidade que se con-
quista inclusive por melo do
desporto. O indivíduo portu-
guês respira clima de afogo,
que desbota a natureza hu-
mana; não ouve nem .vê com
seus ouvidos e com seus olhos.
Ora, o despovto 6, precisa-
mente, a aplicação dos sen-
tidos de cada um de nós, com
o. fim de conjugar as facul-
dades que oferecem em'be-
neficio do -bem perseguido
com a saúde do corpo, a luz
do espirito o a riqueza da
cultura, por êle mesmo de-
.«envolvidas e aperfeiçoadas.
A legislação portuguesa sub-
trai ao desporto sua própria
substância especifica. Daí o
estado crônico do retarda-
mento do resultado das pro-
vas a que aquele povo pç sub-
mete no» cotejos iriternacio-
nais. Dai porque Salazar pro-
cura a dedo os momentos in-
ternacionais em que a repve-
sentação desportiva portu-
guésa pode arriscar-se à com-
petição.

Depois de demonstrar que
a legislação pública do des
porto português repele o

escrito na Declaração de Di-
reitos do Homem, proclama-
da pela assembléia das Na-
ções Unidas, o chefe da de-
legação brasileira prossegue:

«Em Portugal, a liberdade
ó vigiada, controlada e • po-
lidada. Minha própria li-
herdade itinoranie sofreu
censura e sujeitou-se às re-
servas das autoridades de
segurança, porque, sem
ofender a ninguém e sem re-
lerlr-me a ninguém, expus
o i pensamento livremente,
ante a imprensa 6 no meio
de amigos. Não exagero;
limito-me à realidade. Não
minto; escrevo a verdade,
unicamente. Um dia, na rua,
quando voltei do gabinete
do . ministro dá Educação,
üm amigo adverliu-me, por
permanecer parado, à esqui-
na. Estava a .sublinhar as
razões omissas . da recuso
oficial ao desejo do despor-
to brasileiro e meuscomen-
tários, embora serenos e co-
muns, estavam sendo ouvi-
dos pelo agente incumbido
do policiamento secreto. A
formação do espirito despor-
tivo é trabalhada nôssé cli-
ma, submissa aos .poderes
absolutos de ura homem.
Não só o espírito despqríi-
tívó, mas o sentimento do
povo, por Igual, é premido
pela disciplina imposta de
modo compulsório. O bem-
•estar do povo .português
flutua à feição do estado.he-
pático de Salazar. A ordem
vigente oxtroma-sc a ponto
de vigiar os atos cia vida in-
tçrna das entidades despor-
tivasi e Jnspecionar as Inten-
ções que :presidem às inicia-

,tivas,dos dirigentes de tais
entidades». i. .•

Mais além: ..«Estimo veraz-
mente o povo português e
condol-me com o infortúnio
de sua hora presente, em
que se debateu no silêncio
amargo., Mais felizes são os
portugueses que moram en-
tro nós. Eles constróem
aqui, a sala do refeições e
as dependências dê cozinha
n dispensa. Vão à loira ná-
tal, como os que '107.0111 vi-
sítà com tempo marcado e
minuto de despedida, com
vontade ile. .beber vinho do
Porto e ouvir fados.

«Não me causou surprô-
sa, ante as expostas razões,
tf conhecimento prático rio:*
; .'ocessos do vida social da
ria Fedrraçãn Portuguesa do

%&>(¦<-.,..¦¦><' :?

Pinguela,
n escaiação de Ámbrpls P>-
ra a peleja do domingo, Alem
cíessc atrativo, hoje em Al-

varo Chaves, existe outro,
ou seja: o primeijro contato
do médio Pinguela, que foi
do Bangu, com os seus novos
companheiros do clube.

VASCO
Também o Vasco, que trei-

nou individual ontem, apron-
tara na manhã do hoje, em
São Januário. Flávio Costa
não se preocupa com nenhum
problema. Está tudo azul cm
S. Januário. Apenas Sabará
está levemente contundido,
mas não constitui preocupação.
Mànecá está apto e poderá en-
trai" na equipe, se o Alica-
te julgar necessário. Eli
também^ estará em ação. A
c-scalação só será conhecida
depois do coletivo.

AMÉRICA
O América estará ensaian-

do, na manhã do hoje, no
campo do Manufatura, dan-
do os últimos retoques para
o encontro com o Fluminen-
se. Martin Francisco não tem
problemas sérios o logo após
o exercido escalará a eciui-
ne.

Futebol. O presidente da en-
t idade não tem poder pró-
prlo-c .'autônomo; o podo'
do referido titular emana
das instruções, das advertôn-
cias,, das , recomendações o
dos recados que recebe dos
agentes do governo. Aquela
referida autoridade despor-
tlva exerce a função presi-
clençial cia entidade lusa por
ser portador da confiança di-
reta dos homens que Sala-
zar sustenta, servindo à vòií-
lado do presidente do Con-
solho como inspetor do trá-
fogo de Lisboa. Egresso do
Exército, onde se reformou
em posto de mediana hierar-
qula, ganha a vida 110 servi-
ço da ordem implantada à
sombra do Estado autoritú-
rio, com o chapéu à espero
de qualquer momento defi-
nllivo de saída. Um homem
assim só constrói o momeri-
lo presente. O dia seguinte
nunca lhe pertenceria, aindíi
que não pertencesse a Deus
Pude certificar-me dessa vei
dade, no dia que sucedeu ao
da minha chegada a Lisboa,
rio- almoço de que, juntos,
participamos. Satisfiz-
-mè com sua franqueza; a
força da Federação emana
da vontade do governo. Ele
.continuou a dizer-me: «A
.ordem não permite jogos do
selecionado português em
encontro com terceiros e so
por vontade de Salazar essa
ordem poderá ser alterada.
Mas não creio quo isso pos
sa acontecer.''. Não estou
transcrevendo suas próprias
palavras, mas as que profe
riu tiveram idêntico sentido.
E, por fim, na conclusão que
me interessava: «Tenho in-
formações- recentes que me'convencem de que isso não

... acontecerá-*. As razões do.
seu pessimismo ficaram nas
reticências. Muito amável.

I com bons pratos à mesa re-
servada por sua conta, ou

I a .débito da Federação, o oer-
i to é que o presidente da en-

tidade lusa nfm se julgou au-
' toiizado a esclarecer mais
!. coisa alguma. Em escrito

no papel rio cardápio, que
transmiti á discreta leitura
tle Isaac Sequeira, ilida ho-
jc em sou poder, adverti:
íJá vi tudo-».

Amanhã divulgaremos no-
vos e interessantes trecho.-'
rio relatório João Lira Filho,
sobre sua missão om Lisbo».
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Muneca podo entrar 11a equipo

BOTAFOGQ

Oentil Cardoso submeterá
os pupilos, hoje à tarde, nas
Laranjeiras, a um ensaio de
conjunto, que será o apron-
lo para o jogo com a Portu-
gúêsa. Os titulares treinarão-
contra a equipe de juvenis
de General Scvcriano.

BONSUCESSO

Silvio Pirilo dará, hoie, os
últimos retoques na equipe
sob 11 sua direção para o en-
Contro com o Flamengo, f.
pensamento do técnico leo-
poldinenso manter a mesma
equipe ciue tão bem resistiu
ao Fluminense, caindo apenas
por l X 0. Bcnitez

Novo ataque do S. Cristóvão
llealizou o São Cristo-

vão, na manhã de ontem,
em Figueira de Melo, o seu
apronto para o jogo do
amanha com o Bangu, no
Estádio do Maracanã.

A prática transcorreu
bem movimentada e interes-
sante apresentando algumas
novidades.

RETORNOU ARLINDO

ü preparador Osvaldo Cos-
ta resolveu introduzir nova
modificação no ataque alvo,
promovendo o retorno de
Arlindo à meia-direita. Des-
sa forma, Santo Cristo vol-
tou ao comando da ofensiva
enquanto Cabo-Frío foi pa-
ra' o time reserva.

OS AUSENTES

• O goleiro Hélio, o zaguei-
ro Manfrcdo e o médio di-
reito José Alves foram pou-
pados por precaução do De-'
partáiriento Médico do Clu-
be. Entretanto, os três de-
íensores sancristovenses es-
tarão a postos no compro-
misso de amanhã.

O TREINO

O ensaio teve a duração
de noventa minutos e ter-

minou com a vitória dos tV
tulares por 2x0. Carlinho?
e Santo Cristo foram os go.-.
leadores. As equipes estive-
ram formadas da seguinte
maneira:

TITULAR — Horrera,
Hiider e Jorge; Júlio, Seve-
rino e Décio; Nelson, Arljo-
do, Santo Cristo, Valdir. e
Carlinhos.

SUPLENTE — Geraldo,
Aloisio e Ivan; Naseimen-
to, Roberto e Conceição
Nilo, Orlando Vinhas, Cabo-
Frio (Franklin), Cosmc e
Nilton (Ollvar).

HOJE, A ESOALÁOAOw

Somente na manhã dc.hO';;
je, Osvaldo Costa escalará-:
oficialmente a equipo qüc
dará combato ao Bangu. O
técnico espera .submeter.os
seus pupilos, antes, a uni
ligeiro individual. Os cadê.:
tes já estão concentrados. '¦

Estão de parabéns os as-
sociadôs c admiradores do
13. C. Turiaçu, em geral, com
;> espetacular desfecho para
11 escolha, de sua rainha da
1'riniayéra,

0 pleit» foi dos mais re-
iihidós pois só após a quarta
apuração é que so conseguiu
saber qual seria a candidata
,'encedoia. A contagem total
apurada foi de 22.220 votos
que transfcvriiadòs 0111 cru-
zeiros dão a excelente quan.
lia ric Cr$ 22.200,00.

Rainha da Primavera do E.C. Turiasau
Foi a seguinte a colocação

das concorrentes:
V lugar — Srta. Cenilza

Coutinho, que foi ¦ a rainha
ria Primavera de 1954, com
11.500 votos; 2Mugai' — So-
verina Souza eleita 1* priil-
cesa da lVimavera de 1954
com íl.450 votos; 'A'' lugar —
Rita Rodrigues, eleita segun-
da princesa da Primavera de
1954 com 1.250 votos.

Empatou o Rio D^uro

ouça A

MBA sw m

Agora
Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRÁNSWSSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SW
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31. 7õ. 41),

87M1, 21, II. F. 32 METROS,

Jogando na tarde do do-
mlngó último, 110 campo do
Mpcidjúlç K. Ç., cm Quinti-
no .Bocaiúva,' contra' o es-
iHiadrão do C. C. R. Aliados
rie Quintino, o Rio D'Ouro
F. Ç„ do Rio Conipvido, con-
seguiu colher honroso em-
pato do uiv. tento, após uma
peleja bem disputada e cheia
de lances sensacionais. O

seu quadro estava ' ássiíii
formado: Riuinho; América.'
Uurico; Jaú (Boláo), Manoel
e João; Clicloú (Paulo), Mos-
quito, Dário, Marquês e Ca-
bodo. O'tento do Rio D'Ourc
foi conquistado pelo ponta
esquerda Caboclo, inimajoo-
tlita, cabeçada. Na preliminar,
venceu o grêmio do Rio Com-
prido, pelo escore de 3^2. '

Aura Orozco em S. Paulo

v

BOGOTÁ, 9 (AFP) — A
campeã nacional e olímpica
colombiana, Aur.a Orozco, to-
mará parte mis competições
do Segundo Campeonato Sul-
Americano Feminino de Te-
uis, que so realizará em São
Paulo.

Assim o decidiu a Associar
çflô Colombiana cie Tênis, em
reunião de ontem-

Por outro lado. a partici-
rpação da Colômbia 110 Cam-
peonáto Sul-Árherlcaho de
Esgrinia, que também se ye-
rificará cm São Paulo, so
confirmou. A Colômbia so.-á
r preséntada por 1-1 pessoas,
as quais tcrã,< a seu cargo .<s

funções de delegados ao Con-
Kiesso Técnico, devendo"so-
licitar que seja concedida á
Colômbia a serie do seguiu-
te Campeonato Sul-America-
no do Èsgrimn.

NÃO FOI ANTFX1PAD0
O encontro Botafogo x Pot-

tuguêsa, que deveria sor des.
lotado pala a tarde do sã-
bado, não mais será anteci-
pado. Dessa forma, o oneoli-
tro fic-.á mesmp para a tar-

', do de domingo, no campo de.
Fluminense.
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Sempre Espoliados os
Horistas da Prefeitura
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Celicha acima mostra um doa muito» trabalho» do» tortttM
da rro/dlumi limpando monte» dti Ms» M' <^^™ J**1™'Wo ontoulo, áí« moram em «iibilrftlo» os ^» <'?!"'""{,•»•
tando snifíitos aos transporte» tem horário ia Central ao Bra-
Si; o -/csultado 6 queèsic» trabalnadow» perdem dias e
dias a> ««•ulçb, ficando ainda ameaçado» de demi»»Ooju-
múria, ciso completem eu dias de falta, Toda» esta» denúncia»
damos detalhadamente em uma reportagem tmoltcada no

sexta página.

Voltará o Raáonatnento
Terça-feira haverá reunião da Comissão de Ra*
cionamento para estudar a aplicação da medida

Medidas seriamente prejudicial» i Industria e ao
comércio serão tomadas nfc nróxlm» terça-feira, dia de
reunia» da Comissão de Racionamento de Energia

AUTOMÓVEIS DE ESPIÕES IANQUES
COM CHUPA BRAKCA BRASILEIRA!

Incrível a cumplicidade do governo <!om os colonizadores de nossa Pá-
tria — Na chapa traseira está escrito: MMA, isto é, Missão Militar Ame-chap
ricana — Alguns números de carros americanos para que o povo possa

identificar os opressores
iiosla à chapa traseira rio to-Até mesmo de carros oficiais com chapa própria

Já dispõem cm nosso pais os americanos. Tal a de-
núneta qne noa enviou um leitor e quo revela a que
ponto vai a audácia dos imperialistos ianques, que já
não ae contenta mcom instalar-se nos altos postos da
administração pública e descem a detalhes como esse,
mostrando-se como autênticos colonizadores do nossa
Pátria. Ao mesmo tempo, ficu patente a subserviência
dos homens do governo, que tudo cedem ao opressor
estrangeiro, abrindo-lhes o caminho para a dominação
completa de nosso pais.

MMA — MISSÃO MILITAR AMUIKICANA
plicidnde do governo com os
homens do Wall Street.

No corrente ano, porím,
Eicreva-nou o referido lei-

tor: «Todo» oi carros da mis-
s&o militar americana (e são
muitos) estilo emplacado»
com chapas brancas como ae
pertencessem à administração
pública, o que denotn a cum-

observei um detalho novo,
talvez ainda ignorado por Cs-
se jornal. A placazlnha re-
lutivn ao ano, que é sobre-

Elétrica
Corte de circuitos e sus-

pensão do fornecimento do
energia a estabelecimentos
Industriais e comerciais são
medidas que serão estuda-
rias a fim de serem aplica-
das por aquela Comissão.

De acordo ninda com In-
formações que colhemos, a
Comissão está expedindo ofi-
dos ameaçando os cstabelc-
clmentos com racionamento,
declarando que o reservntó-
rio d<j Ribeirão tias Lajes cs-
14 apenas com 23 por cento
rie sua capacidade, a vazão
rio Rio Paraíba não vai além
de 100 metros por segundo
• reclamando rios consumi-
dores umn economia totoi
de 30" mil qullb\\'àtts-hora

dia. Caso contráriopor
ímedidns
tomadas.

drásticas* serão

VOLTABA O
RACIONAMENTO

Como as medidas solicita-
das significam o sufocaiwm-
to de várias empresas Indus-
trlais, o «apelo» do coman-
dante Magaldt nSo foi aten-
dldo. Declara-se na Comls-
são de Racionamento de
Energia Elétrica que, visto
não ter sido conseguida a
«economia mínima», está
ameaçado de ser interrom-
ptdo o auxilio que o Rio
vem prestando a SSo Paulo.
Na próxima reunião da CREE
será estudado a aplicação
do corte de circuitos e sus-
pensão de fornecimento de
energia a estabelecimentos
Industriais e comerciais.

EXPIRA HOJE 0 PRAZO
CONCEDIDO Á LIGHT

Mobilizam-se os trabalhadores em energia elétri-
ca e do gás — Entregue memorial no Sindicato

exigindo assembléia imediata
Termina hole o prazo concedido pela diretoria do Slndl-

cato dos Trabalhadores cm Energia Elétrica a Light para
que a empresa responda ao pedido de aumento o outras rei-
vlndlcacões da corporação. A Light permanece ainda In-
transigente, usando dos pretextos mais cínicos para esquivar-
•se a responder ao pedido de seus empregados.

EXIGEM ASSEMBLÉIA

no
«o» os oiitomovoli, inclusive
o» oficiais, o quu costuma In-
dlcar n espécie, do serviço pú-
blico a que porteneum (Sl'P,
Serviço Público Fòtlorali SI'M,
Serviço Público Municipal,
etc), tem Ugoru ns Iniciais
MMA, exclusivamente, puni
os carros du Missão Militar
Americana! Assim, iiptirunic-
mente trata-so do uni carro
oficial brasileiro; nn verdn-
du, porém, é um cario dos
espiões americanos».

ALGUMAS CHAPAS
E prossegue o autor da

mlsslvu: «Aproveitando a
oportunidade relaciono ab"i-
xo alguns desses veículos Pa-
ra que n povo brasileiro va
Identificando os agressores:

Automóveis verdes-oliva de
númoros 9-4;t-3ú, 9-42-01, 9-
-13-27, 9-42-05, 9-42-34, ü-
-43 - 20; automóveis cinzas
9-12-2U, 9-42-3G; automóveis
pretos 9-13-31, 9-12-02, 9-43-
•33, 9-42-04, 0-43-20; auto-
móvel (cuja côr não recordo)
9-41-60; camionetas cinzas
0-21-40, 9-22-89. 0-22-90; ca-
mionotas azuis 9-41-61, 9-
-43-22, 0-43-23; p-43-24, 9-
-41-04; camionetas (não
lembro n côr) 9-43-22; ônibus

verdes - oliva 9-30-20 o 0-
Além (Iôssch, anotei ainda

quatro caii-.lonctnii o mu au-
tomóvol, do exército ianque,
que nparòntemonto pertencemno íirvlço Gòodéslco In tora-
morlcnno, disfarce com o
qual os militiniiitus iamiucs
so Infiltraram no IBGE o ca-
tfio fazendo completo levmi-
lamento dn todas aH nod&iis
riquezas. O automóvel tom
o númtvo 9-fi.|-92, o as ca-
mionotas 9-10-04. 9--9-05,
9-10-00 e 9-1907.

Quero assinalar, flnalmen-
te, quo a relação acima cer-
tamunte está Incompleta c
que, segundo ma pareço, o
desinrnmento dos ianques vai
a ponto de ter cores próprias
para os veículos do cada ar-
ma: verdo-ollva paca o exér-
cito, cinza para a marinha e
azul ou preto para u, aviação».

Pescador Brasileiro
Espancado Por Ianques

O pescador brasileiro Jotla EvangoUlta do BoWO, no
galgar o costado do navio norte-americano "Mormac-
fuol" para pedir socorro, foi proso, acorrnifurio o violenta
mente ospanoado pelo» marujos ianques. O pescador fora

¦solwitar socorro ao navio americano porque sua catraio,
ficara sem gasolina cm pleno mar.

Como fosso noite alta, os marinheiros «moricano*
gritaram lo<jo: ladrílol v investiram furiosamente sobre o
trabalhador brasileiro. Apesar dos protestos .do pescador
partiram-lho a cabeça, de tanto cspancd-lo. Aleijaram de-
noi», os fangno* do "Mormacfuol"', que julgaram o
pescador "um ladrão" por ser ôle do côr preta. O navio »e
ancontrava fundeado na Ilha da Conceição.

Depois do libertado, disse o trabalhador João Ecanoe-
lista do Souza que é solteiro, do M anos, pescador, mora-
dor a Rua Carmo Neto. it. Explicou por quo fora até o na-
¦uio norte-americano, mas c Policia Marítima, jiclo fato
do se tratar de marujos norte-americanos, nem sequer
abriu o indefectível "rigoroso inquérito".

O comandante norte-americano não teve pfjo em ao-
clarar quo os ferimentos do João Evangelista foram cau-
sados "por uma queda no convés".
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Insatisfeitos com as pro-
telações sucessivas da Light
e com as atitudes passivas
da diretoria do Sindicato,
278 associados ingressaram
ontem com um memorial,

Patriotas Por tu gueses Morrem
Lentamente Nas Prisões de Salazar

O Partido Comunista denuncia os crimes odientos da ditadura salaza*

rista — Em perigo a vida de Álvaro Cunhai
terrorismo e repressão! A
vida e o sossego dos lares
portugueses estile ameaça-
dos pela criminosa política
salazarista. Levantai-vos

O Partido Comunista Português que, sob> «i"***"""
condições de trabalho enfrenta o terrorismo »»la«.rlsta, aca-
Z 2i divulgar um manifesto no qual denuncia o íascisn o
Imposto V terra portuguesa. Inicialmente diz o documento
¦ío r.cr.:

— -O governo de Salazar,
de mãos darias com os im-
periaíistns n-n-re-americanos
e com a aprovação tia «As-
sembléla Nacional e da Cà-
mara Corporativa prepara-
sê para deportar os mais
destacados combatentes da
Paz para o campo de con-
oent.rcição do Angola».

BM PERIGO ALVABO
CUNHAI,

A .seguir o nianiíeslo do
P&rtido Comunista denun-
cia:

... Álvaro Cunhai, que
simboliza as mais querida»
.ispi rações nacionais e é o
mais destacado lutador do
povo português, rem a sua
vida preciosa cada vez mais
ameaçada. A .junta médica
que recentemente o viu
diagnosticou um foco infec-
doso une lhe provoca febre
permanente. Mas, apesar de
um professor de Medicina
ter reafirmado a necessida-
de imediata de ser interna-
do num hospital, o salaza-
rismo o a odiosa PIDE re-
cüsám o seu Internamente.
t não lhe prestam assistem
da médica eficiente. Alva-

ro Cunhai e outros pátrio-
tas e ativos partidários da
Paz que se encontram pre-
sos, entre os quais Manoel
Rodrigues Silva, Francisco
Miguel Dias Lourenço, Pe-
dro Soares, Joaquim Cam-
pino e muitos outros, alguns
deles jâ com as penas ter-
minadas, estão sujeitos' a
arbitrariedades e privações
de toda espécie. Com a cri-
mlnosa colaboração de me-
dlcos e magistrados, mer>
cenários sem Pátria e sem
honra, entre os quais os
cjuizes» Abreu Mesquita e
Amorim Glrao, os «médicos»
carcereiros Azevedo e Silva,
Henrique Ruas e José Bo-
nlfácio, o fasciemo está a
assassinar lentamente deze-
nas de presos políticos e
prepara-se para deportá-los
para o Campo de Concen-
traçáo de Angola».

UM COMOVENTE
AP6L0

O manifesto do Partido
Comunista Português fina-
Uza formulando um como-
vento apelo aos patriotas
portugueses;_ «Temos de Impedir a
continuaçáo dos crimes de

em masEa contra o terro-
rismo que reina em Portu-
gall Este é o caminho apon-
tado pelos heróicos campo-
neses de Pias e Vale do
Vargo que se levantaram
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Condenado o Ex-Sargento
a Dois Anos de Prisão

Mantida, porém, a absolvição do sargento Alba-
no — Acusados por terem servido de testemu-
nha» — Julgamento da apelação contra o major

Júlio Sérgio
O Superior Tribunal Militar, em uma sentença típica-

mente fascista, condenou o ea-sargento Agrlplno Dlnls ha
manjo a dois anos do prisão. Manteve, no entanto, a absol
vlçâo do sargento Ernesto Albano Martins

Tanto o sargento Albano

Aluaro Cunhai, lider
do P.C. Português

em massa e, em grandes
manifestações, obrigaram a
Guarda Nacional Rural a
recuar e a fugir para os
quartéis. Portugueses e por-
tuguesas! Nas fábricas e
oficinas, nos campos e nas
escolas organizai campanhas
contra a repressão e elabo-
rai documentos e recolhei
milhares de assinaturas! A
luta unida de todo o nosso
povo pode e deve acabar
com o novo campo de con-
centraçfio e forçar o govêr-
no a cessar o terrorismo e
a conceder uma ampla
ANISTIA!

entregue ao sr. Üswaldo
Cruz, secretário do Sindica-
to, pedindo a realização
imediatu de uma assem-
bléia. Paulo César Henrl-
quês, Manoel Ricardo e
Enoch Fonseca Dória, quo
encabeçavam a comissão que
fêz entrega do memorial,
acentuaram na ocasião que
as 278 assinaturas foram
coletadas em apenas 2 dias,
o que exprime o estado de
insatisfação profunda dos
trabalhadores pela intran-
sigéncia da Light e sua an-
sledade por uma assembléia
Imediata em que a corporu-
çáo adote medidas, mais
enérgicas.

HOJE, NO SINDICATO
Hoje, às 18 horas, gran-

de numero de trabalhadores
em energia elétrica se diri-
girão ao Sindicato, para se
informar com a diretoria
sobre a existência ou não
de uma resposta por parte
da Light. Esses mesmos
trabalhadores exigirão do
Sindicato um pronuncia-
mento efetivo de solidarle-
dade aos trabalhadores em
carrls, que se preparam pa-
ra entrar em greve à meia-
¦noite de hoje.

O comissário
não tomou
orovidencias

Esteve ontem em nossa re-
dação o ferroviário da Cen-
trai üo Brasil, Joaquim José
FeVrêira, a fim de lavrar seu
protesto contra as persegui-
ções de que está sendo viU-
ma. Mora file, com esposa e
filhos, num barraco da Rua
Cacequi, 307, em Braz de Pi-
na, próximo a Praça do Car-
mo. Está em dia coir. o alu-
guél, mas acontece que o pró-
prietário do casebre onde ee-
side e quo por sinal tem seu
domicilio inBtalado perto dês-
te — quer forçá-lo a sair e,
para isso, molesta sua mulher
em sua ausência.

A esposa do ferroviário --
adiantou-nos Gle — 6 Insul-
tada em palavras do mais
baixo calão. Assim, José Fev-
reira foi queixar-se ao comls-
sário de dia na dolegacia do
Braz de Pina e essa autorida-
de não tomou nenhuma pro-
vidência, chegando, mesmo,
a troçar com o operário.

Esta a razão do protesto.
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hsnUB em li ias os Operários Navais
0 Lóide suspendeu o pagamento dos dias em que estiveram em greve -- Passeata-monstro ao Mi*

nistério do Trabalho — Vão eleger Bonfante para a Câmara tederal

O diretor do J.óide resolveu, arbitrariamente, suspender
o pagamento dos oito dias cin que os operários navais esti-
veram em grevo contra o atraso de 15 dias no pagamento
do seus salários. . .

Esta a denuncia que nos fez. ontem numerosa comissão
de operários, lendo à frente o vice-presidente de seu sindi-

O JUDAS ALENCASTUÒ
A comissão comunicou-nos j seata-mbnst.ro ao Ministério

que os operários estão dis- do Trabalho, para exigir do
postos a realizar outra pas- I judas Alencastro, o respeito

a promessa que fôz de que
nenhum díveito poderia lhes
ser negado.

— A passeata será realiza-
da — disse o vice-presidente,
sr. Eüsinrio de Santana —
porque de maneira alguma
concordamos em perder os 8
dias do salávios. Fomos a
greve porque Já não Unhamos
dinheiro para pagar as passa-

PREFEITURA E LIGHT UNIDAS PARA
UM NOVO GOLPE CONTRA 0 POVO
0 truste exige a aprovação de um aumento de 2 cruzeiros sobre os pre-

ços das passagens dos bondes — E quer ainda aumentar as tarifas
do serviço telefônico

gen9 de bonde. O ministro de-
ve cumprir o que prometeu.

SOLIDARIEDADE A
BONFANTE

Os operários navais qu*
integravam a comissão fize-
ram questão que anotássemos
seu protesto entvgico contra
a violência policial sofrida
pelo lider marítimo, coman-
danto Jímilio Bonfante De-
tnaria:

— Nós que temos sido vi-
timas, constantemente, cK
violências policiais não po-
demos deixar de protestar
contra a prisão de nosso li-
der. SolidnrÍ7.amo-no5 com
Bonfante o vamos elegè-lo
para a Câmara Federal paro
que defenda, com mais auto-
ridádè, os nossos direitos.

os
do truste ianque-eanaclenso
estiveram em prolongada
conferência com o prefeito
Alim Pedro, acertando na
ocasião as bases do assalto
contra a economia ca-
rloca.

:•

como o ex-sargento Agripi-
no, vitimas de um processo-
-íarsa, movido tempos atrás
contra todos os militares
democratas, haviam sido ab-
solvldos por unanimidade
pelo Conselho Permanente
de Justiça da Primeira Au-
ditoria da Marinha. Con-
tra esta decisão, no entan-
to, havia apelado a promo-
torta.

ACUSADOS rORQUE FO-
RAM TESTEMUNHAS

No próximo dia 20, seráo
. Julgados pelo Conselho Per-
manente da Terceira Audi-
toria da Primeira Região
Militar os sargentos Heitor
Rodrigues Melo, Francisco
Vieira dos Santos, Onoíre
Pereira Leite, José Lima
Madurelra, José Francisco
Melo, Pedro Arcanjo dos
Santos, Wilson Ângelo da
Silva, Juvenal Dias dos San-
tòs, Altino Santana e o ei-
vil Paulo.

Como já tivemos oportu-
nldade de noticiar, s&o es-
taa pessoas vitimas de um"""atropelado

0 operário
Foi, ontem, atropelado Poi

ura auto não identificado, na
Avenida Brasil, em frente no
Moinho Guanabara, o opera-
rio Manuel Rodrigues Silva.
48 anos, viúvo, residente 1 ú
Itua Bolfort Ilõxo, s/n. Sdfçeu
fratura do crânio o da perna
esquerda, pendp internado no
Hospital, do Tromo Socorro
>rc «atado jrave.

processo-íarsa, simplesmen-
te porque serviram de tes-
lemunhas de defesa em um
outro precesso-íarsa movi-
do na Bahia e em Sergipe
contra quarenta e quatro
outros militares, os quais
— é bom lembrar —• foram
unanimemente absolvidos,
Já-

MAJOR JOLIO SÉRGIO
Na próxima segunda-fei-

ra, será julgada a apelação
da promotoria contra a sen-
tença absolvitória do major
Júlio Sérgio Machado de
Oliveira e seus companhei-
ros.

LUTAM CONTRA OS GRILEIROS OS
CAMPONESES DE DUQUE DE CAXIAS
400 famílias organizadas em torno da Associação dos Lavradores Flu-
minenses estão dispostos a expulsar o grileiro Augusto Ferreira Leitão —

Queimam as casas e roubam as mercadorias

Os grileiros do Estado do
Rio estão tomados de pavor
ante a organização crescen-
te dos camponeses em asso-
clações. Em pânico, implan-
tam o terror principalmente
nos municípios de Duque de
Caxias e no Ramal de Xe-
rem, queimando casas dos
lavradores, espancando e ate

Oito Mortos e Quarenta
Feridos

O plenário da COFAP, on-
tem reunido, resolveu adiar
para a próxima semana a dis-
cussão sobre o aumento dos
preços "do álcool. A decisão
da COFAP foi tomada em
conseqüência da existência de
dois pareceres sobre o au-
mento que, embora favoráveis
ao assalto, contrariam a lei
1.622 que regula as funções
daquele Órgão.

AUMENTO DO GfeLO PARA
A SEMANA

Também o gelo (!) *ev« o
seu processo adiado pura a
semana próxima. Os frlgorí-
fleos que reivindicam o au-
manto nio iJearani »aU*f«i-

tos com a decisão da COFAP
e ao que, anunciaram, contra
ela irão recorrer à Justiça."QUATRO 

ÃNÕS
DE PRISÃO

Pa- sentença do juiz Faus-
tino rjo Nascimento, do Tri-
bunal do Júri, íoi condenado
a quatro anos e seis meses
de prisío o réu Manuel Ram
gel, acusado de ter tentado
matar Fernando Gomes dos
Santos com um «pé de cabra»,
no dia 4 de setembro de 1950,
na Escola de Equitaçõo, si-
tuada na Gávea.

Funcionou nn acusação o
promotor público Atila de
Sá Peixoto e na defesa Q ad-
vogado Wilson Lopa» do»
Santo*.

assassinando, tudo em con-
luio com a policia local.

Na Fazenda de Piranema,
situada no 2.» Distrito de
Duque de Caxias, mais de
400 famílias trahalham a
terra, em grande parte, ha
mais de 20 anos. Há cerca
de um ano, apareceu um tal
de Augusto Ferreira Leitão

I dizendo-se dono de toda a
! área e, ato continuo, arrun-
S Jou com o delegado de Ca-
| ixlas uma verdadeira «gane»,
1 armada de fuzis, para ex-': 

pulsar os camponeses de
suas terras. De sitio em si
tio, foi Intimidando e ospa-
lhando o terror, prendendo
e ésbáncahdo e até mesmo
confiscando arbitrariamente
as mercadorias dos campo-
nêses. Os lavradores respon-
deram ao grileiro com o re-
forçamento de sua organi-
zaç&o, a Associação dos Lu-
vradores Fluminenses.

QUEIMANDO AS CASAS
Obrigado a recuar, o grl-

léiro voltou novamente a
carga, desta vez. com maior
anolo do delegado de Ca-
xias, «seu amirço navticulaví.
Mais de 100 vacas foram
soltas nas plantações dos
lavradores e, nn calada na
noite, os policiais a serviço
do Grileiro Incendeiam as
casas dos camponeses. To-
dos o* recursos legais ja lo-

A Prefeitura está disposta à atender às exigên-
cias da Light no sentido de quo soja homologado um
novo c escandaloso aumento de passagens

Anteontem, os diretores 2 CKm,omOS EM
PASSAGF.M

Segundo so anuncia a
Light pretende obter, ainda
esta semana, ü aumento cias
passagens. O truste exige
o preço de 2 cruzeiros nas
passagens nas linhas do cen-
tro da cidade e Cr$ 2,50 nos
bondes de Santa Teresa.

Há precisamente um ano,
cm setembro do ano passa-
do, a Light, usando dos mos-
mos artifícios, obteve um
aumento de 20 centavos.
Agora mais audaciosa, com
a presença de um governo
«seu», no Catete, quer nin-
da mais.

Alem do aumento dos pre-
ços tias passagens dos bon-
des, a Light quer também
a majoração das tarifas do
serviço telefônico. Para is-
so, contando com a conl-
vencia do governo do sr.
Cafó Filho,, vai encaminhar
à Prefeitura uma mensa-
gem, a qual posteriormente
deverá ser objeto de discus-
soes na Câmara Municipal.
Há menos de 2 meses a
Light fez aumentar as ta-
rifas telefônicas interurba-

nas, sem qualquer aviso.
Também no ano passado, o
truste obteve da Prefeitu-
ra um substancial aumento
de suas taxas telefônicas, o,
além do mais, um verdadei-
ro presente, que foi o novo
contrato tle exploração do
sistema telefônico no Distri-
to Federal.

QUIS MORRER
Foi, ontem, internado nf>

Hospital de Pronto Socorro.
cm estado do coma, uni ho-
mera de côr branca, 60 ano?
presumíveis, trajando terno
azul-marinho, camlsa listada
e sapatos pretos. Tentara,
momentos antes, o suicídio,
na Praça Paris, frente ao Sc-
nado. aspirando focraicida.

ram utilizados pelos campo
neses para fazer cessar as
violências de um indivíduo
que se diz dono da terra
mas tem medo de discutir
em cartório a posse da mes-
ma. Nada, porém, se resol-
vou. ConscienlPS da força
que tôm, os lavradores do
2.' Distrito de Caxias estão
dispostos a expulsar o gri- -
leiro intruso, custe o que
custar.

Não Poderão os Eleitores
Votar Fora da Circrascricão

Eleições. Dia 15, no
Sindicato Dos Hoteleiros

Vão se realizar nos próximos dias 15, 1(1 o 17 as eleições,
om segunda convocação, pura renovação de diretoria no hln-
dicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro. As primeiras
eleições foram anuladas por falia de «quorum», quo desta
ve* baixará para 40 por cento do total de eleitores uicritos.

corporação. No próximo diaConcorrerão as mesmas
chapas anteriores: a Chapa
de Unidade, encabeçada por
Silvério Manoel da Silva e
integrada por outros lide-
res da corporação e a «Cha-
pa das Onosiçõns Coliiradas»,
encabeçada pelo furn-greve
José Maurício Ferreira.

AS REIVINDICAÇÕES
Enquanto Isso, a atual dl-

retoria dn Sindicato tios ÍIo-
Veleiros prossegue na luta
em defesa dos interesses dn

13, a diretoria voltará, em
companhia da Comissão úe
Reivindicações, ao Mlnistè-
rio do Trabalho, phra rece-
ber dos patrões a resposta
às reivindicações pleiteados
através do ofícios e de me-
sas-rcrlondns anteriores: o
aumento gerai de 1.200 cru-
?elros e o congelamento do
dnsconío.;i'iÍ!T:0nt.lção. à ba-
so dos níveis vigentes em
iunho de ltlãl.

M

Por intermédio da Agên-
cia Nacional, o T.S.E. distri-
buiu, ontem, à imprensa o
seguinte comunicado:

«Nas próximas eleições de
três de outubro, a fim de
evitar mal-entendidos e atro-
pelos provenientes da falta
de informações exatas, de- ,
vem os eleitores ter presen- j
tes os seguintes esclareci- \
mentos:

— Nenhum eleitor pode-
rá votar sem titulo eleitoral;
nem fora do Estado ou Cir-
cunscrição em que estiver
inscrito.

— Em principio, o elei-
for só poderá votar na seção
cm que estiver incluído o
seu nome. No entanto, den-
tro de cada Estado, poderão
verificar-se os seguintes ca-
sos especiais:

a — Eleitores cujos no-
mes não forem incluidos em
nenhuma seção de sua zona
eleitoral, devem votar em se-
parado na seção especial
existente na localidade;

b) — Eleitores de seção
cuja mesa receptora não se
reifniu, devem votar na se-
ção muls próxima, se houver
aproveitamento de material
eleitoral da seção que n5o
se reuniu, ou, caso contra
rio, na seção especial jfi
mencionada; .

c — Componentes das me
sas receptoras: quando fo-
rem do outras serões devem
votar em separado na pró-
pria.seção em que servirem,

d — Candidatos a cargos
federais ou estaduais: po-
dem votar om separado cr:
qualquer socão de qualquer.

município do Estado em que
forem candidatos, quando
nele não houver eleições mu
nicipals;

e — Candidatos a cargo.'-
municipais: podem votar em
separado em qualquer seção
dentro do município em que
forem candidatos, caso não
haja eleições distritais.

f — Eleitores quo estive-
rem fora do município de
seu domicilio eleitoral: po-
tlorão votar nas seções espo-
ciais já mencionadas, caso
não ha.yi. no Estado, e1et
çõos municipais'.

— Do exposto conclui-se
•so qÜé,TÍos Estados do Ama
zenas. Paraíba, Pcrnambu-
co. São Paulo, Paraná e Rio
Orando do Sul, Estados em
que não haverá eleições mu-
niclpais, estarão em pleno
vigor os casos especiais
mencionados nas letras a, b,
ò, d, m e f do item 2.

— Entretanto, nos ou-
tros quatorze Estados, on
de haverá eleições municl
pais, nenhum eleitor roderá
votar fora do município em
quo tiver sou domicilie, ciei
toral, não vigorando, nestes
Estados, os casos especiais
mencionados nas letras d e <
do item 2.

o — Nos Estados de Mi
uns Gerais e Mato Grosso

. em quí se realizarão, tam
I bém, eleições distritais pura
¦ Juizes de Pa2. nenhum elei-

tor poderá votar fora do Pis-
trito 'lie sun itisrr".'io eleito
ral, não vigorando, nestes

, dois Estados, as exceções
. con-T^tes d?.< letras d, e ;
i f do item 2


